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BANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE SAN]:Ã�� CATARINA _ S. A.
I'f,\.JAí - SANT.\ rA.'f.\nI�A

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DEl lp�
(Comp'l'eendendo mnt rtz e aglpCla<',

A T I V O

A -- DISPONíVEL
CAIXA

Emmoeda corrents
. .Emdepósito no Banco do Brasil

.Emdepósito à ordem da Sup. da Moeda e do Crédito ..

B -- REALIZAVEL
Título!! e valores moblllãrlos:
Apóll.ces e Obrigações Federais:
Emdepósito no Banco do Brasil SIA. à or­dem da Superintendência da Moeda e
do Crédito, no valor total nominal de
CrS 3.750.000,00 .

.

Emcarteira
'"

.

Apóllces estaduais . .

Apól1ces muntctpaís . .

Aç�es e debêntures :......... . .

Letras do Tesouro Nacional .

Empréstimos em c 'corrente
.

Empréstimos hipotecários . .

Tltulos descontados .
.

Agências no pals . .

Correspondentes no país . .

O.s créditos
.

.

Imóveis
. .

Outros valores
.

C -- IMOBILIZADO
Eodifíclos de uso do Banco

.Móveis e utensüíos
.

.

Material de expediente . .

Instalações . .

D - RESULTADOS PENDENTES
Juroll e descontos .

.

Impostos . .

Despesas gerais e outras contas
,

E -- CONTAS DE COMPENSAÇAOValores em garantia . .

Valores em custõdía . .

Títulos a receber de c/alheía .

QENtsIO MIRANDA LINS
Dlretor·Superlnt endente

DR. RODOLFO RENAUX BAUER
DI retor-geren te

DR. MARIO MIRANDA LINS
HERCtLlO DEEKE
Dlretoreli-AdJun tOI

F - NãO
• I Capital ..•...

24.085.470,7u
6064.066,60
3.523.747,40

15 000.000,00
1 650.000.00
17215766.20

33.673.284,70
33 865.700,20

3.124.845,10
560.609,10
174.534,00
63.500,00

1.631.156,40

G -- EX'IGtvEL

DEPOSITOS

1.439.965;70
15 .•217.365.40
73.821,589,30
3)66.q88.70

37.487 594.30
8.685.194.10
7.117.518.40 146.935.915,90

5.554.644,60

3.236.000,00
82.798.785.50

631.245.00
179.687.070,60
254.486.888.60
17.827.821,40
1.347.040,00

28� 207.80
. 500.000.00
60 051.348.90
O 99042,4.:10536.778.851,10

2.414.130,10
970.776,50 548.954.402,30

OU�AS �P()NSABILIDADES
9.109.668,40
1.9ª1.799,50
235.060,60

38,00

. A�ên('lai no PHt.�· ,."., .

oorr-cspçndente« ll) pali:> •••.. ••.•..

OnJ( ns "<1<' pa!Ia.m�lO e' Ol,Jtros '1.'1·�(ntb.1'
Dlvlclendoll â '�ae:àr: , .. 'C"'"'' ." .

H___' ,RESULTAPO.s p,ENl)ENTm;
oontus d_$); r{':�ntft ;Hlq� "os" III Os' •••• " t. •• I .,�. 2:774 776,00

11.326.566·,!ip ;l09873.864.no 558.6'\0.760.90

166.884,30
72.788,60

1.087.376,70 \J ...

1.327.049,Ro I -- G'Ç)NTAS DE COMPENSAQAO
Depositantes ctn vnl•.em fin!', !' cru ('lPit6dla

Deposttuntvs d�')' tlpllo:;, em cobrnnça �
do pui, ..... . ..

,�

do Extérlor 203073.841,40 660.281.447.80

366.307.606,40
149.852.842,00
216.454.764,40
293.973.841,4{) 660.281.447,80

1.255.5�2.750,90 1.255.562 750,90

Itujat, 11 dt' reverorro de 1948

BONIFACIO SCHMI'M'
O'M'O RENAUX
IRINEU BORNHAUSEN
ANTONIO RAMOS

Dlrelorell

�RICO SCHEEFFER
chefe da Cont!lbllldndl! Gera)
Dlpl Reg Da DEC n 22638

SERAFIM FRANKLIN PEREIRA
sub-chefe do Contllbllldllde Oerl\1

Dlpl Rei. ou DEC n. 17.3111
(258)
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PUBLICAÇAO MENSAL INICIADA EM 1945

REDAÇAO E OFICINAS: AVENIDA MAURO RAMOS, 301
FLORIANóPOLIS - S. CATARINA - BRASIL

Em honra

• •

Há exatamente dois séculos um grande homem, em quem se har­

monizavam, à maravilha, virtudes de soldado e de estadista, o briga­
deiro José da Silva Paes, dava os passos iniciais para realização de uma

grande obra: - a transferência gradativa dos excedentes válidos das

populações insulares e peninsulares portuguesas, para as glebas meri­

dionais do Brasil.

Era, em verdade, a primeira tentativa de colonízação racional é

sistemática de uma parte do território brasileiro, feita em obediência a

um plano, e visando a consecução de um fim; e objetivou-se, afinal, com
o desembarque nas praias da baía sul da velha Desterro, em 20 de fe­

vereiro de 1748, de 461 açorianos de ambos os sexos, "magros, doentes,
esfomeados, mas animosos", no dizer de um cronista da época.

A esta, outras levas de imigrantes se seguiram, - mesmo depois
de decorrido o período de govêrno de Silva Paes.

Em relativamente curto espaço de tempo, que talvez não che­

gasse a um lustro, havia cêrca de cinco mil colonos em tôda a jurisdi­
ção da governadoria de Santa Catarina, dispersos em núcleos no con­

tinente, na ilha e, também, nos campos do sul, até a colônia de Sacra­

mento. .ii' �

•

* *

aos

pioneiros

Infelizmente, porém, o sonho de Silva Paes não pôde realizar-se

integralmente.
Em franca decadência, prestes a desintegrar-se, governado por

homens ambiciosos e medíocres, sem visão esquemática do futuro, -

Portugal não se preocupava com o destino da Colônia. Ao contrário,
dela queria, apenas, os proventos que pudesse auferir.

As imigrações de açorianos, madeirenses e transmontanos, por­
tanto, deixaram de aportar a estas plagas; e o problema do povoamen-
to da terra e sua expansão econômica, ficaram consideravelmente re- I

tardados.

•

Mas seja como fôr, uma circunstância é real e incontestável:
a colonização açoriana, que se adaptou bem à região, multiplicando-se
e disseminando-se ràpídamente, assinala o comêço do verdadeiro desen­
volvímento da zona meridional da América Portuguesa.

É, pois, de justiça que lhe demos um lugar de destaque nos fas­
tos da nacionalidade, e lhe honremos simbolicamente a memória _

n�s � que habitamos os rincões que se lhe afiguravam a terra de pro­
rrussao.

*

* *

o monumento que se vai erguer em Florianópolis, comemorativo
do seg'Un�o centenário da colonização açoriana - cuja pedra funda­
mental foí colocada em memorável ceremônia pública no dia 20 dêste

ll!� - evidenciará, ante a posteridade, nosso preito de ímorredoíra gra­
tídão aos abnegados insulanos que alicerçaram nossa grandeza.
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O tempo exato em que êle
começãra aquéla vida... não se
lembrava ao certo. Mas, podia
fazer, mais ou menos, um mês,
que o pai havia morrido. Um
mês, não. Nem tanto. Talvez
menos, pois a casa ainda estava
completamente fechada, e escura
porque não tinha vidraças.
Disso êle se lembra bem. E a

mãe ainda estava tingindo de
prêto a roupa das crianças. Tal­
vez quinze dias, no máximo.
Mas, isto não tinha irnportancia,
nem vinha ao caso. O que im­
portava é que êle havia pene­trado naquéla vida ...
Deviam ser - nada menos -

duas horas da tarde. Até aqué­la hora, não tinham comido na­
da; nem o aparado! Os irmãos
estavam chorando, com fome. E
não eram poucos! Cinco, no du­
ro! Seis com êle. Aquilo era,
simplesmente, de matar: vêr as
crianças magras, raq utticas, olhos
fundos, sempre chorando... E a
mãe? Nem é bom lembrar. Doía
o coração! Magra, a mais não
poder! A cara tinha desaparecido.Só ficaram os ólhos. E que-ólhos! Olhos de cão faminto:
enormes, sempre olhando a gen­te, com pena, e cheiss de lá­
grimas ...

Ele não sabia, ao certo, se a
mãe chorava por causa do ma­
rido que morrera, ou por causa
dos filhos, que ti ham fome.
Naquele dia, estava chovendo

muito e ventando. O foco apa­gado. A Mâe, passando rsupa." .:Uma corda estendida na varan-
da, estava cheia de roupa tin- ..�.
gida de preto - uma roup ..

triste ... Triste como a casa toda,como a mãe, os irmãos, comoele proprio o estava. De vez :t, .'em quando, um pequeno gritava: :- cMãe, teu cum íome.; ;.\.
- cJá vai, filhinho! A mãeia dá!

E por quanto tempo aquela
agonia?
A mãe largou o ferro Foi

até o quarto, onde tinha um
santo dependurado numa parêde:
éra um Santo Onofre, protetor
das viuvas. Velho, aquele san­
to., Mas, que milagroso! E a
mãe rezou, rezou muito, por um

longo tempo. Depois, veiu cho­
rando do quarto, limpando os
olhos num avental velho, des­
botado, e falou para êle:
- «Vai, meu filho, vai até a

venda do seu Chico e pede
prá ele fiar dois mil réis de bo­
lacha, meio quilo de café e um
de açucaro Diz para êle que a
mãe paga, quando receber o di­
nheiro da lavação ...
Os meninos criaram alma no­

val E êle foi correndo, enfren­
tando o vento e a chuva, quecaia, cada vez mais forte.
Chegou pingando na venda.
- <Seu Chico, a mãe mandou

buscar dois mil réis de bolacha,meio quilo de café e um de
açucar ... "

E mecheu com a mão no bol­
so, pra dizer que tinha o di­
nheiro.
O seu Chico ernbru hou tudo.

Ele pegou depressa e saiu. Ao
transpor, porém, a porta ...
- "Como é, rapaz? E Q di­

nheiro, não vem?"
- s Ah! seu Chico eu tinha

esqueci o. E' fiado. A mãe pa­
ga, quando recebê o dinheiro da
lavação ...

Seu ChiCO ficou fulo de rai­
a!
- «Então a sua mãe pensa

que é assim? Isto aqui é pai decascudo, cachorrada? Só fiado,fiado, e nada de dinheiro? Che­
ga de tapeação! Passe as com­
pras prá cá e desapareça daminha vista!»

Ele arreou as compras em ci­
ma do balcão. E nem olhou pa-

linhos Para Ternos de Cavalheiros
da fabrica diretamente ao consumidor, vende-se pelo"Serviço de Reembolso Postal

ra aquele miseravel, aquele ban­
dido! A passos lentos, encami­
nhou-se para a porta. Mas, não
foi embora, não. Fingiu que ia,
mas ficou alí, no lado de fora,
pregado no chão, sem saber o
que ia fazer. Que é que ia di­
zer para a mãe? E o choro das
crianças chegava até o seu ou­
vido, como uma musica de en­
terro: - «Mãe, tau com fome ... »
A mãe ia ficar triste e as
crianças continuariam a chorar ...
Teve, então, uma idéia. Espiou:
o seu Chico já estava pra den­
tro da casa e a venda sozinha ...
Entrou ... Quiz voltar... Hesitou.
Estava, assim, como o homem
dos dois corações. Ia, vinha ... o
tempo passando ... as crianças em
casa chorando ... Avançou, deva­
garinho, como quem ia pegar
um pássaro, de manso. Entrou'
para o lado de dentro do bal­
cão e abriu a gavêta. Olhou:
cheia de dinheiro! Passou a
mão: veiu repleta de dinheiro
quente e escaldante! Saiu cor­
rendo como um louco. Mas, che­
gar em casa com aquilo? Não
era possivet. Que é que a mãe
ia dizer? Apanharia uma surra,é logico. A mãe Iar-lhe-ia de­
volver o dinheiro, é mais do quecerto. O seu Chico ficaria sa­
bendo e chamar-lhe-i de la­
drão. Talvez fosse até preso. E
não adiantaria nada. A desgra­ça e a fome continúaríarii na
casa déle., Teve outra ideia:
levar as co pras. Porque não?Diria a mãe que o seu Chico
havia fiado.
Foi, então, á venda do por­tuguês.

Seu Teixeira, a mie man­dou buscar dez mil réis e pão,dois quilos de café, tres de açu­car, quatro de farinha ... e, é ver­dade, seu T�ixeira, um de car­
ne, também ....

(Conclue na penuitíma pag.)

Aceita-se agentes em todas as cidades
F BRICA DE TECIDOS DE LINHOI T A J Aí· Santa Catarina - Caixa postal 2
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Carnaval A manhã vinha rompendo vagarosamente, vencendo as últimas

sombras da noite. A Luz era ainda imprecisa e o nascente começava a

receber os primeiros tons da claridade do sol ainda distante.
Os últimos foliões deixavam o ílumínado salão do clube, onde o

Rei Momo começava a perder o seu fastígio, com o anúncio da Quarta­
feira de cinzas.

As ruas estavam atulhadas dos destroços carnavalescos. Confetis,
serpentinas, papéis' coloridos, amarfanhados, molhados do sereno a que
se juntavam estilhaços de vidros de lança-perfumes e dísticos de blócos

e cordões, que votados, agora ao desprêzo, diziam das ruinas de um

reinado que passára.
Lá ia êle, de vagar, ainda fantasiado, batendo os guizos à cami­

nho da casa, que lhe parecia muito longe...
Afinal, chegou. Chegou com as primeiras claridades do sol, que

já doirava o cume do morro próximo.
Fatigado, vencido pelo cansaço, apenas se livrou de algumas

peças de roupa e atirou-se à cama exhaustíssimo.
Foram quatro noitadas de uma vida inconsciente, sem tormen­

tos, sem reclamos, sem doenças nem queixumes, sem mesmo a mínima

parcela ou senso de responsabilidade...
E adormeceu profundamente. Adormeceu e sonhou. Era mesmo

aquilo um sonho? Na desordem de seu quarto de solteiro, pisando só­

bre confetis multicores, um vulto penetrou. Olha-o. Remira-o de alto a

baixo. Senta-se à beira de sua cama e entra a falar com uma camara­

dagem de velho amigo:
E começou dizendo: - "Não me perguntes quem eu seja. Dir-te-ei

que sou uma parcela da vida, desagregada da própria vida, que ando

por aí a filosofar, sem maldade com quem bem pareça. Entro e vou

onde desejo ir. Rondei invisivel todas essas quatro noites de loucura

coletiva, armazenando conhecimentos e sabedoria. Vi homens e mulhe­

res tais quais são na realidade, ou pelo menos, como desejariam ser

durante a vida. O Carnaval desata màgicamente, os laços a que estão
homens e mulheres presos às convenções sociais. A vida é um carnaval

de todos os dias. Sorrisos que vês, alegrias que sentes, palavras amáveis

que se escapam dêsses lábios batonizados, elogios de tôda a espécie,
êsses convites, êsses acenos com que querem despertar a tua vaidade,
tudo isso que te cerca na sociedade em que vives, não passa de um car­

naval em que todos têm bem afiveladas as suas máscaras e, exatamen­

te, nesses três dias é que caem e a hipocrisia se esconde por momentos,
.para dar livre curso àquelas coisas que vivem escondidas sob a capa da

convenção.
Cada homem, e cada mulher representa um mundo desconheci­

do que só aparece atraído pelo contágio e influência dêsses folguedos,
que não conhecem nem lei nem ordem, nem convenções, nem nada...

Depois, o ridículo e a vida continúa mascarada, hipócrita e men­

tirosa...
Guarda o que te digo agora. Daqui ha pouco, recordar-te-ás que

"És pó e que em pó has de te converter". Também nisso vai. um pouco
de hipocrisia, porque és alma e quando te sentires alma, então, sentirás
a vida e o carnaval não mais precisará de ti e nem tu dêle . . . Adeus".

E se foi a visão amiga.
O homem porém, continuou dormindo.

da
Vi d a

OSVALDO. MELO

Pacotes para a Europa
Entrega rápida, de stock já existente na Europa

Encaminhamento de pacotes feitos pelos interessados

Serviço rápido e entrega garantida!
Peçam informac;ões fi

H. G. �OLENDA
Ru"1 Boce

í

ove 60

FLORIANÓPOLIS
"T'efefo rre 1352
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e tri e?
em paz.

a

US olh S;

ou pre riste?
e?

os meus olhos não tem bnl o
rc a .

eu ;

gnmas,

ue estou mpre tn te?

el ;:,orrtr;
ei antar

ez c orar ..

et vou contar

- DESILUSAO

é mUI o prematura
entura

eu traduzr :

ra I ,I usão
, c nzas,

L A� O SABf\O. .

1

Existe no saldo qualquer COI a que em

A grandezd da dôr e d magua do ebendono,
Empoeirado e trrste o pieno em dono
Perece rec erner d pre ençe de alguém

Diria, e fa es e Onde está meu patrono,Que me derxoi, tão so ? Será que ê e não vem?
era que dormeceu tão cençedo e tão bem,Que não pôde lamaf despertar dês e sono?

mdglnando OUVir C plano falar
E suoo do e cutar o selo lamento profundoDe pê Junto dO tec edo um vulto extreriho vejo.

E a vaga eperrçêo dd sombra dêsse alter
Se afasta e e des]e. ne penumbre do fundoOnde estale no dr c sibile de UIT' beito l

'

ANTENOR MORAES

•
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J)eus
Escreveu

ESTER DE MELO LENTZ
espécie Im ente

para 44ATUALIDADES"

«AMAR A DEUS SOBRE TODAS AS COISAS E AO PROXI­

MO COMO A NOS MESMOS», é o mandamento básico de todas as

leis que regem o Universo; e eu, humilde cristão, adoro a Deus na

Natureza, porque sei que não há outro artista que possua tintas mais

lindas para colorir um pôr-de-sol que se espelha no mar... e as estre­

las que brilham no firmamento, espiando a Terra num contínuo pisca­
pisca, como se fossem os olhos dos espíritos ilurninades a nôs fitar!

Admiro o poder do Creador, na imensidão do mar, que com

sua eterna música, 6ra suave e com um murmurio de satisfação espre­

guiça-se nas areias brancas, qual lençol prateado, 6ra bravio, quebran­
do, de encontro aos rochedos, suas ondas revoltadas, jogando, numa

dança louca, as embarcações indefesas, como se fôsse um gigante muito

mau e estivesse a zombar das pequeninas COUSf\S que o rodeiam; na

chuva que molha a terra, fazendo crescer as plantas, enchendo cachoei­

ras, para que as homens possam tirar qessa mesma terra, o seu sus­

tento; no s61 - o. astro-rei - que distribue calor e dá colorido às

flores e frutos, cobrindo-nas com seu manto dourado ..

Tudo nôs fala na existência de um poder divino: o verde das

florestas, as pedras nos morros, o canto dos passaros, dando-nos a

certeza que uma força poderosa dirige todos os Mundos e nada se

perde, porque, felizes criaturas, somos uma particula da Eternidade!

A bondade de Deus tambem se reflete no sorriso inocente das

crianças, pois não tenho nos braços meu filho adormecido? Sorri, so­

nhando, talvez, com os anjos, e minhalma agradecida eleva ao Pai uma

prece, por me haver concedido a felicidade de colocar a meu lado a

criaturinha que ameniza minha luta pela vida.
Em meu pensamento passaram as palavras de uma conhecida

canção de ninar, na qual tambem o autor quiz glorificar o Criador:
cDeus por certo se enganou, quando meu filho nasceu.

Pois um anjo me mandou e os anjos são s6 do céu- ...

r''''""''''';���;::'''''�:''''�::��:'�::''''''''''"''''''
r (,ITACY»

de Veiga, Pinho & Cia.

REPRESENTAÇOES e CONSIGNAÇOES

Madeiras beneficiadas

I
::

I
ª

!
i
É
i
c

i
I

�
i -.."_....... .., ..............

Forro, assoalhos, abas, caibros, reguas, e

demais madeiras para construções.
Caixarias pinho. Resserrados.

ESCRITO'RIO E DEPOSITOS:
Rua 24 de Maio 246/258.

Te!. 23 - Estreito - Florian6poUs.
End. Telegr. - "TELMO"

Caixa Postal 16

Fábrica: C A M B I R É l A, muno de Palhóça

- ..........-.-..-.-.......-.-_·.-.·.-...·.-.....
•__.......·.-..w.-.-...

- __.·_·.·.....

CASA MOELLMANN
Casa fundada em 1869 - COm Filial em

Blumenau.
FLORIANÓPOLIS - Caixa Postal, 96

Secção de Artigos para
Presentes:
Praça 15 de Novembro - Esquinã Rua João Pinto

Tapetes - Malas finas para Avião -

Geladeiras - Utensilios Domésticos -

Cristais - Objetos de Arte - Valises e

Bolsas - Aparelhos de Porcelana para
Chá e Jantar - Jogos de Cristal para
Mes« e uma infinidade de outros Ar­

tigos para Uso Domestico e Ornamento
do Lar.

Secção de Ferragens:
Rua João Pinto. 2

Ferragens - Tintas - Oleos - Material

para Construções - Cimento -' Louça
Esmaltada e de Aluminio - Cutelaria.

Secção de Automoveis:
Automoveis e Caminhões DODGE.
Aceitamos encomendas para entrega
oportuna.

Peças Ford, Chevrolet e Dodge.

Acessorios para Automoveis.
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Sociedade
Brasileira
de Geografia

DRS.
J. B. BONASSlS

A. G. DE ALMEIDA
F. MAY FILHO

_ADVOGADOS-
Causas civeis, comerciais, criminais, traba­
lhistas, contratos, naturalizações, consultas

e pareceres

Escritórios:
Rua Felipe Schmidt 34 - sala 3 - Florianópolis

Rua Pedro Demoro 971 - Estreito

Inteçra da proposta apresentada em ses­
ão de 30 de Dezembro do ano findo, á S. B.

G., pelo escritor caiarinense, profes 01' Arnal­do . Thiago:
Snr. Presidente. Ccngratulando-nos com y.Excia. e com todos os nossos ilustrados consociosda Sociedade Brasileira 'de Geografia, pelo êxito

cada vez mais acentuado dos nossos trabalhos, pe­dimos vênia para trazer ao conhecimento da casa
e resultado dos esforços que vimos dispendendo,desde 193 no sentido de realizarmos, DO munici­pio que no� serviu de berço, um amplo inquérito,tanto no que concerne à geografia, à etnografia, àhistória como ao desenvolvimento cultural do mes­
mo, visando assim prestar o nosso concurso à obraverdadeiramente grandiosa de divulgação dos co­nhecimentos dessa natureza, relativos aos 1.574 mu­nicípios do Brasil.

Naquele citado ano de 1938, fizemos publicaro opusculo -Breve Noticia 'Histórico-Descritiva doMUAicípio de São Francisco do Sul», Estado deSanta Catarina, que nos serviu de credencial aoingresse nesta Sociedade, tendo merecido palavrasde estímulo dos nossos eminentes patrícios, snrs.Almirante Raul Tavares, quando presidente destaSociedade, Dr. Teixeira de Freitas e de outros com­petentes.
Em Julho de 1939 realizamos uma conferên­cia nesta Sociedade, em homenagem ao snr. Gene­ral Cândido Rondon, sôbre os Carijós, primeiroshabitantes do referido municipio catarinense, ou pelomenos os autóctones alí encontrados pelos primei­ros colonizadores europeus, em 1504. Prosseguíamosassim o inquérito à vida local iniciado em 1938,o que demonstra que tinhamos um plano de açãoe faziamos trabalho concatenado.Em 16 de Abril do ccrrente ano, sob os aus­pícios da nossa prestigiosa Sociedade e contandocom o denodado e patriótico apóio do nosso ilus­tre presidente, snr. Ministro Fonsec-a Hermes, realizá­mos, como estais lembrados, a memorável sessãoem homenagem ainda àquele municipie que, nadata citada, festejava o primeiro centenário de suaelevação à categoria de cidade.

.

Por ocasião ?o Xls. Congresso de Geografia,reunido nesta Capital, em 1944, propugnámos poruma ampla divulgação desses própositos, de modoa que pudessemos ter idênticos trabalhos realiza­dos em todos os 1574 municipios do Brasil

Diz-nos a consciência, snr. Presidente, queestamos destarte colaborando, espontaneamente, comesta Sociedade, e procuramos corresponder aos no­
bres e elevados propósitos do govêrno de nossaPátria.
E' ainda com esse propósito que vimos hoje pro­pôr à Diretoria e ao Conselho Diretor da SOCÍi­dade de Geografia, a inclusão, no programa do

próximo Congresso de Geografia, a reunir-se nacidade de Belém, do Pará, de um antecipado apê­lo a tr dos os Governos dos Estados da Federação,no sentido de serem análogos inquéritos levados aefeito, por pessoas de boa vontade e de ânimo pa­triótico, em todos os municípios do Brasil. Teria­mos, desta forma, snr. Presidente - é claro - amais completa e autêntica história do Brasil, como mais detalhado conhecimento da geografia pátria,e ainda a elhor maneira de sabermos qual a ver­dadeira cultura (ia nossa gente, porquanto, se écerto que há muito analíabetis o pelo '0,1 rior donosso vasto p'aís1 não menos certo é que .. ruitacultura por ai se perde, ignorada e estéril, [sper­sa nos mais afastados rincões da Terra Brasileira,como se Rode demonstrar tomando por base êsteinquérito, que acabámos de fazer, sôbre a evolu­ção cultural de um apenas aos 1574 municípiosbrasilei os, e do qual temos a honra de ofereceralguns exemplares a esta Sociedade, juntamentecom outros exemplares do nosso poema - TerraBonita -, como se traduz em vernáculo termoindígena IBIPORANGA, pelo qual as referidos Ca­rijós designavam a região catari ense em aprêço,poema em que tratamos da paisagem e do folk-Iorelocal.

�
COMEROIO E INDÚSTRIA

K. R Ti. M T O U R
florl8D6polls - s. Catarln6

FA'BRICA DE BANHAProdutos suinos - Conservas - Comestiveis - Salsicharia - Laticínios - Aves frigorificadas - Ovos etc.MER«; DO PUBLICO MUNICIPAL
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Foi
•

assIm ...

SlLA

Naquela terça-feira gorda, en­

cardida e monótona, um mor­

maço tremendo cobria as ruas,
sufocava a gente e fazia correr

suor. O carnaval ia morrendo,
corno mortas estavam as ser­

pentinas descoloridas, espicha­
das nas calçadas. E, como ro­

dava solidão em tudo, meu co­

ração parecia uma tumba va­

sia e, fui recordando aos pou­
cos ... o mundo todo, peeiras do
passado, outros povos que tarn­
bem tiveram suas bacanais; os

giniceus em Roma e Grécia, lá
tambem as lascívias Caracalas,
e, não sei porque o lDÍLIO
(CANTICO DOS CANTICOS)
- Oh! vem, meu bem amado;
vamos aos campos, fiquemos nas

aldêias, corramos de manhã cedo
às vinhas para ver si das flores
nascem os frutos. Aí te ofere­
cerei o que tenho de mais dô-
ce ... •

O pensamento longe, voando

pelas planicies do sonho, diva­

gando etereamente em nuvens

ligeiras, douradas, infinda; a al­
ma suspênsa, vaporosa. - «Fi­
lhas do Sião, eu vos peço ... Os
seus olhos são como os olhos
das pombas; é entre as jovens,
como o lírio entre os espinhos:
levanta-te, vem minha amiga,
minha beleza •.
Crepúsculos infindos cobrin­

do mundos esquecidos, soter­
rando cidades mortas, que o

vento viu nascer, afagou-as,
testemunhou suas glórias e des­

ditas; viu-as enfim sucumbi­
rem no abismo do nada. O poe­
ma eterno de NALO ... «Os deu­
ses se levantaram, os seus pés
não tocavam o solo. Imóveis,
como estátuas de cristal, coroa­

dos com flores imortais, as suas

pálpebras nunca se fecham, nun­
ca uma gota de suor lhes cai
das frontes e os seus corpos não

projetam sombra alguma».

Êstes dois sonetos parnasianos são da
autoria de ilustre médico conterrâneo, o qual,
modestamente, quis se esconder sob O pseu­
dônimo de LOMAS DE BI CAIA.

NUNCA MAIS!
Encontrei-a uma vez, não sei bem quando.
Era bela, vistosa e parecia
Trazer no olhar vislumbres da alegria
Jovem, que os passos lhe ia deslumbrando.

Passou. Olhou. Sorriu. Era tão brando
O acento com que me saudou: «Bom dia.>
«Bom dia», então tambem eu lhe dizia,
Quando passava assim, cumprimentando.

Um dia ela, ao passar, tinha no rosto

Qualquer cousa de langue. Com desgôsto
Sorriu. Não disse nada e foi embora.

E desde então espero com anseio,
Mas nunca mais passou ... nunca mais veio
Para cumprimentar-me como outrora.

A CASA DA fLORESTA
Hoje tudo acabou. Nada mais resta
Da casa humilde, certejada em tôrno
Pelas vírides ramas da floresta
Que, à tarde, ao fustigar de um vento môrno,

Gemiam. Mesmo assim tudo era festa.
Cada planta a viçar era um adôrno.

Hoje sua visão como é molesta!
E' ao cáos fatídico o fatal retôrno.

Veio a destruição, veio a desgraça,
A guerra, a fome, a privação, a praga ...
Pelo chão sinistrado ninguem passa.

Apenas eu percebo, à luz hodierna,
Na morte prematura dessa plaga,
O nascimento de uma dor eterna.

LOMAS DE BISCAIA-

,

I,

I,

I,

I,
, .

Na rua longe, o mundo pa­
recia sumir, as almas em suor

se misturavam, os corpos se

lambiam na loucura homogênea,
estusiante e total. «Mas a mu­

lata é a tal»! Rolando, girando,
o mundo todo doido, mas, «Os
seus olhos são os das mais
brancas pombas, as suas faces
como pequenos canteiros de

plantas aromáticas e os seus

lábios, como lírios, exalando o

seu primeiro aroma».

Aquela tarde melancólica foi
se sumindo, repassada de amar­

guras para o meu espírito. Como
um crepúsculo silencioso e úni­
co o meu carnaval passou, tris­
te, sómente sonhos e divaga­
ções. Para minh'alma era já uma

quarta-feira de cinzas.

,.,_- -.......- _ _ -- .......- � ......,.. __ ......

COURA CASPA,
QUEDA DOS CA­

BELOS E DEMAIS

UECÇOES DO
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ARNALDO 8. THIAGO

Escrevo no estado d'alma em que se deve
encontrar o homem exilado de sua Pátria: sentin­
eI. a profunda nostalgia, a dolorida saudade de
tudo que lhe é mais caro na vida.
Certamente encontro ao meu íado.sêres muito queri­

d s, que me procuram confortar, quando me vêm
abatido sob o pêso do «agri-doce pungir de
acerbo espinho que faz a tortura dos desterrados.
Mas é debalde: não há confôrto possível para e

coração de quem vive, pelo espírito, em contácto
permanente com o passado. E são assim os vé­
lhos.

No futuro têm os moços as alviçareiras
perspectivas da existência: constituem êles o exér­
cito que avança, cantando, para os cimos da mon­
lanha da vida. Do alto, bem do alto, esperam
descortinar a região longinqua da feliciciade, que
fica do outro lado da montanha.

Os velhos, porem, já- chegaram ao cimo da
montanha - e descem, chorando, a outra vertente:
a vertente que conduzir devia à felicidade - e

flue êles não encontravam ... porque a felicidade es­
tava justamente do lado opôsto, ao sopé da mon­
tanha da vida, no tempo em que êles começavam
a subi-Ia, cantando.

A única felicidade que realmente o noss
mundo proporciona a uma alma possuidora de
sensibilidade, é a da meninice, quando se desco­
nhecem as realidades do viver terreno, quandoainda nos encontramos sob a tutela de nossos
país � lhes sentimos o doce amparo, proupan­do-nos à contemplação das misérias humanas.

Felicidade! Só em plena cegueira moral ãa
meninice. Para o homem que tem os olhos aber­
tos sôbre o estendal das lúgubres realidades ha­
manas - tudo é uinaria, escombros., cinzas quese espalham ao sõpro do _epto; glória - E'
uma estátua fria q ue não resp de aos nossos

apelos, ou um nome colado a uma esquina e que
pertenceu a um mártir ou a. um descrente, isto ê,
a al:uém que sofreu por muito amar o seu seme­
lhante ou que sorriu por se lhe considerar supe­
ríer tratando-o, não raro, com menosprêzo. Oam�r? E' uma bela miragem que transforma
as paísagens aos nossos olhos, mas não lhes mo­
difica a natureza intima. O amor, nem chega a ser
oãsís : é simplesmente isso: uma bela mirarem
nos desertos da vida ...

Resta-nos o Dever. Que é o dever? - Um
austero ancião decrépita, em quem os homens,
:eralmente não acreditam e de quem zombam in­
timamente, embora lhe façam mesuras e rapapés
na praça pública. Sim, o dever se parece, na or­
dem social com o nosso velhe Ruy na ordem polí­
tica, e no conceito dos seus adversários: só ser­
ve para uso externe.

A glória e o amor terrenos são belas men­
tiras. O dever, um velho ranzinza... O que nos
fica para consolar nas desilusões da velhice ? A
saudade cruciante dos tempos da meninice. Todos
os poetas assim o sentiram. Sentiu-o Guerra
Junqueiro nestes versos tristes:

«Minha rnae, minha mãe, ai que saudade imen-
sa, Do tempo em que ajoelhava, orando, ao
pé de ti..

Sentiu-o Luis Pistavin, ao exclamar, cho­
rando: Mãe, porque foi que não morri contigo?E odos os que possuem uma alma sensível,
não._pódem fU'gir á nostalgia ds passado e nessa
reg�ao que deixamos, muito lo �e, o vulto quemeus -alto assoma é o de- nossa m-e, aquela que em
seus braços 'tios emb [ou e ue nos fez esque­cer, �u fi e anos, a c eza da vida, para dar-nos
a fel. idade" a ú ica fercidact! que o homem en­
contra: n vida •••

-Mãe, PO" qu'e }oi qu não morri corntigo»?

.�

.�.. � �

�� ,

Comércio por

-.- EXPORTAÇAO
Tome Café

Rua 15 de Novembro, 857 - C. Postal, 15

BLUMENAUExija-o de seu fornecedor
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DR. NERf;U RAMOS

Senado Federal.

Gabinete do Presidente.

Prezado amigo

Nuno d'Eça.

"Um

Jlolll�o{Ja CCt�ta

do g;�. /Ile'Lêu flamo{J,

Só hoje me é possível levar-lhe os meus melhores agradecimen­

tos pelo excelente trabalho sôbre o casal de que descendo.

Acredite que me comoveu profundamente sua expressiva home­

nagem aos meus progenitores e sobretudo à minha santa mãe, tão cedo

roubada ao carinho da família, mas, por sem dúvida, acolhida por Deus

na eterna felicidade celestial.

Aperto-lhe afetuosamente a mão.

Rio, 27-1-48

a) - Nerêu Ramos

I
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que completavam a sua personali­
dade de médico.

• '0 exercício da ua profíssão foi
um e baniador da saúde f'rrea
que pos uia. Nunca poupou horas
elo sono. nunca mediu di stãncias
nem e 'colheu meio de locomoção,
nunca 'e e::-cravi:=:.ou ao comedis­
mo. mesmo quando a ua idade já
o exigia e a ítuação de general o

permitia. entia-se enhor de ener­

gias inesgotáveis e a aproveitava
ao má: 'imo em benefício do próxi­
mo.

Pacientemente ouvia a queixaínterminávei dos cliente e SUJeI­
tava-se às sua enervantes impa­
cíêncías. em que e nota' e nele
a menor manife tação de desagra­
do. fo . em êles rico. ou pobres,
grandes ou pequenos, correligioná­
rio ou adversário , amigos ou ini­
mígos.

i grande já era pela
particular de médico
maior ainda e tornou
vida de homem público.
Sub'tituiu dolfo Konder, como

Pre idente da As embléia Leg! la­
tiva, durante um curto prazo bas­
tante porém para revelar a sua al­
ta capacidade administrativa.
Era • ua a opinião de que a ho­

nestidade não constitue qualidade
e ·traordinária de um político. Con­
• ídarava esta virtude como natu­
ra 1 a todo o homem de bem e co­
mo fator integrante da personali­
dade política do cidadão. No Bra­
. iI, entretanto, 'quando se quer des­
tacar a figura do administrador
do estadista ou do homem público'
é eo ta a qualidade primeira a ser
exaltada. Fiel a €o te princípio co­
mum. Hão podia deixar de citá-la
como o predicado marcante da sua
inteireza ele carácter, chegando
muitas vezes às ráías do exagero.
Notável e digno de er destaca­

do da sua atuação política, é, so­
bretudo, o são espírito democrá­
tico e liberal. que . e fez sentir em
tôrlas as funções que exerceu.

. H0l!1em de partido por excelên­
cia, tinha a compreensão exata da
a;!'egimen�aç'ão e ela disciplina.Náo permitia que a vaidade e o
amor próprio prevalecessem sôbre
o" interesses part idár'ios. Exemplodisto deu, quando o Partido Re­
publicano Catarinense, necessitan­
do elos seu, serviços na Câmara
Xlunicipal, candidatou-o a Verea­
dor. Com isto não se sentiu dimi­
n u itlo, ai 0,,1'11' de já ter ocupado os
111al": altos jl)o,;to" polít ícos e adrni­
ru-rt ranvo-, d) '.,.;tado e e sair de
uma el\:!i(}in. e 11 rue fõra candida­
til a st.'I1<.lduI d Rl-19úbl 'no
:\0 t <t ra 'ism@) t roux

(1Jl,.,�r-i:i. I ,,'-u (' ,lll� i;; 11
(" imha t rve. na luta (:'Ol1tl a
!lu ra c ue cm 10:�n íll>1
n» aí, Du 'élllJe e,;'ta )

.

ha; amorte () -aupreen w tr>a �'()eili),a­ment . :-tl'm que 1 e de se tem o
P' '::l d ".j"'1.ir a ('1)] creti'zação do
" I �(lHI () de redef'!Uoeratiza 'ão do
,'a 11.

ael na I $'/;. dJuicão Viana
sua vida
e oficial,
pela ua

Era da medicina o apóstolo que
tudo perdoava e tudo tolerava. Re­
signadamente, sem prote to, su­
portava com e toicismo a ingrati­
dão. sentia-se vexado com a lison­
ja e jamai e julgou credor de re­
conhecimento.

Eu, que o conheci na intimidade
sei quanto lhe custava cobrar ho:
nnrá�'i()� e quanto lhe repugnava o

con�( ,rclO da m.edicina. Tendo opor­
tunu a .e e m2n,.; ..e ..r unn.lar �'J.
tuna. viveu e morreu modesta­
me.n c. satisfazendo-se somente C0111
() ..uficiente para o hem e-tar de
sua família e para educar aprirnc­radarnente o", seu .. .ilhós.

.

Em outros tempos. Serrhor Pro­
�!(lellte. um vulto elc tão agigLtI11:1'
/Ias qualidades, I âo f ivava [I mar·
zern .la política. que jlT"<\CUl"d"3 o-,
h .men- dlglWo.;. para com êl
uignif icar.

Em ::>
,- da Câmara - Iunícípal

de 'ta Capital. a .:T prestou ho­
men gero istuma ao saudo o e

humarutário rné Iic General Dr.
Antôní Bulrão Viana. essa ho­
menagem o P�D. lidarizou- e ten­
d feito U.� d pala-na o r-o Ve­
reador dr. Armando Valéria de
Assis e sr. João Cunha. ressaltando
a lJer�onalidade e serviço pre ta­
dos à oletivídade por aquele in­
signe médico e político. Damo
abaixo o di 'cur-o pronunciado pe­
lo Vereador udenista Gercino il­
va:

nhor Pre idente.

voltando a ocupar nesta Câma­
ra o luear que. como primeiro su­

plente. por "ária- vezes ocupei. na
le íslatura que antecedeu ao golpe
e tado-n vista de 10 de novembro
de 1937. enti o dever de propor
à Casa uma homenagem em me­
mória de um do- companheíros,
que. naquele tempo, mais a digni­
ficaram.

É para mim ubremodo tocante
e ta oca-ião, em que, recordando a

figura em par do General-médico
Antônio Vicente Bulcão Viana. te­
nha que fazê-lo sob a emoção que
me vem da saudade de uma lias
creaturas à qual di-pensei a maior
amizade, pela qual tive uma gran-
de veneração. da qual recebi v .

melhores ensinamento' cívicos e

políticos.
Há quasi anos atraz. numa tar­

de chuvosa do dia 27 de ma rco ele
1940. num espetáculo emocionan­
te _?e gratidão e amizade. a popu­
lação desta cidade subia a ladeira
do cemitério do � enhor rio.; P:> c ,

os. com o' restos mortais claque­le q�eo sendo baiano. pe la- -uas
qualidades e pelo amor à nos.-a
terra. izualou-se aos "eu, ma i "­
ilustres �filho�.
Oito anos -ão pa-sark ",

grande foi a sua influência
nosso meio. que, aino Joinj� (I '''eu
neme OrIenta. el m o' . -(n I j,
que deixou. o,. de,ti'1()": da no",
vida púhlica e particular.

.

_ '��cido na Bahia. oe uma da"
famll:a", que. na monarqui3 tinna
0T.malOr .realce de nohre'd. 'uJcái')"\ lana alI ,.;e f0rm')u na tradiei )nal
Faculdade "e �le,iicina.

. Ingre,:,ant; o .loglJ no quadr) mé·dICa cio �xerclto. foi cla .;.;,din i )
no hatalhao que aqui e"taci/)na\"a
d<?nde nunca mai., ,p afá,t, u. �
nao ser p')r curto período. tortura·
d?;;. pelr) an'eio de \oltar ael C:un­
VI\'lO d.l �ente (' .. t3r:nE:n,e

.
Aqui velO enc( Iltrar c')m Frt, le­

riCO Rola. Cat;jn Calado e Duarte
chuteI: �ma e"( l]a de "d(er rw;uda medlCll1a, a qUi: I 'E' filIou .1 }JI1(.

gadamente e da 'lU J! \'eiG q. � r
mestre ",em igua 1.
'-Pat:a _er médico" - c",'umu·

va êle dizer - ooé nece,,;'iri, . ante�
d.� t�do. ter ,aúde de fefl') e na·
ClenCla de Job. Por mode"tld ·e..:·
condia outra qualidade que era ..ua
por excelência: a bondade.
Reall!1ente foram êstes pl'l lica-

dos, allados a uma inteligência,

.

lima hom I agem p!&de ser
n�, k" J LI �ta do que e,5. ta que venho
pr'lpor a Cas

, l' ri (' l' .. t·j·
d/ JI) de Bul­

um<l !.?:a�·a!1tia para aI ' 7, /11(' t,,\ l' n ..:pu govl'rnn\ ),1 (
.

•

. ,;, .( ,',I li Llttl ',1 "tlt �utd'lo (',t'toIUdl. pr(',t/Ju êle à!J.tdlll(·u (·"t;ll ]])('!1·e () gr Inrlr' .

\ ' J I'
,L "er­

," '. ( e .(l!.m_ fltú-Ia éom um
-

dos_e U", mal", expressl\'o� valores,

lF'roponho qne e faça con, tal' nadt 1 d.a :;:;e,.;,,5.ô boj'" um voto de
>11:<lad: e, dO m ." no tell�pO de pe­Z II, pOl �(h "entll mo., jlri\'ados d
('/)'l\'I\"lO e da ("oll!)c,radlo de tão
c'l1111enle figura.

1"l'o])on11 que,;( fac,'a c'(ms ar na

:�I-t',.;m·\ ata, um veto de gratielão e

t�. I1hl'("ll11en,to, pelo.; rele\'antes
S' 1\ wr)..; por ele pre. t'ld(\s à PútriadI' )� .. tcld() e a�) 1Iunicípio.

'

I lop()nho a1I1r1a que. I�()r inter-
1�1l dl@ ele "PLI ilu,tre filho, o depu-1,,,10 Oswaldo Bulc:i \'uma a 111e-'1 (Il> l' (0-

' L
, ,. a amara dê conhecimentoti, ..ua rc,;()lu('Jo ü exma. famíliati I homenageado.

1'('(:(,), en�irn que seja dada publi­
� , dcle na ,ll1tegl'a da proposta quedC"d h,1 de fazer.

P Er� o que tinha a propôr senhorresIdente. '
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(!ru� e Souea

A 19 de Março de 1898, fale­
cia na Estação de Sitio, no Es­
tado de Minas Gerais, João da
Cruz e Souza, o Dante Negro,
um dos maiores poetas que o

Brasil há produzido.
Nascido na então cidade do

Desterro aos 24 dias do mês de
Novembro de 1862, Cruz e Sou­
za, o chefe do Simbolismo em'
nosso pais, autor consagrado de
«Broqueis», -Míssal-, «Evoca-

ção", -Faróes- e "Últimos So­
netos», foi um dos escritores e

poetas mais estimados e queri­
dos de ontem e dos nossos

dias, por ser homem de côr, te­
ve de enfrentar no percurso de
sua existência, os maiores pre­
conceitos e dificuldades, vendo­
se obrigado a saír de sua terra,
meio por vezes hostil, por vezes
indiferente ao desenvolvimento
de sua cultura, indo para a Ca­
pital do país. onde encontrou

amparo e proteção e a amizade
confortadora de uma dezena de
intelectuais, entre os quais muito
se evidencía Nestor Victor, que
foi o irmão branco do poeta ne­

gro.
Diversas tem sido as homena­

gens prestadas em o nosso pais
à memória do glorioso filho de
Santa Catarina. Florianópolis,
seu cespede natal, eternisou no

bronze, em vistoso monumento
erguido em uma de suas praças
públicas, a efigie do poeta ne­

gro, homenagem promovida pe­
lo extinto «Centro Cívico e Re­
creativo José Boiteux», então sob
a presidência do escritor Ilde­
fonso juvenal, - um dos mais
dedicados cultores da memoria
de Cruz e Souza, ideia que re­

cebeu o valioso amparo do sau­

doso historiador JOSé Boiteux,

As Mães

Vêde-as passar na vossa ímaginação, velhi­
nhas e tremulas, ainda com o resto do brilho de
um sonho apagado no fundo do olhar.

Vêde-as, olhae bem para elas: são as lutado­

ras, as desventuradas, as esquecidas, as despreza­
das, .- aquelas que carregaram o mundo nos o.�­
bros por amor dos filhos, aquelas que se sacrlfi­
caram por êles nas longas noitadas, no trabalho de

sempre, a cada hora, a cada minute, a cada segun­
do, com o coração verte_!ldo sangue, transpassado
pelas espadas do desespero...

.

Olhae bem para elas. No seu rosto ha a Im­

pressão viva e forte de milhões de lágrimas. cho­
radas, a ansiedade do futuro bem-estar dos falhos,
as incertezas, as preocupações, as dúvidas, as es­

peranças, os temores, os receios, - tôdas as ma­

guas e tôdas as dores. todos cs estremecimentos e

tôdas as agonias que formam a terrivel luta que
circunda a fronte das mães como uma aureola de

resignação e de martírio.

Abençoadas criaturas. da terra, õ mães sobe­
ranas! o que o vosso consôlo e o que o vosso

piedoso e nobre amor nos ensinam ( ai! que des­

graça e que triste desolação em vos d�zer isto!) é
inteiramente esquecido por nós. Por ISSO passaes
no mundo como ignoradas sublimes, sem um adeus
do vosso passado, sem um lenço saudoso que se

agita no ar da estrada da vossa exist-ênc�a, sau­

dando-vos carinhosamenre como as heroínas do
bem humano, acenando, em sinal de gratidão, de

adoração e de respeito, para as vossas ilusões mor­
tas lá longe, muito para trás, da outra banda do
vosso presente ...

CRUZ E SOUZA

então Secretário do Interior e

justiça do Estado, sem o qual,
e certo, não teria sido levada a

efeito com a facilidade com que
fôra realizada.
Além dos trabalhos enfeixados

nos livros acima citados, encon­

tram-se nos jornais da antiga

Desterro. trabalhos esparsos de­
Cruz e Souza, como a belissima

página que acima transcreve­

mos, dedicada a um dos seus

grandes e bons amigos, e irmão

por Apolo, o saudoso e querido.
poeta do -Asceterio- e das vNo­
venas de Maio».

•

I,

I,

I.

I
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Foi Inaugurada a Faculdade de Parrnácla
e Odontología de Santa Catarina

Mais um passo para 8 Unlversida�e de Santa tafarlna
ma desabalada o tentação de fero­
cidade: outra, vezes num arranco
incontido para o bem; sem que ao
maí das vêzes, uns e outros, te­
nham nutrido nenhum sentimen­
to de ódio ou de benevolência para
com seu emelhante!
Por isto milhões de americanos

diz Van Passen atenderam o grito
de Wilson "para tornar o mundo
seguro para democracia".
As imo livre do quebrante dos

descontentes e da fadiga dos amor­
tecidos de entusiasmo, foi a idéia
cre cendo e eis que se tran forma
em verdade rebrilhante, fagulhas
resplendentes que re surtem ao
martelar de um esfôrço continua­
cio e sereno.
Eis o reconhecimento da Facul­

dade e aquela tristeza de mosteiro
das primeira:" reuniões se trans­
forma nessa alegria desenfreada
da mocidade estudiosa, estudante
de entusiasmo.
É que esta ância incontida de

saber e que o calor e o aroma da­
queles dias, "idos e vividos" sirvam
de incentivo a novas lutas e a no­
yas vitória .

A luta pela conquista dêste re­
conhecimento tem um grande va-
101' !

Teve lugar em 20 de janeiro úl­
timo. às:. hora', no auditório do

Departamento de úde Pública,
em _ es ão solene a in talação da
Faculdade de Farmácia e Odonto-
10"1 de santa Catarina.
lni íatíva de um grupo de médi-
o' intere sados no de envolvi­
ment do ensino secundário entre
nõs, a frente do quaís estavam o.

dr" Benonl Laurinda Ribas e

• ripa de Faria. teve a nova e -

ola superior autorização para fun­
cionar pelo decreto n. 2-t316, de
de janeiro dêste ano.

o TO Que respeita à utilidade pú­
bli a e ao alcance social de um tal
centro de preparação e formação
técnicas. não erá necessário en­
carecer :Mas sabendo-se que até
agora n sa mocidade via- e obri­
gada a au entar- e do E tado. a

custa de grande sacrifícios pe­
cuniário', para e tudar farmácia
ou cirurgia dentária, ver- e-á o

grande beneficio Que lhe pre tarão
no sas autoridade governamentais
mantendo um estabelecimento de
en sino corno o que e inaugurou,
que no- o joven poderão fre­
qüentar sem maiores gasto e sem
se ausentarem do eio de suas fa­
mílías
É mais uma lacuna Que se preen­

che em no ·0 campo educacional.
- mais um passo para a Universi­
dade de Santa Catarina. velho so­
nho que alimentámos, todos nós.
catarínenses ou não, que temos
grande amor por êste pitoresco
rincão da Pátria Brasileira
A Faculdade de Farmácia e

Odontologia aí está em franco
funcionamento. Resta que todos
lhe deem o apôío que ela merece
e de todos os recantos d Estado
nos-os jovens acorram pa

'-""t-"'I_ ....

tricularem no' cursos
mantém.

Dr. Açripa de Faria

_"o ato
de Faria.

Diz o dr. Agripa de Faria
"Por muito se hão e avultar

neste instante, em que reunidos
acham os mais elevados renresen­
tantes da garantia catarínense e as
mais altas figuras de sua cultura
e de sua erudição por muito
hão de avaliar, repetinlq, dev 0
to entirnento oe sa ísfa i!o
luxuoso aparato de 'alegr -' o .

que. nesta luminosidé\de
.

ver a
deira apoteose assistimos ...:com a
admiração e tom-ada :le uma ema'
cão nova. à instalação de mais m
curso superior, em nosso querido
Estado.

O marasmo e a .ndiferenca em
que nós ítuãmos, no que tange ao

i agora, então, Já atingida a
meta tão desejada e tã sonhada e
O( e. ant�s foia mal subjetiva que
0" ImagIJ10;;0::, enredo dos rornan­

s de amor!

que aqui s ram as mãos,
em uma aliança aço, a vontade
e a ini iativa e LI lado e elo ou-
tro, a \ aidade o orgulho de nos­
sa gente em errar com a fôrça in­
lect al da nossa élit cultural
um novo núcleo de aprendizagem:onde a. nossa mocidade pudesse,
sem sair para longe de seus lares,
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Drogaria e Farm8ci a - "Catarinense" S. A. -
A maior orgaoizeqão fero"lpcêutica do sul do.Brasil

.�----=::::::::it:
Distribuidom pra o Estado de S. catarill
dos produtos dos laboratórios:

. A. de Perfumaria Roger Chéraruy
Elv Lillv & Co. of Bra il. Inc.
Laboratório Xaviér
Química Baruel Ltda.
E. C. de Witt & Cia. Ltda. (Fixbrill)
John on & Johnson do Brasil, Prod,

Cirúrgico
Laboratório Andróma o . A.
A. ]. Ferreira & C. Lt. (Urodonal etc.)
Bernard Bruggemann (PerI-H)
Perfumaria nhangá Ltda.
Laboratório "\ itex Ltda.

------------�-.--�- Renato Guimarãe (Safrol etc.)
SEDE DA �IATRIZ. em construção MATRIZ: JOI VILLE TA. C TARIN C. Postal 9

FILIAIS :
FLORIANÓPOLIS - Rua Trajano, n: 5 BLUMENAU - Rua 15 de Nov., n: 508
BRUSQUE - Av. jeão Pessoa, n' 47 - JOAÇABA, Rua Paraná, 38

formar, em definitivo, a cúpula de
sua organização cultural.
Outras faculdades se seguirão a

esta até que a '"Universidade de
Sa�ta �tarina se erija para que,
assim, possamos apresentar a
nossa verdadeira grandeza dentro
de nossa modesta e a onipotência
de nossa fôrça dentro de nossa imo
pertubável serenidade".
E êsses

A cerimoniais virão, já
pela excelêrrcía da nossa mocidade
estudiosa, já pelo amplo descortí­
no dos que, nesta hora, norteam os
destinos de nossa terra. Eis chega­
dOR como Diretor dessa Faculdade
ao fim de nossas atividades tendo
cumprido com serenidade' e sem
ostentações o nosso dever.
Fizemo-lo como obrigação, sem

alardes e sem a esperança de gran­
des mercês; se.m nem siquer espe­
rar que nosso nome transponha
os ombrais desta vida, pois acredi­
tamos como Eça, que não há nada
mais ilus6rio do que a extençãc
de uma celebridade!
?i assim pensam, eu não quero

deixar de encarecer os serviços re­
levantes prestados à Faculdade por
catarinenses ilustres.
A iniciativa coube ao dr. Beno­

ni Laurindo Ribas, então Diretor
<10 Departamento de Saúde PÚ­
hlica.

Foi êste colega que traçou os

planos preparando os estatutos e

o regulamento do estabelecimento.
Aqui os nossos agradecimentos.
Ao Desembargador Urbano Sales,

figura de alta projeção no meio cul­
tural catarinense deve a Faculda­
de uma soma infinita de trabalho
perseverante, feito as vêzes, em

longas madrugadas. A êle o prei­
to de no sa grata e justa admira­
('ão,
.\0 Senador Ivo D'Aquino, de

liuja altura ainda olha e acompa­
nha a coisas catarinense , a nossa

gratidão,
.x o dr. uiz CaUotti, devotado
ilho desta terra. a nossa admira­
ção sincera e a certeza de nosso

respeito e acatamento.
Ao nobre- Vice-Presidente da Re­

pública, sr. dr. Nerêu Ramos. as

h nras de nosso mais respeitoso
agradecimento pela maneira com

que sempre nos atendeu, pondo o

seu grand prestígio e o seu infini-
1 <lJ 01' as cotsas cataririenses à

IH;)SSa di posição.

Aqui o meu e o nosso agradeci­
mento a êste vulto invulgar da
cultura catarinense.
Ao nobre homem de Estado, dr.

Udo Deeke, de cuja fidalguia e de
cuja dignidade n6 nos orgulha­
mos, a convie ão de no so acata­
mento.

Ao querido governante, dr.
Aderbal Ramos da Silva, cuja per­
sonalidade sem par nós já nos
acostumamos a admirar e cuja
bondade, generosidade e amor a

nossa terra tocam os marcos do in­
finito, o meu e o nosso eloquent-e
te temunho de uma marca de ad­
miração e respeito.
A congregação em geral e a ca­

da um dos professores em particu­
lar o nosso grande e imorredoiro
agradecimento.
Atingida à gl6ria, não durmamos

sôbre os seus loiros, seduzidos pe­
los encantos das caricias mornas e

pelo êxtase dos 'cansaços doentios.
Recrudesça-se agora mais do que

nunca a labuta faiscando no ar os
instrumento. do trabalho para que
possamos ir semeando de modo a
que, no término de nossos deve­
res, si erros ou faltas houvermos
cometido, valham tanto como a

espiga solitária do joio no meio da
loura e vasta seara amadurecida.
Trabalhemos.
O trabalho que é a redenção uni­

yers�l Aafi�mou Rui, é mais que a

inteligência e tanto como a inicia­
tiva a fonte de todo o bem estar
humano e s6 êle constroe e 6 êle
redime.

O marasmo que ernpolga » vi­
cio e a preguiça que incuba a mal­
dade, são os frutos inesgotáveis
das de graças e das ruinas dos ho­
mens e das nações.

O mundo atraves a uma fase pe­
rigosa de sua evolução hi tóríca e

o regimens como as nações estão
ameaçadas de ossobrar, si o pre­
vilégio da razão e da fé, da cultu­
ra e da civilização, fundamentos

geradores e organizadore das de­
mocracias. não substituírem os

ímpeto incontidos dos instintos
desenfreados, substratum seguro e

legítimo dos regimens de fôrça e

ele intolerância!
1!:ste estado-de-coisas é o indício

incontestável de que os homens
como as nações, se acham incapa­
zes de manter inatingida a inte-

gridade diamantina da conscíêncía
moral.
Por isto se atiram às práticas

que maculam o caráter, prote­
gidas então, pelo conformismo so­

cial, diz Baruk.
E ta incapacidade de reswtência

moral foi o caldo de cultura em

que se desenvolveram os regímens
de fôrça, na quimérica ilusão de
que os entimentos humanos se

criem e se modelem como aço, l
golpes de malho.
Multipliquem-se, assim, o colé­

gio onde se pIa mam os caráteres;
multipliquem-se, assim, as Univer­
sidades onde e sedimenta a cultu­
ra e onde e revigora a consciên­
cia moral para que e ta. como

aqueles ejam o centros de resis­
tência viva e dinâmica das fôrças
da democracia contra as fôrças ins­
tintiva do regime totalitário. E a
nossa clas e cabe um papel privi­
legiado no concerto ele a prepa­
ração.
Si o individuali mo traçou nor·

ma novas na formação da socíe­
dades moderna fazendo do egoís­
mo o fundamento e a doutrina com

que se defendem e com que se or­

ganizam; i o trabalho hone to e

organizado tran formado em ub­
missão ervil vem ervindo de de­

grau não para emancipação eco­

nômica da nações, mas sim como

estrada larga para emancipação
dos potentado; i o trabalho dis­

ciplinado é mai uma fôrça viva

para a erupção da anarquia do

que uma resi tência à eclosão dos
di turbio ; si as dores e as misé­
rias dos povos se medem não pelo
seu gráu, mas im pela latitude
onde se itiam, cabe a nó irmãos
e meeiros da dor univer al, ver

claro nesses horizonte e formar
uma pali ada - trincheira de
combate ativo contra ê te despe­
ti mos.
Esta trincheiras serão as Facul­

dades onde ,e moldurarão o carâ­
teres. onde a fé e a razão: a sabe­
doria e a consciência moral; a von­

tade e a iniciativa; dominadoras
dos instinto ance trai . façam do
homem um er privilegiado da
criação e não um animal que se
nutra de sabedoria para aniquilar,
como rafeiro nedio, o rebanho do
Senhor.
Aqui, o marco da no a vontade

Conclue noutra Página
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Rio, II jaí- çú

Cumplido, Santiago & Cia. Ltda.

ponte sôbre o rio ltajaí=Açú, a cargo da Iirn-a

Vista parcial dos importantes trabalhos para a construção da
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DUQUE DE CAXIAS
EDMUNDO DA LUZ PINTO

Caxias é uma das maiores figu­
ras do Brasil.

Se fôramos obrigados a resumir
a nossa História numa tetralogia,
certo nela estaria Caxias ao lado
de Jo é Bonifácio, Pedro II e Rui
Barbosa.
Tempos houve em que colocaría­

mos Mauá, ao invés do Imperador.
Mas, depois que estudamos a in­
fluência, a participação e a orien­
tação de Pedro II em todas as
grandes questões nacionais, esco­
lhemos o Monarca.
Patrono do Exército Nacional,

está-se a ver que as qualidades mi­
litares são as primaciais em Ca­
xias, descendente de uma estirpe
de grandes capitães. (1).
Mas 1:1. grandeza dos seus servi­

ços, a alta finalidade que êles tive­
rarn em relação à unidade nacio­
nal, a conciência e o devotamento
com que, visando a êsse objetivo,
êles foram prestados por Caxias,
(ar-lhe-iam também a reputação de
estadista, ainda mesmo que não ti­
vesse passado pelos postos do go­
vêrno.
"Caxias surgiu iluminado pela

aurora de nossa emancipação polí­
tica como fadado a conduzir a pá­
ti ia na. cente, na sua marcha para
a vitória. através das lutas que ela
havia de sustentar". - escreveu
Góis ionteiro.

igno de figurar ao lado ele Bolí­
v r e Sa n Martin, se a Caxias não
coube, como àqueles paladinos, o
destino de criar pátrias, tocou-lhe,
entretanto, também a glória de li­
bertar nações, senão do jugo da
metrópole. do infortúnio da tira-
ia, Que explorando-lhes a aparen-

t ih Ice endência, lhe causaria,
afinal, a ele: graça completa.
Duran e to\l!b o Segundo Reina­
Caxi; oi a e pada ao serviço
Iiher? ade, no que ela tem de

ir ii ria lei, que a limita e garante,
(1).I'I'1.an<10-a o mais precioso dos

"Teve por vezes" � assinalou o
General Francisco José Pinto­
"nas mãos vitoriosas o poder po­
lítico do país, mas nunca o reteve
senão o tempo necessário, porque
sempre fez questão de transrnití-lo,
espontânea e patrioticamente, ao
elemento civil da Nação". (2).
"Não se lhe conhece" - acentua

Austregésilo de Ataide - "na lon­
ga existência um ato de opressão,
um gesto de prepotência contra os
direitos do povo brasileiro, uma
atitude contrária às prerrogativas
dos seus concidadãos".
Embora político partidário, as

armas que a Nação tantas vezes
confiou a Caxias para sua defesa
jamais se voltaram contra ela para
impor-lhe qualquer solução polí­
tica que não fôsse da sua vontade
soberana.
"S6 os não acompanharei" - es­

creveu êle a um dos seus correli­
gionários - "se quiserem subir ao

poder por meios ilegais, porque
para a desordem não vou por cau­
sa nenhuma".
São páginas edificantes da nossa

história alguns episódios marcan­
tes da sua vida movimentada e be­
nemérita.
Defrontando-se com a guerra,

pela primeira vez, conquista em

1823, o título de Veterano da Inde­
pendência.
Em 1893, nomeado Presidente do

Maranhão e Comandante de suas
armas para pacificar a Província
e jugular a "balaiada", enfrenta vi­
toriosamente a difícil tarefa. (3).
Não descansa, porém.
Como repercussão da queda do

Ministério Maiorista, dão- e os le­
vantes de São Paulo e Minas, ca­
bendo a Caxias, em 1842, sufocar as
xebeliões com a sua energia só
comparável à sua bravura.
A correspondência epistolar que,

nessa ocasião, trocou com o amigo
Regente Feijó, de quem tinha. sido
ajudante de ordens ao prender o

velho senador em Sorocaba, s6 tem
paralelo na nossa História, pelo
sentido dramático de tesponsabili­
dade, com aquele diálogo que Ouro
Preto travaria depois com Deodo­
ro, auando Presidente do Conselho.
prisioneiro no Q�artel General.
Pacificadas as duas Províncias,

Caxias ascende a Marechal de Cam­
po. Mas no Rio Grande ainda du­
rava, vinda de 1835, a luta dos Far­
rapos. Parte para lá. Empossa-se
na presidência da Província e no
comando do Exército.
A 1 de março de 1845, a Provín­

cia estava também pacificada e a
unidade nacional fortalecida de­
pois daquela dura prova, um dos
mais arriscados abalos por que
passou o Império.
, Foi nesse lance que o grande sol­
dado revelou o máximo das suas
qualidades políticas, na habilidade,
ungida de elevação e de patriotis-'
mo, com que soube chamar e con­
vencer os adversários, aos quais
assegurou uma paz honrosa.
Os frutos dessa política, colheu-os

o Brasil naquela mesma ocasião,
quando Daví Canabarro advertiu
arrogantemente a Rosas de que "o
primeiro soldado de suas tropas
que atravessasse a fronteira for­
neceria o sangue para que fôsse
assinada a paz de Píratíní coro os

Imperiais".
Aliás, muitos dos ardorosos far­

roupilhas a que Caxias soube tocar
com o sentimento da unidade na­
cional, mais tarde, sob o seu co­
mando, lutaram nas guerras con­
tra o estrangeiro, defendendo, não
só a Pátria, mas o Império consti­
tucional, que antes tão heroicamen­
te combateram.
Em julho de 1851, eí-lo, nova­

mente, Presidente da Província do
Rio Grande do Sul e Comandante
do Exército.
Tem, agora, de não mais enfren­

tar uma luta civil, mas garantir a
independência do Uruguai, amea-

Em qual coração feminino deixará de haver uma magua ?
Qual Mulher não sofrerá uma angustia?

Tôda mulher deve se orientar, lendo

VIDAS E DESTINOS
de LISANDRO DO CASTELO

Estudo soberbo de situações estranhas em 238 páginas cheias de colorido! I

Preço Cr$ 30,00
Adquira hoje mesmo esta obra indispensável, fazendo pedido pelo Reembolso Postal à

Organização Sulina de Representações Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 52

FLORIANÓPOLIS S. C.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r ri e íns trumento de

Funeral de Pobre
A Juyenal lUelquíade de Sousa

JOSÉ CORDEIRO

Em ritmo lento e monótono
os sinos da igrejinha da aldeia
badalam.
preguiçosos,
um dobre de finados.

• Tum casebre de páu-a-pique.
: entada a um canto do chão duro,
uma mulher chora.
Perto dela
há um grupo de crianças.
A� maiores.
que compreendem o motivo do pranto,
choram também;
as menores,
que ainda não podem compreender,
olham espantada' ...

Além,
muito além.
na última curva OLl estrada dp! cemitério.
à luz intensa de uma tarde de sol,
homens piedosos.
vã,' conduzindo um aixâo mortuário,
to-co,
negro.
sem enfeites,
de alcas enferrujadas.
- um caixão de defunto pobre ...

É u.n funeral.
- um funeral de p hre do aldeia!
E Funeral de poh, e d akleia é a ssirn:
o-, smos tocam.
1 l"q 'E' o <ineir o fÍ j)ollr€: tambórn:
a'�l,r, � mH� " l''3rre''dll1 (I ( ixáo:
t 1''1 a vuv :'.
c' ln n t os órfáo-,
lE -, '111j"ll'a lns,
f c Ir chorar,
u C'!1o úr

'

m consolo ...

á e. 1'56. no Ga ine e da C n­

ciliação, de que fazia parte come

• inístro da Guerra. morto Paraná.
em 3 de setembro. Caria" pela sua

círcunspec áo e aut rídade, é e"

c lhi rara guarda e exec�t)i'fiel d pens mento do �_rti?�o t re­
sídente do C nselho. demitindo-se
em maí de 1'5" depois de posta
em pránca a Lei dos Círculos,

"Q\"Clmente na cena política. or­

ganiza com Paranhos o G�bin:te
de :. de março de 1 1.�, a m't:.I.r:­
cías do Imperador, preside. depois.
pela terceira vez. o �ahinete. �n
1 75. O ;\Ionarca. parundo de na­

gem para o: Estado C�ido': quís
deixar o Estado �na- maos firmes
do pacificador de ,quatro_ ProYÍ!1-
cías, o Iídaríor da Iibertaçâo de três
nações vizinhas". (-t).

Dêle se escreveu que "foi a es­
cora de um reinado". (5).

- oldado vencedor nunca venci­
do, obreiro da paz e da concórdia.
paira a, -ida sôbre nós o seu vulto
glorioso. a estender. como outrora.
o braço hercúleo. na defesa da or­
dem, da unidade e integr idarle d)
Brasil". (f»), Tais e tantos foram
os seus servi-os que, em dado m 1-
mento. J. _ -1c10 já não dispunha
de honras para dí-tínr-rí-Io.
,"um imp r. dernocrá '

(\ ..:" n

privilég 0':: de .l-Il e p .::t,)
foi PI' i- r le à-h J ( que -

úníco b"3 ile.r I q ...le tt:' c

"

'" t ,-
tulo em nos-a ,! I .ar-: c' , p: r
m êle exaltar o ciri., j;:; J exc

cíonal.

"Duque de Ferr " Cf' ,:nar m- he
os seus c )�tem'lnr� ne. '. ar 1 IX,­
mando, de ':E'llm� in. 17)

E o f l:. A servíc I) r'a Lei, da r tZ
e da Liberdade,

- (11, e ... grandes,
I

... Ir\·O,
<l 1) ;:;1).
a I t I J t I' \ ida,
- t ,t ,..: ') 6Ul)i�ll)() d lO;; h: men

U' ahzarn o !H;n<llTIP t(l-pmoçiio'
e LI '1 )rleCl'm J "'cn..;ilJihdade;
e .i-, lag rimas
quase não chegam a ser vert í.las ...

0, -inos,
filOS.
azinha\Tarl(')",
(. men em :-il'nC:io,
n : alto dei' t'JI ré:; inaccessivoí ; !

b » 'OU\ l rn ils a voz dos sinos,a r)" e. q 1 '1 I') êlt,.., dobram
1 fUI.' 'J,.. de rrcos ...

'pcc que o ouro
(I � J I,
'11 I (jlJl' )- hl1mi'dt,,, r;lo po,;suem.,- ! d (' paz de' dt'-';j)('rtar (h :-.ino'_',.,

';' J, I11l u \'C'Jho �
.. c ) I

,'LI C'lrade<.glanll_
n�'H) há (unc!:'1l cIp Jiubrl' ...

. �otas:

(1\ '-i.] f n s o rie ('- rvalho
Cax ia-, pázs. 12-17
DI (ir prc frrino em 2:) de
<;p+("nhr( (P F(><::
Virj R-·.+ -llit"rBra-il"ia
pág 101
,'i ri Can' t �,.., ) r'

_ hfE'l
(' :x

- ,"
f'm F' -v

,

(2 )

(3)

(-!)
"O Duque
sáic e E t "D. "rie

(5) Yi i Re\iq, I 1'+' r n '�-;h',r d,
náz 1"-;

(61 '-id Yilhena ci" �, '-
"(H' aspecto� ria f;g-ur a de C l­
xia �. páz. 8.'3.

(7) O ('')g''10me lhe f li 3pl (' ,1[)
pela prir'1E i "a vez pelo SeI" 'l­
n r Junqueirt (";(1_ P nto
('-""'P05 - ,'ida do Duque de
Ca. ias. pág 418).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Imagem de

S. Catarina
-

Praça 15 de Novembro, N� 12

Florianópolis

Na solenidade da entrega da
imagem de Santa Catarina a S.
Eminência D. Jaime, Cardeal Câ­
mara, o sr, Neréu Ramos, ilus­
tre Vice-Presidente da R epubli­
ca, proferiu as seguintes pala­
vra s

«D. Jaime.
foi assim que, sem indevida

intimidade, mas com afetuoso
respeito, sempre vos trataram
os catarinenses. E ainda assim

que desejam vos fale agora, pa­
ra vos dizer, em rápidas, pa­
lavras, que por iniciativa de
Edmundo da Luz Pinto vos

manda a nossa terra, ufana e

feliz esta linda imagem da sua

grande padroeira, reprodução fiel
daquela outra perante a qual
fostes ordenado sacer dote, e sa­

sagrado bispo.
Entregue em data memorável

da vossa vida sacerdotal, ela
vos dirá ao coração que os ca­

tarinenses acompanham de suas

preces e de seus votos a vos­

sa ascenção e a vossa devota­

da, intrépida e indormida ação
apostolar.
Confiou-vos a predestinação

divina o Cardinalato, numa ho­
ra confusa e torturada do mun­

do e em que só a justiça so­

cial, inspirada na fé e praticada
nos moldes da sábia doutrina

da Igreja, poderá levar às mas­

sas sobressaltadas a tranquilida­
de indispensável ao seu bem es­

tar e à sua felicidade.

A obra social que silenciosa­
Mente vindes realizando é por
i so mesmo obra profundamente
cristã e corresponde àquela ca­

paejdade de determinação, àque-

Ia inexcedível tenacidade no que­
rer, aquela alta e clara compreen­
são das responsabilidades que
sempre assinalaram a vossa es·

plêndida atividade eclesiastica.

Nem por que de nós espera­
da essa obra, menos agradável

nos é a emoção de resaltã-la, em
nome da terra amada, que por
intermédio de sua gloriosa pa­
droeira exora a Deus Nosso
Senhor que continue a abençoar
o nosso Eminentissimo Cardeal-,

I � I
\

Dr. Ivo Mosimann
Cirurgião.Dentista
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FRA ISCO S. G. SC'HA.DEN
(Do In tituto Ri tórico e G@ográfico de . atarina)
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�·C�P.TAL.

Oscar Cardoso S. A.
Confecção D ISTJN A II: Mar�a registrada

Da fábrica ao consumidor, distribuida pelaA CA.P,I�Ah
Endereço Telegráfico: CAPITAL

•

In�io� UlflDl em
o Pôsto Indígena do Xapecó, habitado prin­

cipalmente por tndios da tribo Kainç'ang, encon­
tram-se também alguns toldos de Guarani. Dêstes,
o principal é o Toldo da Limeira, situado perto
da confluência dos rios Xapecó e Xapecózinho. "or
ocasião de minha visita ao pôsto do Xapecó, en­
contrei alguns elementos da tribo - indivíduos
simpáticos e afáveis.

Êsses Guarani, que pertencem ao grupo dos
Kayuá descendem, em sua maioria, de índios pa­
raguaios. O «pajé», de uns oitenta anos de idade,
recorda-se muito bem de sua aldeia natal, Nino
Ketxü. a que se refere com frequência em suas
conversas.

Imigrou para o Brasil depois de atravessar
uma parte da Argentina e casou-se no Rio Grande
do Sul, onde também nasceram os seus primei­
ros filhos. Um dêstes, ainda moço, enérgico e for­
te, ocupa atualmente o cargo de «capitão» dos
Guarani daquele pôsto. O velho «pajé. é afável e
prontífíca-se, di bom grado, a dar informaçõessôbre os costumes e modos de vida de sua gen­te. Como é natural, não gosta, porém, de ser im­
portunado com longo interrogatório. que o obri­
gue a pensar muito. E como não tem facilidade no
uso do vernáculo, o filho muitas vezes lhe deve servirde intérprete Na manhã de minha partida, o \ e­nerando ancião descobriu a cabeça e; dirigindo orosto para o sol nascente, rezou em voz alta e em
guarani, para que o grande deus de sua tribo meprotegesse na viagem.

. �m cOf!1paração .

com os Kaingáng, os Gua­ram sao de índole mais alegre e expansiva. Certaocasião assisti a uma serenata. UM dos Guaranitocava violão - aliás magistralmente - e outroso acompanhavam cantando em sua Ilngua. Erammelodias melancólicas, nascidas sem dúvida de
u� sentimento de saudade. Os \1�rsos, em que' ha­via numerosas expressões castelhanas, falavam derecordações de amor. Ao lado disso o músicotocou também várias rnodi has brasilei;as.

. Par� �e ter uma idéia da Inteligência dascrianças índias, basta fazer urna visita à escola doposto. E' frequentada por uns 70 ou 80 alunos, ,

- A CAPlTAL-

I

I
�
r

I

I

entre os quais há vários Guarani. Quando estive
no estabelecimento, o professor da escola, sr. Ave-
1ino Rosar de Araujo, chamou um dos meninos
guarani para mostrar o qu� tinha aprendido. O
rapazinho redigiu, em bom português, uma carta
convidando um companheiro para uma caçada e

....

depois' resolveu, com grande agilidade, uma série
de problemas dificeis de aritmética. Estava adian­
tado também nas demais disciplinas, como, aliás,
quase todos meninos e meninas da escola, que
correspondiam de modo admirável aos esforços e
ao entusiasmo do velho professor.

Dentre os Guarani que encontrei no pôstsdistacava-se um homem, moço ainda e de índole
cativante, que se revelou como «professor» muito
hábil, sobretudo quando se tratava de explicar os
segredos de seu idioma. Foi um dos informantes
principais do Dr. Egon Schaden, que reuniu al­
gum materia1 para um estudo sôbre a cultura
guarani.

Raramente os Guarani do Xapecó aparecem
na sede do pôsto, embora vivam em perfeita har­
monia com os Kaingang, que aí trabalham cons­
tantemente. O sr. Francisco Siqueira Fortes, en­
carregado do pôsto, convida-os muitas vezes paraserviços agrícolas, pagando-lhes a diária de 12
cruzeiros, 0 que corresponde mais ou menos ao
salário dos trabalhadores rurais da região.Sempre que deixa o seu toldo, embora por
p ueos dias, o Guarani se faz acompanhar da
rnulhe dos fil fi os. Por êste motivo, o encarre­
gado mandou construir nas Imediações da sede
aJgus alp ndres que servem de abrig

.

às famíliasdos trabalhadores ocupados nas lavouras do posto.Em seu cçrrvívio com o m ndo civilizado osGuaram já aprenderam a apreciar o valar do 'di­nheiro.
_

rn' dos índíos, qu . me fizera um pe­qireno fa or, ofereci um peda o de bom fumo em
corda, de u

.

metro de comn rirnénto. Êle, porém,me deu ª entender que preferia cinco cruzeiros emdinheiro.
Os Guarani gostam de ficar. sentados em re­lie da fogueira, onde conversam e fumam os seus.grandes cachimbos, que enchem de tabaco bas-

- A CAPITAL- CAPITAL -

casa

�
I

Filieis: Blulnenau e �agesO melhor sortimento em artigos para homens, senhoras e crianças- 'IV.tIdV:> v- - 'IV.LIdV:> y- - 'IV.tLIV:> y- - 'IV.LIdV:> y- - 'IV.LIdV:> y-
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E�trela!i
Singelas,
Luz -íros
Fagueiros,

Eeplendidos orbes, que o mundo aclarais!
Desertos e mares, - florestas vivazes !
Montanhas audazes que o oéu topetaís!

Abismos
Profundos!
Oavernas!
Eternas!
Extensos,
Imensos
Espaços
Azues!

Alteres e tronos
Humildes e sabios, soberbos e grandes!
Dobrai-vos ao vulto sublime da cruz!
Só ela nos mostra da gloria o caminho,
Só ela nos fala das leis de - Jesus I

-

FAGUNDES VARELA

tante forte. Na parte anterior do cachimbo há uma

espécie de asa, por onde o seguram. Os cachim­

bos, que têm todos aproximadamente a mesma

forma, são talhados de nó de pinho ou então
feitos de argila. Cada fumante sorve rápidamente
uma porção de' baforadas sucessivas, que o envol­
vem logo numa grande nuvem de fumaça, e passa
o cachimbo para as mãos do vizinho ou da vizi­
nha. - Observei também que gostam de fumar

cigarros, de palha ou de papel.
E' extraordinária a habilidade dos Guarani

na técnica de trançados. Tanto os objetos fabrica­
dos para o próprio uso, como os que se destinam
à venda, são feitos com bastante capricho. Os in­

ios, sabendo muito bem que os seus artefatos
são apreciados por muita gente, já aprenderam a

fazer preços correspondentes. Por sua vez, a ad­

ministração do pôsto se encarrega de controlar, pe­
lo menos em parte, os negócios dos índios. para
não serem logrados por um espertalhão qualquer.
Além de produtos agrícolas e peles de animais, os

Guarani vendem flechas e arcos revestidos de bo­
nitos trançados de taquara, e cabos de chicote en­

feitados da mesma forma, cestas e jacás de vá­
rios tamanhos, e redes de dormir. As flechas que
fabricam são de três tipos, destinados a diferen­
tes tipos de caça.

Guardo as melhores recordações da minha
visita aos índios do Xapecó. E registo com satis­

fação e agradecimento a hospitalidade que gozei
na sede do pôsto, onde se amparam e apoiam os

índios na solução dos múltiplos problemas que
surgem na vida quotidiana.

Sociedade
Beneficiadora
de Madeiras·

Ltda.
TELEFONE 1248 - RUA 7 DE SETEM­

BRO

Blumenau

II
fornecedores de Madeiras

em geral

forro paulista
Encantoneiras de qualquer

, .

especte

Alinhamentos, etc.

Especialidade:

soalho marca

STROBEL
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�nto
aSMAR SILVA

v JO É CORDEIRO
o vento Sul riscou o azul do horizonte
E assoprou, num crescendo de raiva, o velho mar.
O gigante arrepiou o dorso
E não gostou.
Bramiu raivoso.
Multiplicou-se em ondas
E em turbilhões de água e espuma,
Atirou-se, em louca investida, em direção à praia.
Cavalgando as ondas,
Riscando as esperas no seu corcél de guerra,O vento Sul galopa, assobiando,
Em direção à cidade!

E entrou turbilhonando
Pelas rüas. praças e arrabaldes,
Abrindo e fechando portas e janélas ...
Provocando pânico, correrias e atropêlos.
Coibidos em plena rúa,
Homens e mulheres,
Lutam. em vão,
Para manter o convencionalismo das poses estu­

[dadas,
Os homens - cabelos revoltos,
Roupa em desalinho,
Procuram, praguejando, refúgio nos cafés.
As mulheres ensaiam atitudes grotescas ...Com a mão esquerda,
Tentam manter o penteado ..

Desfáz o vento
O trabalho paciente
De uma hora perdida na contágem do tempo. ��}.Com a direita, t'1..'""i"':
L T. Q�utam, desesperadamente, '''f''''� ��., � ',," .e;,,'� .;o.Para conter a saia ,t "'.' ..q "':..... � '"

N . �� .....
' .,!is�'.to exíguo limite das conveniências. 'i�' -: ,J,�{JC�.Lutam - eterna contradição . ��,;�. i·-��ti··:-tf.Para impedir que o vento revele "

• '.;,;" ••'"' ': �
O que tanto se esíorçafu para revelar. 7'; :"�t.. �� ,,.:
E Id' � r.» _'10ma rzem o vento. ." .....
Que lhes trâz aborreci entes I! decept ões. oi'

Gargalha o vento Sul...
Prossegue indiferente

- E atinge, num segundo,Os morros da cidade ...

Lá no alto do morro,

Num desvão atráz da casa,
Maria Rita lava roupa.
Há tristeza nos seus olhos ...
O dia amanheceu nublado,
Sem sol pr'a secar a roupa.
- E o pão para os seus filhinhos?

E o dinheiro para o senhorio?

..

Eis que o vento Sul irrompe,
Pelo corredor natural
Que é formado por dois morros.

E enquanto os casebres gemem,
Ao embate das lufadas,
As roupas já estendidas
Se enfunam garbosamenteE enxugam que é um gosto ver.

Maria Rita sorri
De pura satisfação ...
E diz como que rezando:
c Ah, vento Sul companheiro,
Tú és o amigo da g nte,
Quando tem sol, tú ajudas
A secar a roupa depressa.
Quando não tem, cumpres só,
Essa pesada tarefa.
Roupa enxuta é dínherro. �. �

Dinheiro é pão p os meus filhos ..� �Ah, vento Sul, eu bendtgo, �iI�Tua vinda esta manhã. ..,��:,
E a balança do Supremo Artítice,
Que parecia pender para m dos lados,Com o peso.das queixas,
Pragas e maldições,
De homens e mulheres,
Equt íbrou-se.

Bastou para equilibrá-la
A prece slncera e simples,Da boa Maria Rita �

Humilde lavadeira do morro
Que besdísse o vento Sul.

�Wd1li.. �,_�.�;..>;:=.......,_��:m:.f- .

. Quando�"�ente do CRÉDITO MUTUO PREDIAL, fizer uma vi­� a sua Teside�cIa e oferecer uma caderneta do DQSSO Clube de Sor-teIOS, V. S. deve mscrever-se porque além de um sorte- nsalAo" ' � . ., 10 me comenze premios maiores, extraidos pela Loteria Federal, é ainda a únicaq�e cobra � mensalidade de Cr$ 5,00, paga pontualmente seus rê.n.lWo,s9a30dod1Dl3cilido e ptemagabo reembolso TOTAL, de acôrdo com o Decret!�lei. ,e e se ro de 1945.

Minha aenhorar
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Alvdro Sdnt'Helena Borbd

para "ATUALIDADES"

Vês... É um monstro temível o oceano,
E deste mundo o mais audaz gigante;
Na oólera a explodir a cada instante,
Contra os rochedos, num furor insano.

E passa a vida assim - Cruél engano!
A acariciar a praia; aquí, amante;
Além, saeõde a ira; mais adeante,
Num vagalhar sem fim, ai-lo tirano.

E, 6ra calmo, lançando à praia beijos,
Ora a engulir enormes gargarejos,
O monstro em oonvulsõsa brutais se agíts:

E sempre o seio a arfár, mingua e erésoe,
Erguendo altivo, o dôrso, até parece
Que o coração do mar também palpita!

MADEIRAS E FÉCULA

SERRARIAS
End. telegr.: «LUIZINHO»

LUIZ OlSEN s. A. Madeiras
Códigos: -Ríbeíro- I -Mascotte-

ESCRITÓRIO EM JOINVILLE
em bruto e beneficiadas

Caixa Pestal, 190
RIO NEGRINHO PASTA MECANICA

Santa Cata rina - Brasil
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Antipas, aqui tens o Batista!
Se santo e justo o julgas,
Dai-lhe aos discípulos;
Por que o queres ouvir ainda?

_ Antipas, aquí tens o Batista!
.

Se Verdade o julgas, que temes pOIS?

Dansa da fv\orte
NUNO D'EÇA

Em ftabel ,abertas, dos pavões, as caudas.
Requintando em belezas multicores penas,
Como pedrarias luxuosas e finas,
os viridários de Masquerus.

E das harpas sons corriam,
Tocando, gejnendo e sufocando
úplicas a Antipas:
- Tira o Batista, tetrarca, se forte és,
Do meio da populaça, de quem profeta é.
Faze por amôr, ou sangrarei os lábios,
Morrendo nesta ânsia de tranquilidade.

*

'* $:

Range, roda, queimando músculos,
A movediça porta das masmorras,
Onde Roma nos subterrâneos guardaDa liberdade e dos profetas, eternas vozes.

E, desgalgando-se vão para o abismo profundo
A longa e ampla porta do infinito,
Labirintos sombrios e em declives!

..
.. .

Rangem, rodam - as armaduras da �uardaLuzem na desnuda luz dos átrios -
Dos leitos de purpuras e das peles de tigres,

{as portai,E nos reflexos das esmeraldas
Que saltam dos olhos das feras
Que flexadas foram
Para o profano confôrto de Herodíades.

• •
•

- Antipas, aqui tens o Batista!
Se prisioneiro o tens se justo o julgas,Que fazes então, que não o deixas livreCom seu povo, ouvir de [esus,O que Dêle )rlicodtmus ouviu?

.---�---Jt--lf---*---�---

A R P & C I A., F I L I A L E M J O I N V I L L E
RUA LUIZ BROCKMANN, N°. 179 - CAIXA POSTAL, 76

JOINVILLE

"

A G E N T E S PARA O ESTADO DE SANTA CATARINA:THE LONDON & LANCASHIRE INSURANCE COMPANY LIMITED""COMPANHIA DE SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL""COMPANHIA DE SEGUROS "SAGRES"INcmIDlO - TRANSPORTES - ACIDENTE PESSOAL - CASCOS
SUB-AGENTE EM FLORIANÓPOLIS: JAPY FERNANDESRUA TRAJANO, N°. 33 - SOBRADO

VISTORIADORES: - THE LONDON ASSURANCE
COMPANHlA DE SEGUROS "IMPERIAL"COMPANHIA "ROCHEDO" � SEGUROS

..

• *

Deixa a mulher de teu irmão.
Reage, luta, que do «fim do tempo».
Já ouves -talar com insistência,
Se não queres ser árvore
Que será lançada ao fogo,
Que fruto não deu. Deixa-a, pois!

O amôr que te enlanguece e domina,
Razão, dizes que é, da tua própria vida,
Mas que te mata a alma e te enfraquece.

- Se aos discípulos deixas que de Batista
A voz e a luz recebam,
Porque seu grandioso poder
Reconheces ante jeová.
- Deixa Herodíades, não penses em Salomé!
Não profanes mais ainda Macheronte
Com a dansa satânica da morte.
- Se êsse amor te vai matando, queresPor ser a tua própria vida ...

Reage, reage Antipas l

Anunciam buzinas a Vitélio,
Herodtades anuncia a Sal mé
A Venus, que em ritmo-se faz,
Que se faz tênue e esplrttualízada,E que volta em forma entorpecente de-mulherPara exigir na salva, o prêmio
Do trêmulo tetrarca: -
A cabeça do Batista - -;.

Oferta maior gue as dos festins de César.
Oferenda a Tibério enquanto cantam os crótalos,
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A História
como

. ,.. .

·ClenCla

social

EGON SCHADEN

Por longo tempo, a História, como era cultivada entre nós, cons­
tituía uma disciplina extraordináriamente árida e, por isso mesmo, in­
tragável. A fastidiosa repetição de nomes e datas fazfa digna parelha
com a chamada «geografia de lista telefônica>

Quando muito, os eruditos - que sempre os houve entre os nOi­
sos historiadores - se degladiavam na discussão, acalorada por vezes,
acêrca de questiúnculas de somenos importancia, que, em parte, figu­
ravam até há pouco em nossos programas escolares sob a denomina­
çãe de (questões controvertidas».

Os espíritos esclarecidos e mais arejados - exceções preciosas e

raríssimas - viviam constantemente ameaçados a perecer sob a esma­

gadora pressão dos <cronologístas> tradicionais.
Ha uns vinte anos, mais ou menos, começou uma ligeira reação

contra a História como exercício nemotécnico. Partia de um grupo de
escritores de boa vontade, que procuravam tornar atraente a História do
Brasil, apresentando-a disfarçada em romances, novelas e contos -

muitas vezes de valer problemático.
Em lugar de adquirir conhecimentos seguros sobre a nossa forma­

ção histórica, o pobre leitor ficava de todo desorientado, incapaz de
discernir onde acabava o relato fiel dos acontecimentos para dar lugar
aos vôos arrojados da fantazia, da «criação artistica-.

Sem precisarmos ressuscitar a velha' e debatida questão de se sa­
ber se a História é arte ou ciência, sabemos contudo que é possível
torná-la viva e interessante, sem transformá-la em literatura de ficção.

Para tanto, basta que o historiador seja animado daquele espírito
peculiar aos meios universitãrlos e que se desenvolve sobretudo nas
Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras, centros de formação profis­
sional, como tambem de cultura livre e desinteressada.

E' o famoso espirito universitário (ou pelo menos, um de seus

aspectos), que não tem nada de mistico nem de metafísico.
Baseia-se, muito ao contrário, na compreensão objetiva e justa

dos fenomenos culturais e dos problemas que agitam as comunidades.
humanas - as grandes como as pequenas: baseia-se na formação de
juizos de realidade, obtidos mediante escrupulosa aplicação êos méto­
dos científicos. Em conhecimentos, enfim, que procurem enquadrar-se
dentro de uma concepção-do-mundo capaz de atenuar o desastroso­
hiato - peculiar as épocas de desorganização social, como a nossa­
entre a inteligência e a ação.

A História, como relato vivo e fiel das vicissitudes da humani­
dade, não pode prescindir desse espirtto, a não ser que ela se con­

dene, de antemão, a uma irremediável esterilidade.
Sómente pelo exame cuidadoso dos fenômenos sociais que, em

última análise, lhe constitui a essência, essa disciplina consegue ter um

sentido mais profundo e mais 'humano, ultrapassando o dominio sim-­
plesmente informativo - que talvez não represente nenhum valor em

si próprio - para tornar-se eminentemente formativa, i. é, para atuar
na formação dos caracteres, alargando os horizontes dos espiritos, e a­
brindo novas perspectivas à compreensão dos problemas humanos em geral.

Conquanto ciências muito novas ainda, a Sociologia e a Antro­
pologia Social já conseguiram elaborar uma série de conceitos e de
recursos metodológicos aproveitáveis também pela História. Fornecem­
lhe, igualmente, novos pontos de vista, que a auxiliam a evitar o cará­
ter anedótico, para constituir-se em estudo sistemático, centralizado em
tôrno de questões bem definidas.

Desde os velhos tempos de Heródoto, a História é considerada
como -rnaglstra vitae>. Se bem que os antigos não pudessem conhe­
cer a ciência como nós a conhecemos hoje, tinham, no entanto, a in­
tuição de seu alto valor educativo. E é neste sentido que curnp. e cul­
tivá-Ia.

,

o
" .

UnlCO FLORISBELO Alfaiate
Rua João Pinto. 21
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P e r fr �
Sal ve ! Saco dos Limões,
Imorredoira terrinha,
LInda terra, dele e minha,
Vivendo sob os clarões
Invictos do Sól ardente
Ou do mar nos vagalhões ...

• -em ó de pIo TIve a gente ...
Ele du. mas. toda tarde,

m talar, em muito alarde,
Traz do padeiro. (inda quente)
O pãostnho e.. tóca a pé,
Rumo à ca a. .. pro café ... •

• •

De fundo drios do INCO, deste Cdpitdl)

eba stião T""iei1'a Digamos que o «perfilado»
Incoano se formando
A todos vai agradando
Sendo, assim, já mui cotado!

onhece mapa ,chiiri ,

.�teito a eu balancetes,
Róe trabalhos bem cacêtes,
Re olvendo-os cada mês;
E por i o é veterano,
Integrado no serviço,
Representa um bom "íncoano "

A.catado por seus pares
O quais, todos. sabem disso !

A Laguna já tem dado,
Inda ha pouco eu já citei,
Revivendo um perfilado,
Tanta gente boa, eu sei,
O nome, pois, da Laguna,
Nunca mais esquecerei ...

*

* *

Cada Tez é mais attro.
A.tinente à lide incoana,
Pé ligeiro e sempre 'rlvo ...
Ele agora é j! do esporte.
LeTanta um Grêmio com afinco
Lutando para que o Inco
Apreaente. .. gente tórte !

*

* *

Moço ainda, mui novinho,
Este nosso companheiro
Nos merece um bom carinho,
Devido ser cavalheiro;
Os seus estudos não deixa
Não tem horas inditosas
Com a vida já nem se queixa,
A' vida que é mar de rosas ...

to ! Não. 1; bem baixinho.

Bem gOrdo? Não. t: magrinho.
B na cobrança milita
Lidando o día íntetrtnao ...

«LOURA FINA, e «BRANCA •

Massa para rolos I·para tipografias.
................................
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E ditado pela Revista «Atuali­
dades» surgiu recentemente um
excelente livro do jornalista e
escritor Nuno d'Eça, intitulado
«Um casal ilustre».
Aq uela editora propõe-se pro­

mover uma serie de edições nas
quais serão revividas as gran­
des figuras historicas de San­
ta Catarina e esta constitui a

primeira da referida serie. Na
obra em apreço Nuno d'Eça faz
um estudo brilhante e completo
da personalidade desse austero
e nobre varão catarinense que é
Vidal Ramos, e de sua exma.

esposa Dona Tereza Ramos, o

primeiro um dos grandes vul­
tos da vida publica catarinense
e a segunda, sua dedicada com­

panheira de todos os momentos,
exemplo vivo das virtudes da
mulher catarinense e que no seu
vasto ambito social desenvolveu
atuação piedosa que para sempre
inscreveu seu nome entre os que
votam sua vida ás obras de be­
nemerencia.

O autor do interessante estu­
do biografico documenta episo­
dios expressivos da vida poli­
tica de Vidal Ramos, na qual
se revelam seu grande caráter,
o critério e a generosidade de
seu espirito e seu amor ás li­
berdades públicas,
Evidencia-se, através das pági­

nas da excelente obra, a desta­
cada atuação desenvolvida na

UNO D' E ç A

Um casal ilustre

vida politico-administrativa do
Estado e da Nação pelo emi­
nente coestaduano, figura expo­
nencial de uma geração de ho­
mens públicos cujos gestos e

atitudes até hoje nos servem co­

mo exemplo de elevação moral
e sentimento patriotico.
«Um casal ilustre» constitue

por todos esses motivos, auspio­
sa extreia do programa da Edi­
tora «Atualidades" com o ob­
jetivo de familiarisar a nova ge­
ração com essas figuras que
honraram o nosso passado e

conquistaram um posto desta­
cado na história catarinense.

De «A Noticia», de Joinville

E todos, a seu turno, pedirão

«S a t u r n o»
�""'8lbrica de Choco­

late Saturno
BLlJMENAU, S. C.

Representante em Florianop.:
JOSE P. LIMA
Caixa Postal, 49

..........................................

-

UM CASAL ILUSTRE. Nuno
d'Eça, destacado jornalista cata­
rinense, deu a publicidade o

seu primeiro livro de uma sé­
rie que promete escrever sobre
as mais importantes personali­
dades de Santa Catarina.

,.Um casal iiustre-, ed itado
pela casa publicadora da revis­
ta «Atualidades», de Florianó­
polis, traz uma interessante bio­
grafia do CeI. Vidal Ramos e

sua exma. senhora, dona Tere-
sa Ramos, já falecida.

.

Trabalho primososo do Jovem
escritor, focalisando a vida de
um casal cheio de virtudes e

serviços prestados ao seu tor­
rão natal, já por isso, se reco­
menda ao público, mas traz
tambem episódios interessantes
da história catarinense, na qual
o nome do ilustre politico se

acha envolvido.
Impressão e acabamento per­

feitos, muito recomendam tam­
bem a casa editora.

Do «Correio do Povo". de
Jaraguá.

Pa:rabens!
Muitas felicidades pelo na8cl­

mento de seu filhinho!
Mas, não se esqueça, que o me­

lhor presente para o seu PIMPO­
LHO é uma caderneta do CRÉDI·
TO MUTUO PREDIAL.

M·ASS·A·S

A L I M E N T í C I.A S

SEMPRE
AS MELHORES
'7
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[âl� ific a�ãl
E tou empre a imaginar o

que pensam o homens do rá­
dio, da cidades e do exterior
br o no so caipira. Já o tea­

tro havia fal ifrcado: no ves­

tuário. nas po i es, nos pensa­
mento e ideias. O rádio o fal-
i cou ainda mais
A quem ouve o tais cpro-
rama caipiras" das nossas es­

ta es radiofôni as, o nosso ho­
mem do sertão, sério, trabalha­
dor, melancólico, de uma iro­
nia fina e apenas perceptível.
há-de se apresentar como um

palhaço que só pensa na viola,
nas mulhere e na cachaça. ba­
r Ihento e que só sabe rir e fazer
rir om graçolas imorais. E isto
e uma falsificação sem nome.

Donde provém esta falsifica­
ão? Apenas da ignorancia? Não.
'osso caipira tão bem descrito
por Taunay e Afonso Arinos,
por Euclides da Cunha e por
José Américo está sendo cons­

cientemente falsificado para sa­
ti fazer os instintos barbarizá­
dos e barbarizantes de alguns
empregados de rádio. Porque
desejam se aproximar dos ani-

CAPL.1T REALIZADO. .. . o ••• : .:-": • Cr$ 1.640.000,00

RUA., TRAJANO 16 - SÉDE PRÓPRIA

R� istado no Ministério da Agricultura pelo Certificado
n. 1, em 20 de Setembro de 1939

Endereço telegraf.: BANCREPOLA - Códigos usados:
MASCOTE 1& e 2& edição

FLORI�NÓPOLIS
Empréstimos especiai a a�icultores

MPRÉSTIMOS - DESCONTOS - COBRANÇAS E

ORDENS E PAGAMENTO

'l'em correspondentes elI!. todos os municípios do Estado.
Re res�ntante da Caixa Econômica Federal para a venda
de apólices do Estado de Pernambuco, com sorteio semes­
.traI, em Maio e Novembro. Paga todos os coupons das
apólices Federais e dos Estados de São Paulo, Minas

e Pernambuco

Mantém carteira 'especial para administração de prédJol
Recebe dinheiro em depósito pelas melhores taxas
CIC à disposição (retírada livre) 2%

g����é�o""""""'" :::::::::: 5%

CIC ,Pra7.0 Fixo . .. ..... : : : . : : : : : :: ;:
Aceita procuração para receber vencimentos em tõdas u.
repartipões Püblícaa, Federais, Estaduais e Munic1pala

mais nos seus berros desarmô­
nicos, na sua incitação sensual,
na sua carência de pensamento
e de consciência, escolhem a fi­

gura do caipira para represen­
tar os seus desejos, julgando
erradamente que os homens quan­
to mais perto da natureza vi­

verem, mais perta dos animais
estarão.
Devemos valorizar as coisas

nacionais, sim, mas sem falsifi­
cá-las.
Nossa musica dolente, melan­

cólica. grave e tão melodiosa

já ficou completamente esqueci­
da diante do samba que não

desceu do morro, como dizem,
mas veio nos discos america­
nos e subiu das salas de dan­

sa, dos cafés e cabarés para
ocupar o lugar dos -cocos» dos
-chorinhos> ou das modinhas.
Agora é a própria pessoa e a

mentalidade do caipira que que­
rem falsificar. E produzindo a

coisa mais suja. mais antíestétí­
ca, mais deseducativa que se

já apresentou ao público.
Pe. Adalberto de Paula NURes

Tecidos e armarinho por atacado

RÃDIOS e LAMPADAS 'THILIPS"

: Refrigeração em geral

Oficinas técnicas de Rádio e Refrigeração

CINEMAS - DIVERSõES TEATRAIS

o

Labora'Drlo Radio
recolco

executa conserto de vosso radio
com a máxima garantia e per­

feição, a preços razoáveis.

Tecnicos: B. BOUSON
H. SALOLOMONI
(ex-radio-tecnico da
Cruzeiro do Sul)

* * *

Anéxo oficina de conserto de
máquinas de escrever

Rita Vitor Meireles, 18, • Salas 2 I 6-

Cavalheiro!

Seja fan do <Gostozão> do se­

culo XX

«Aperlfivo KNOT»

Senhorita!

O Eleitorado feminino elegeu
líder majoritàrio

«Guaraná KNOr»

���
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Moto-cultura
não ha pasto, e o pouco que
existe é caro. Qualquer pedaço
de terra vale muito, e a conser­

vação do animal tambem, pois
quer trabalhe, quer não trabalhe
seu estomago sempre funciona.
o terreno quasi sempre aciden­
tado dificulta o emprego de ani­
mais. Ao contrario a conserva­

ção da maquina nada custa, pois
sendo as distancias não muito

grandes, pode ser recolhida to­
das as noites e durante os dias
de chuva debaixo de coberta
enxuta.
Ainda mais, a maquina quan­

do não trabalha não precisa co­

mer. O terreno acidentado em

nada prejudica a maquina que
pode magistralmente demonstrar
sua eficiencia em terreno até
65 '(. ou mais de declive.
Para outros serviços auxilia­

res, como seja a sementeira, o

córte ou o transporte, a maqui­
na apresenta uma grande van­

tagem, trabalhando de uma ma­

neira perfeita.
Assim é que no côrte, por

exemplo, quando se emprega
animais, a lavoura é primeiro
pisada para depois ser cortada,
havendo uma quebra.
Com a maquina já não exis­

te uma quebra, porque a faca
de córte é a primeira cousa que
avança na lavoura, vindo depois
a maquina propriamente.

O rendimento á portanto mui­
to maior.
Para o colono, a pequena ma­

quina apresenta entre outras van­

tagens as seguintes:
a) independencia absoluta de

terceiros, podendo qualquer pes­
soa da família, mulheres ou crían-

Pelo Dr. CÂ.STULIO DO AMARAL, Engenheiro

Qu'ando um deles invade a es­

fera de influencia do outro, as

consequencias atuam como um

estabilizador, fazendo com que
as cousas retomem seu curso na­

tu ral.
Na zona pastoril, onde existe

muito gado, onde o animal se

encontra em sua casa, onde o

pasto é bom e de graça, onde
as superfícies são grandes, onde
o terreno é plano, a força mais
indicada e sem duvida a mais
barata para um arado é a junta
de boi.

Na zona de campo as estra­
das não são boas, as distancias
são grandes, e terminado o ser­

viço diario não se deveria dei­
xar a maquina no campo, o que
não acontece com o boi.
Qualquer reparação numa ma­

quina que esteja trabalhando no

campo irá se tornar cara, pois o

técnico perderá tempo. Tambem
o abastecimento em combustivel
no campo exige cuidado, o que
não se dá com o boi que sem­

pre está com excesso de com­

bustivel.
Na colónia encontramos justa­

mente o caso inverso. Em geral
�����������������..�-�.�.����������"-��������

Companhiã Siderurgica
BELGO MINEIRA

Todas as inovações, todas as

novidades, todos os melhoramen­
tos que se pretender introduzir
em qualquer ramo de atividade,
encontram por parte do homem
uma oposição surda e persistente.
A força de inércia é a gran­

de força oculta que se opõe a

essas inovações, tendo sua ori­
gem na força do habito e na

continuidade do costume.
Poucos são aqueles que, com­

preendendo suas finalidades, tem
a firmeza necessaria para que­
brar o prestigio da tradição.
Nosso Pai Adão, depois de

expulso do paraiso terrestre, foi
sem duvida o primeiro colono
que veio ao mundo, e, diz a Bi­
blia, teve de trabalhar para não
morrer de fome.
Na colonia, mesmo sem ter

de pagar a prestação da com­

pra, o Pai Adão não mais en­

contrava tudo a geito como es­

tava acostumado lá no paraiso,
e precisou cultivar a terra.
Deve ter surgido assim a Agri­

cultura.
A descoberta do arado deve

ser tão velha como a colonia do
Pai Adão, e depois de domes­
ticar os animais viu nosso co­

lono que o boi era aquele que
arrastava melhor o arado.
Até os dias de hoje o boi

continua a ser um 'auxiliar pre­
cioso para a lavoura.
Porque então a Moto-cultura?
Da mesma forma como Cor­

reio e Telegrafo, cuja finalidade
é a mesma transmitindo noticias
através das distancias e que são
em regados na realidade em ca­

sos diversos, tambem motor-ani­
mal e motor-maquina tem cada
um seu raie de ação.

Usinas em Sabará e Monlevade = Estado de Minas Gerais

Produção anual: 125.000 toneladas de aço

Esoritório Central: AV. NILO PEQANHA 26 - 60 andar - RIO DE JANEIRO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



a , trabalhar com as pequenas
maquina.
b aproveitamento de qualquer

tempo bom, durante o qual �ecorta a lav ura, e ao menor 1-

nal de chuva se pode trazer o

cortado para o celeiro.
c) quando o trabalho é longe

de casa, se pode chegar em pou­
co tempo ao lugar desse traba­
lho. chegando todos descançados,
o que não ocorre de outra ma­

neira, pois chegando o pessoal
can ado. tem primeiro de des­
cançar antes de trabalhar. Quan­
do está na hora de largar o ser­

viço, a mesma vantagem se faz
sentir, podendo assim se traba­
lhar mais tempo na lavoura.
Em proximo artigo procurare­

mos analizar os diversos meios
em confronto, isto é o motor ho­
mem o motor animal e o motor
mecanico.

CLI 'ICA MÉDICO-CIRURGICA
- do-

Dr, Saulo Ramos
Ex-assistente do Prof. Brandão

Filho - Rio.

Consultório e residencia:

PR.PEREIRA E OLIVEIRA N.l0

NOTAS DE FILOLOGIA
-

Aires da Mata Machado Filho
prestou um bom servi�o a�s
estudiosos de asuntos hnguistt­
cos ao reunir em volume parte
das notas de filólogo publicadas
em jornal - Em busca do têrmo
Proprio (Ed. Agir.) Não .é o

escritor um dêsses Ciramatlcos»
que fazem a medicina c�seira
do idioma receitando mezinhas,
difundind� tabus. Nada disso;
é um espirito comprensivo,
atento aos f e no m e nos da
evolução da língua. O português
que êle estuda não é o portu­
guês dos textos mortos, mas o

português vivo. Seus trabalhos,
por isso, são de análise e inter­
pretação dos fatos dinámicos do
idioma, não simples autopsias
de filólogia. São excelentes os
seus comentários relativos ao

problema constante do têrmo
próprio, porq ue dizem respeito
à precisão do estilo e ao enri­
quecimento da lingua. Basta
dizer que a êsse filólogo não
repugnam as palavras estrangei­
ras de uso indispensável; êle
aceita e deseja mesmo o livre
intercâmbio das palavras, pro­
pugnando esse comercio util aos
individuos e aos grupos sociais
identificados por necessidades
comuns de expressão.

•

I

.Representações - Conta Própria - Impor­
tação - Exporta�

Rua Conselheiro Mafra, 84 - C. Postal, 23�
Telefone 1.607

FLOBIA.NÓPOLI8

Atualidades
Pu1»l1catlo meual

R�clação e OficlnU: Av. Mauro
Ramos 301 - Flortan6pollll

S. Catarina - BruU

Propriedade - Direção - Re­
dação e Gerência:

E. I. KUEHNE
--o-­

Assinaturas:
Anual Cr$ 18,00
Número avulso . . .. Cr$ 1,50

�

Anúncios de acôrdo com a

tabela de preços
-o--

"ATUALIDADES" acolher'
de boa vontade todos os origi­
nais, não se responsabllisando,
porém, pelos conceitos emiti­
dos em artigos etc. assinados.
Os originais - mesmo a.

não publicados - ficarão em
poder da Redação.

Se ricos quereis ficar

De modo facil e legal,

Fazei hoje uma inscrição,

no CRÉDITO MUTUO PREDIAL

i i·········································I : tOMPANHI#\ fLORESTAt
I I Indús!�e1���!��à.iraS
, I
::: :
! I
, :
� .

I
I
:1
:I.

.

'I

�atr'iz:
'LORIANÓPOLIS, S. c., Rua 14 de Julho

(Estreito)
Caixa Postal nO 225 - Telefone n? 1520

Telegramas: F.LORESTAL

Filiajs:
JOINVILE, S. C., Rua Jacob Richlin (Edifício

Colon)
Caixa Postal nO 155 - elefone nO 51

Telegramas: LORESTAL f.
S. PAULO, S. P., Rua B. Vista, 65 4° sala 4Caixa Postal 4569 - Telefones 2-1633 _:_ 2-5024Telegramas: FLORESBRA

Ag ê

n c
í

a s:

ITAJAt, S. C., Rua Blumenau, nO 456Telegramas: FLORESTAL
BOM RETIRO, S. C. - Telegramas:FLORESTAL

SERRARIAS:São Judas Tadeu - Espírito Santo - Slo José

Distribuidores no Estado de Santa Catari­
na dos Produtos de Ferro e Aço da Cia. Side­rúrgica Nacional (Volta Redonda).

- Equipamentos completos para construoção de estrada de rodagem.
- Motores à óleo crú, gasolina e quero­zene.
- Material de rádio-recepção.
- Material de garage: Macacos, Ferra-mentas, Carregador de Baterias.
- Máquina para soldar-Eletrodos. Máquí­na para gravar.
- Grupos Eletrogeneos, para fornecer luz

para sitios.
- Talhas elétricas. Guinchos.
- Máquinas para olarias.
- Porcelana técnica.
- Produtos veterinários.
- Arados, cultivadores, grades de discose de dentes. Pás, enxadas.
- Insecticidas. Carrapatecídas.
- Cimento. Arame farpado.
- Válvulas Iguassü,
- Folha de fibra de madeira comprimida.- Móveis Rio Negrinho.
- Cereais.
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RELEMBRANDO ...

A primeira temporada de um quadro
glês em canchas brasileiras

o ano que precedeu o início
da Grande Guerrra de 1914, foi
de grande significação para o

futebol nacional. Referimo-nos à
visita de um quadro de profis­
sionais ingleses o primeiro a vir
ao Brasil - e que interveiu na tem­
porada internacional, promovida
pelo Fluminense, do Rio, em se­
tembro de 1913. Uma seleção
puramente de brasileiros, inte­
grantes de clubes cariocas, deu
inicio a temporada, perdendo
fragorosamente para o Corintians
pela elevada contagem de -4 a 1.

A estréa da turma inglesa
causou uma impressão profunda
entre os aficionados do esporte
bretão. Nessa época o futebol
já era um esporte popular e a

exibição de autenticos valores
do -soccer» inglês, constituiria
motivo de singular atração, mes­
mo porque os cariocas desco­
nheciam ainda o sobrio padrão
adotado pelos futebolistas da
Grã-Bretanha, já considerados
mestres da pelota.

O «onze» do Corintians vinha
constituido de elementos de clas­
se e o seu «debut- triunfal im­
portou num acrescimo de inte­
resse pela segunda partida in­
ternacional.
A temporada do quadro de

profissionais ingleses no Rio foi
curta. Tres jogos, em que a vi­
toria sorriu duas vezes aos vi­
sitantes, cabendo um triunfo -

feito de grande repercussão -

aos guanabar'nos. Sul-africanos,
portugueses, i alianos e chilenos
já haviam excursionado ao Bra­
sil, mas nenhum deixou tão

bons ensinamentos aos brasilei­
ros quanto os corintianos.
Não será preciso salientar o

numero surpreendente de ingle­
ses que atuavam no Rio para
justificar o interesse que a tem­
porada despertou no seio da co­

lonia britanica. Aliás foram os

inglêses, os introdutores e pro­
pugnadores do «assoctation- na

capital da República. Embora
de caracteristicas diferentes o

futebol indígena muito lucrou em

ter por mestres os inglêses. A
segunda peleja do Corintians foi
realizada contra os suditos britâ­
nieos que atuavam no Rio. Repro­
duzindo a impressionante atua­
ção da estréa, os visitantes não
tiveram dificuldades em abater
os seus patricios, pela dilatada
contagem de 4 a O.
Todos os interessados do con­

junto derrotado, atuavam em

",.....-.-.-...........- .......-.-.........- ...-...,.

4CA Pejl�qoelra»
O ponto de Apiritivos N· 1

de Florianópolis

Bebidas nacionais e estrangeiras

Petiscos em geral

Rua João Pinto, 19

Fone 1428

•

In-

Nelson Mede Machado

clubes cariocas: Robinson, Sid­
ney, Welfare, Jack, Pullen e

outros. Essa temporada assina­
lou a estréa em campos brasi­
leiros de Welfare, então profes­
sor do Ginásio Brasileiro.
O famoso craq ue conquistou

grande renome no futebol bra­
sileiro. Ha ainda antigos espor­
tistas cariocas, que apontam o

antigo centro-avante do Flumi­
nense, como o mais perfeito co­

mandante da linha dianteira que
pisou os :ramados brasileiros. A
violencia de seu chute tornou-se

proverbial, pois
.

raramente mar­

cava tentos da pequena área.
Além do mais Welfare foi tri­
campeão carioca pele Fluminen­
se em 1917, 1 e 19.

Antes de falarmos na derra­
deira exibição do Corintians se­

rá oportuno informar o ambien­
te pouco otimista, que se for­
mou quanto ás possibilidades do
esquadrão nacional. Essa cir­
cunstancia realça ainda mais o

feito dos jogadores do Rio.
Na verdade. a vitória por 2

a 1 póde ser incluida entre as

grandes fJçanhas do futeból
brasileiro. Osvaldo Gomes e

Welfare assinalaram os dois
tentos da estupenda vitória bra­
sileira. Compunham o quadro
vitorioso: Robinson (Paisandú),
Pindaro (Flamengo) e Nerí (Fla­
mengo), Laurence (Flamengo),
Mutzemberger (Fluminense] e Ro­
lando (Botafogo), Osvaldo 00-
rses (Fluminense), Sidney (Fla­
mengo), Welfare (Fluminense),
Mimi Sodré (Bota fogo) e Lauro
(Botafogo).

F:ARMACIA

Tellfone, 1975

MODERNA
De EDUARDO S 4NTOS

Agora à Rua João Pinto D. 4

FormJcid que mais lhe convem pelos seus módicos preços, escrúpulo e enorme

d,riedode em seu estoque de tudo quanto diz respeito a esse ramo de negocio.
Aviamento de receites feito com todo escrúpulo e sempre por preços sem concurrencia.

Perfumarios dos melhores Iebricentes.

-.-
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De OTAViO F. DA SlL A
Rua Trajano n' 19 (antigo prédio da Cia. Souza Cruz)

Os sábios
de
apoleão

Pródigo Im episodios jocosos
foi o nascimento da egitologia,
durante a expedição de Napo­
leão às terras de Cleopátra. No
rande exercito que contemplou

as piramides de 40 séculos,
figuravam muitos sábios. Os
soldados franceses não se con­

formavam com a existencia des­
ses paisanos de óculos nas suas

fileiras, e tinham por eles abso­
lufo desprezo. Começaram a

chama-los sabichões. Certo dia
em que um grupo desses cien­
tistas incumbidos pelo imperador
de estudar as ciencias e as artes
do antigo Egito, se achava na

vanguarda do exercito, desen­
cadeou-se um ataque do inimi­
go. Um dos chefes das tropas
avançadas, ante a iminencia do
perigo gritou, sem malícia algu­
ma.
- -Os animais e os sabichões

para o centro-L.
Queria ele, dest'arte, preservar

os animais que tiravam as via­
turas onde viajavam os sábios
e tambem a estes, das iras do
inimigo. Dai a ordem que tanta
hilariedade causou ao Corso
quando lhe contaram o episodiu.
De outra feita, segundo narra

o escritor Jean Marie Carre,
depois da batalha de Sedment,
proximo de Reni-Souet, o egi­
to logo Denon sofreu um aciden­
te que esteve a ponto de tirar­
lhe a vida: ac passar, a galo­
pe, diante de uma sentinela, es­
ta confundindo Denon com um

inimigo, atacou-o a baioneta, fe­
rindo- o gravemente.

E ao vê-lo prostrado, nas an­
sias da morte o soldado excla­
mou:

- <Bah ! Um sabichão a
menos! -

Bijouteria

Porque difundir o coopera­
tivismo?

(De A. Abr�u âistribuido pela Diretoria de Assistencia ae

Cooperativismo

I

Nenhum cümetimento humano, soja de cara ter econômico, pouu­
co ou social, receberá das multidões a que servirá ou pretende servir, o­

apoio imprescindível a ua exi l-éncia, e não se rodear, de de a nascedou

ro, de um conjunto de elemento que visem a sua propaganda e difusão.
A;; idéia" no mundo moderno ão lançadas e mantida frescas e viva.

na' conciêncías. á custa do rádio e do jornal que, manhã á noite, mar­
telam com ab oluta fidelidade, temas e os as untos que devem apare­
cer e manter- e na ordem do dia da conver as dos cidadãos.

Xão ruais e anunciam emente produtos rarmacéutícos, drogas e

quinquilharia ..\ induslria do anuncio tomou conta de todas as ativida­
ríes humana', a ponto de não mais se conceber o mínimo acontecimen­
to sem que a hornbarras ria propaganda o transformem num espetá­
culo maravilhoso ou numa tragedia de proporções inauditas, conforme
seja ele um ato feliz ou um outro menos animador.

A divulgação das af ividades cooperativas se deve fazer para que
'1 doutrina e a tese Rochdaleana penetrem em todos os lares e em to­
do os corações, com a mesma vivacidade e a mesma harmonia das cau­

sas nobres que avultam na alma brasileira.
_ .ão será com meias medidas 011 com ínic iat ívas tardas e trôpega&­

que. e dará ao cooperativismo o lugar que rhe cabe ocupar no conjun­
tO da, at ividade= humano-sociais. O irnper io dessa dívulgucão e da pro­
iaganda sistematizaria do regime cooperativo reside, primariamente,
no f'at o de que nem a tõtahdad« dos gr-andes cvntros tomou contacto
com ele. F.,la c irc unt ânein ag rn x ;\111(', l[Uf' \ em inh ibi nrlo a maioria das
no-sa- po ulacões u 'bana�, erú razão na-Iant e porque -e deva criar,
couduzir p realizar. no ca 1pO cta publícldade. um programa que sirva
t. e ucidação das massas, respeito á forma e ao conteúdo do sistema
econõrní -Or-S cial contido na texe coo erat.ívista.

É preciso riistinguir comércio de cooperatéva, S.e IJe!}1 que da ins­

'fjl\1lr;ão rio intercâmbio o me' ltll, há sirrgiuo a í'ortt> xe lll'i'ya da ri­
que sa dos povos, não é menos verdade que esse r i d '

e alte-
ta o, se que se adulterem ou maculem as relacões J:1tl anas.

r...

A mola ptopulsora e impulsora do .cornérc io P 0 11 tu �paraele representa () olljet ivn Q a eta final. Quer rüzer, a ati\'içlau€ comer­
cial repousa 1)1) capital e es e no rendimento.

trário. Pana ele
lucro. Nele. o ca-

Artigos finos para
Tintds

Pdrkerpresentes Aneis
Louças de Porcelana Maud

Canetas

POLAROID o moderno oculo para o sol,

Para suas compres, procure nOSSd Relojodria, que atenderemos com d maior sol icitude
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o maior capital não supõe a representação do maior numero de vonta­
de . Há, na a semhléías cooperativas, tantos votos quantos são o as­

sociado que comparecem. Quer dizer a fórmula cooperativa identifica
o homem na sua capacidade e vontade. Coloca o individuo em face dos

'Próprio inter-e e e lhe dá autoridade para di por do seu bens, na
forma (' orno melhor lh-e aprouver, tanto ignHique ele a menor parce­
la da as sociação, como lte pertençam o quinhão e a parcela maiores.

As entidades cooperativas Sã0, df-lo Waldikí Moura, a expressão
exata da democracia no terreno económico. E foi feliz nesta as ertiva,
o abalizado técnico do Serviço de ECOnomia Rural.

I 'e a democracia prega a liberdade, estabelece o princtpío de que
mais merece quem mai produz, e, mais deve ler, quem maior soma de

energia di pende, no trato da terra, no apa centamento do' rebanhos,
na formação da iiqueza coletiva.

Mais eficiente e mais duradoura erá a propaganda, e efetivada
• nos rumos de uma necessidade social e e acompanhada de exemplos
frizantes, inconte 'lavei na magnitude do eu alcance.

A pregação cooperativa vai tornando impul o em tianta Catarína

por quanto já não mais e di cute a valia do sistema, cuja eficiência

dia a dia, vem se comprovando, mediante a apresentação e o exame de

caso' concretos, por parle de quem deve propor e realizai' obra de Lal

monla.

0:3 q ue e Lamas interes .ados na difusão do coopetívismo, não o

somos para satí fazer vaidade nem para conseguir louro. Fazemo-lo

com a corwieção erena e segura de que é nos o dever propiciar ao po­

vo, o conhec imento daqueles falos que lhe intere sam ohrernodo. A es­

te povo, para quem o cooperaüvismo repre enta um oasis no deserto

da hipocrisia, da exploração, do assambarcamenlo, é que dirigimos as

antenas da nossa orientação publicilária. Nenhum ouro intuito no mo­

ve ne ta campanha, e nenhuma outra razão verá ba tante forte para

nos demover da rota que pretendemo perfilhar.
Iustr trir,

•

educar, conseguir adeto e defensores, cooperauvístas

práticos e ativos, eis quanto nos propomos objetivar nesta jornada.
Difundir o cooperativismo, a sua prática, 08 seus frutos, as es­

plêndidas realidades que ele tem proporcionado neste e em outros Es­

tados, no Brasil e no resto do mundo, impõe um trabalho árduo,
constante e oonlinuado.

O conhecimento dos nossos deveres e das nOSSU3 obrigações, são

a certeza de que não 11a vemos de esmorecer na consecução de te nos­

so novo objetivo. O cooperativismo será, dentro em pouco, como já o

l', em parte, uma magnifica realidade catar ínense.

Mutuo Predial
o Faiar e LI mais acreditado clube de orteios do E tado

��' ProprieLários: J. Moreira &:. Cia.

alia "VisQond de Ouro Prelo 13 - Caixa Postal 5 - tel. - 1324

_Dd. Telg. - O ETOMU'rUO - Florianópolis - 'anta Catariaa.

Resl1,llado· 9° sorte io do "PLANO B" realisado no dia 4 de f&-

\ M'ei,.ro d 19�: - CADERNET�"" N. 30.655
..................................

. . . � ..
.

, 'êni'i.o ma ioI' em meroadortas no valor de Cr5 6.000,00

Aproxilla,\,õe,; superrores
]iRl meâcadotias no valor

lIe (À'5 650,00 cada uma

Caderneta D. 30.t)fj6

Aproxímaçõee ínrerrores

11m mercadorias no valor

d. Cr5 250,00 cada uma

Cademeta n. 30.664-

Oaderneta D.. 27 .��8
Caderneta. n. 12.900
Caderneta. a. 1.292
Caderneta D. 1.334

Cader-neta a. 26.000

Cade roolAl n, 12.902

Oaderneta n. 1.2�

Caderneta n. 1,336

O Pe8ult.odo é dos 5 (cinco) primeiros prêmios da. LOTERIA FE­

DERAL da primeira extração realizada no dia 4 de fevereiro de 1948.

Aviso: - O próximo sorteio do mês de fevereiro realizar-se-é BO

.dia 3 de março p. vindouro.

Florianópolis, 5 de fevereiro de 1948.

Visto : Dante C. Neiva, Inspetor Auxiliar dos Clubes de SorteIOS.

Proprietàr ios : J. Moreira & Cia.

"

Um casal
ilustre'

,

Meu caro Nuno:
Acabo de ler o seu esplêndi­

do trabalho «Um Casal Ilustre»,
edição caprichada que muita re­

comenda nossa jovem «Atuali­

dades", em cujas páginas são

retratadas, com fidelidade, várias
fazes da vida do ilustre barriga­
verde Coronel Vidal Ramos e

de sua pranteada esposa, D.
Tereza Ramos.
Você está prestando à Santa

Catarina, com a publicação dês­
se livro, que reputo de valor in­

contestavel, por dizer a nós ou­

tros, homens de hoje, que bem

pouco conhecemos da vida dê,sse
varão, ilustre por todos os tltu­

los, serviço digno de registo.
Por isso, meu velho confrade,

eu lhe felicito, nesse fim de ans,
aom os melhores votos por que
continúe a trabalhar, com a sua

inteligencia moça, sempre e ca­

da vez mais entusiasta, pela gran­
dêza de nossa terra, dando-nos

estudos biográficos de nossos ho­
mens que, ontem, como ainda

hoje, são o orgulho da geração
presente, a que pertencemos nós,
agora nos derradeiros anos da
mocidade.
Com 05 meus agradecimentos

pelo exemplar que se dignou
dedicar-me abraça-o, cordialmen­
te, confrade e amigo

, ,

Adão 1J1iranda

Alfaiataria

FORNEROlll
RUA TIRADENTES,

Elegância de seu corpo i

Dr. Remigio
I Molestlas Internas em Geral - Doen­

ças das Seaboras e Criança.s

CONSULTóRIO:

Rua Felipe Sebmidt
Edil. Am611a Neto - Fone: 1592

Consultas: 9 la 11 - 14 15 16 horu

RESmmCIA:

Lgo. Benjamin Oonstant, 6
Fone: 139l
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corrente da indiferença. Luiz Carlos
e deixara levar. E o outros?
Quando passou um grupo de mo­

ças e enhoras, João compreendeu:
o aníver ario do jU(;8. O Furtados

Imoravam me mo naquela rua por
onde enveredara o Luiz Carlos. As
moça eram parenta do Juca - jã
a tinha visto na ca a d le. E que
fe ta que haveria... comidas e be­
bidas a farta Mú ica, cigarros, ba­
rulho, .alegria. E as garotas... Irene
estaria lá...

•

Mas desta vez não poderia ser.
ão podia deixar de ir ver o Eduar­

do. Talvez, SI saisse cêdo da casa
do Eduardo, poderia ir até a do
Juca ... talvez.
Esperou .mais um quarto de hora,

quasi desejando que os Outros não
vie sem. Depois recomeçou a lem­
brar os amigos. Teriam ido todos à
casa do juca? Todos não, mas nin­
guem vinha. O Sidnei estaria no
bilhar - um de menos. Nestor. nõ
cinema - bem capaz. Gustavo com
a guría ... era quase certo. E pou­
co a pouco, vendo a falta dos outros,
começou a sentir-se só. Que boa peçalhe haviam pregado. Todos a se di­
vertirem e ele ali a fazer papel de
bõbo, a esperar. Rir-se-iam dêle na
certa. Estava só. E logo adiante, na
rua fronteira. o aniversário do juca,
Mas . ,. e Eduardo? Eduardo a es­
pera-lo. Eduardo consumindo-se na
chama daquele ideal, como maripo­
sa atraída pela luz. Eduardo a es­
perá-lo ...
:'I[as. .. ir só? Que adian tava se

os outros haviam desertado � Eduar­
do poderia julgar aquilo bajulação.E os outros estavam na festa do
uca. O aniversario do juca - boa
ocasião para fazer as pa es com
Irene.

i a calçada
grupo. 1 m paz r ·OJl e
acenou-Ih , dedo 1> 'o ar. '.

Para o Juca.;.. Irén tan lá 'I
João titubeo omento- '"par.a

depois deixar- e atrair'; . e atra e''''_
ou a rua em dire ão ao outro.

deixou-se le'V'àt pela corrente ...

LeYa�ls Da clrrelle
THALE BROGNOLLI

.ei caminhando lentamente
tremidade do pas eio olhan­

em -0118 de si-
perarei aqui - pen ou consigo

m mo. E ficou a trocar passos
bre a calçada uja. De dentro do

c:tJ vinham roido de lou a entre­
chocada . de mi tura com a mú i a
de um rádio.
João parou e ficou pensando.

Olhando rua abai o só havia e cu­
ridão na ua frente. E daquela e -

enridã nnhan.. naquela noite fria
de junho. urgindo as imagens do
seu pen amento. "\: inham de lá como
objeto que e aproximam rapida­
mente duma camara cinematozráfi­
a. Pen ava em Eduardo. A esta
bora Eduardo e taria e perando-o .

A ele, João, e ao outros. que de­
veriam encontra-lo ali. Parecia ou­
vir a voz do amigo a dizer como
de certa vez: « ... realízaremo aleu­
ma co' a de util, unido Dum blóco
concordante- ele dis era er aque­le meio tom de di cur o necessário
para que o menos avisados perce­be em a importancía do a unto).

ujeito fonruda zel aquele Eduardo.
Parecia arder numa chama, tal era
o seu entu iasmo, a vibrar com for­
ça extraordinária. a fazer subirem
luas palavra mais alto do que as
dos profe ore adulto - e ele C'!ra
apena um rapaz.
A principio não o levara muito a

sério. Chegara mesmo a zombar de
sua palavras; mas depoi . quando
notou que ele buscava realmente
ideal grande e se sacrificava porele, quando viu que ele dizia «íare­
mo » e não «é preciso fazer», viu
estar ali não um simples pregadorde grémios literários e jornais, mas
um que batalhava e realizava algo:distribuia a semente do seu ideal
nos corações dos outro moços.
E agora Eduardo estava doente.

Apezar de jazer na cama. imóvel.pedira a visita deles.
Haviam começado aiguma cousa

- era mi ter continua-la, apezar dasdificuldades. A campanha de alfa­
betização servira de alvo no mo­
mento. Eduardo falara muito e

pról do movimento, tentando mos­
trar a sua importancia para o país :

ão põde haver uma verdadeira
democracia com analfabetos».
Depois Eduardo caíra doente. Es­

tava fraco, tinha febre. J.oãO não
sabia bem o mal. E por Isto eles
e reuniram e lá iriam juntos, dizer­
lhe da olidariedade que votavam
á ua causa. Era por i to que espe­
rava. Havia combinado om o com­

panheiros: «A' 730 na calçada do
caf ». Iriam todo, não importava
que fize e frio não importava que
houve e divertiment a e perar por
ele que o JOão Furtado e tive se
d aniver ário e de e uma festa de
arromba. . . ão. Jada daquilo in­
fluia na deliberacão que haviam to­
mado, nem me mo o fat de ter bri­
gado com Irene. Iriam todos à ca a
de Eduardo dizer-lhe que tinham fi­
nalmente compreendido o ideal que
o atraia: entrariam também nà luta,
a auxilia-lo. Fariam uma verdadeira
acão 50 ial, de efeito direto. de
re ultado prático.
Uma àràaem áspera fê-lo lem­

brar-se do frio - pena que os com­

panheiro estive sem tardando. Ache­
gou um pouco mai a gola do ca­
saco ao pe coço; acendeu um cigar­
ro. orveu-o em trazadas _profundas,
quente, reanimadoras. Sentiu um
bem e tar que jugou delicioso. Um
arrepio de satisfação correu-lhe o

corpo. O cigarro ardia,
Eles seriam capazes de faltar? A

dúvida penetrou-lhe no espirito. agu­da como uma éta, vasando-lhe a
alma no seu mais profundo. Na GHl­
cada oposta pa sou um vulto. I 'rn
vulto. .. Mas aquele não era o Lniz
Caril) t Um dos que disséra «ir na
certa?» E agora o Luiz Carlos .ia
ali. Será que ele não levara aquilo
a sério? Os outros também já d -

viam ter vindo. .. Ou ninguém le­
vava o caso a sério r Mas quê GOU­
sa . .. Quando Eduardo falava, todos
concor avaro... e aaora esqueciam
as palavras do ami�o...

.

�

Eduardo uma vez falara daq '10:
era assim como uma corrente, que
o chamava. que os hu ava' para o

seus eio, não. permitindo-lhes chegar
amaro: m. E na ,margem estava
aquele úieal a acenar-I es a hem -

v.nturança que de.pr a a

ada em 1913
FLORIANÓPOLIS - EST�EITO.", - CeI,

e
peças.
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APORTA AB·E TA

Eu já havia notado que ao Major Herédia de Barros
faltava a extremidade da aurícula, isto é, o lóbulo ria ore­

lha esquerda. E não obstante a curiosidade dominar-me
sempre, [árnais indaguei do motivo da anornalía.

Na última semana, porém, quando conversávamos, à
hora de tomar chimarrão, notou êle que eu, uma que outra

vez, ao fitar-lhe o lado e querdo da face, deixava transpa­
recer um sorriso.

E perguntou, com seu modo de falar descançado, e voz

potente, de fazendeiro sadio:
- De que B'tlrri ?
Pensei, por instantes apenas, inventar um caso qual­

quer engraçado, e contar-lho, à guisa de desculpa.
Lamentàvelmente a natureza dotou-me de capacidade

inventiva quase nula; e eu sou, ainda por cima, criatura
tão sem graça quanto Bastos Tigre e Mendes Fradíque...

Reconheci, portanto, nada ter de fazer, senão dizer a

verdade:
- Rio-me de sua orelha .. _

- Por que? - perguntou êle.
- Porque, oll-ando assim de perfil, você parece con-

trafação mítológíca, - um Fauno mal feito...
Herédia fez-se muito sério. Olhou-me por alguns mi­

nutos. Meditou longamente. Depois. desengelhada a fisio­

nomia, passou-me a cuia e a chaleira, a bomba e a erva­
mate, para que eu preparasse a beberagem, e lastimou:

- É Iamentávef. ,

- Que é lamentável?
- Sua falta de habilidade. Estupidez é têrmo dema-

siado rude .. _

E sorriu ironicamente, passando a mão pelos cabelos,
gesto que lhe é peculiar como demonstração de aborreci­
mento.

-Conhecedor de tal particularidade, apressei-me a dizer:
- Zangou-se?
- Não. 1 Tão me zanguei. Seria tolice o abespinhar-me

ante a evidência. Você disse a verdade. Foi, aliás, coerente
com seu próprio feitio moral, resultante do contacto pe­
rene com a selva em que vive: franco, rude, não raro. irre­

verente. Mas foi inábil... Às mulheres, além dos vinte e

cinco anos de vida, perguntar-se-lhes a idade é lembrar­
lhes que a decadência física não tardará a vir. Aos ho­

mens, fazer-lhes referência aos defeitos físicos é mostrar­

lhes o caráter diferenciativo que os coloca em situação de
inferiorldade. Você há de estar de acôrdo comigo, no mí­

nimo nê te ponto: nem êles nem elas gostarão de tais

pr va de imprudência e indis ereção...
Meio encabulado, de cabeça baixa, pu -me a ajeitar a

erva, a sugar o chimarrão com vagar, para ganhar tempo.
Precisava pensar um pouco, pelo menos para formar

frase em que se exprimisse algo que pudesse significar
de sculpa. Pas ado, alguns momentos foi que consegui di­
zer:

- Bem. Naturalmente você me desculpa .. _

A Exposi cão
J4l .e:LIAS FEINGOLD

HUA FELIPE SCHMIDT, 5-1: - TEL. lG03

e . q-.. O." (I) •

Q.H'n'I'U'" - J�OrICQI.\ - C'...lnho.) - ..Jl.)un"

e �cJu.). - t'onl.zc5Zk.) finu.) pUlU f.Ollttl!'fl.'l,
.)�"r.o�a., 4l c�iançQ').

TAPE I ES E CONGOLEUNS.
DistI"ibuidor dos aparelhos de rádio "Oltmplc",

"i írmec" e RCA Radiola

VENDAS A VISTA E PELO SISTEMA
CREDIÁRIO

FLORIANÓPOLIS

JOSÉ CORD,EIRO
A OSMAR SILVA

- Claro está que desculpo! E não se ponha a cuidar
tenha eu dado maior importância a ninharias.

Fez longa pausa e indagou:
- Não tem curio idade de saber como perdi o lóbulo

da orelha? Não quer ter conhecimento do fáto que concor­
reu para que eu m tornas e, como você diz, "um Fauno
mal feito" ?

Eu respondi sem demora:
- Tenho. Deve ser interessante. _ .

- Não! É banal. ..
Herédía, que no momento fazia um cigarro de palha

com fujno amarelinho de Cachoeira, acendeu-o vagarosa­
mente. Atirou o palito do fósforo utilizado pela janela em

fóra. Sorveu, com delícia e vagar haustos sucessivos de fu­
maça, -enquanto que nos intervalos de uma tragada para
outra endireitava com a unha a extremidade do "palheiro".
Por fim, recostando-se bem na poltrona, explicou:

- Não é interessante a história. É ridícula. Aconteci­
mentos irrisório não podem de pertar ínterêsse a não ser

por efeito da lei das afinidades. _ . Quero dizer: em pessôas
também ridículas. _ .

Malicioso, lançou-me olhares significatívos,
Ao sentir-me atingido, tentei revidar:
- Se bem compreendi, quer você dizer que eu sou...
- Compreendeu mal, atalhou Herédia - Não quis di-

zer coisa alguma. 7ão costumo julgar.. _ Exponho, ape­
nas. .. Mas vamos a hístõria.

*

* *

E Herédia contou:
- Andava eu pelos vinte e seis anos de feliz perma­

nência nêste planeta infeliz. Servia em uma das unidades
militares componentes da guarnição de São Paulo. Polití­
coide ríquís imo de ambição e paupérrimos de escrú­
pulos. agitaram o ânimos à socapa de salvadores da li­
herdade púhlica. E perava-se alteração da ordem a cada
momento. O governo, entretanto. tomou precauções espe­
ciais. Minha companhia teve ordem de seguir para uma

cidade paulista, cujo nome não desejo citar. E acampámos
em bairro próximo, lá ficando dias em conta, absoluta­
mente inativos. - tanto eu quanto meus homens.

Interrompeu a narrativa para acender o cigarro e pôr
mais água na cuia. Cêrca de um minuto após, prosseguiu:

- Na' primeiras semanas entreguei-me à leitura, du­
rante o dia e até alta horas ela noite. Lia tudo o que me

caía em mão, desde os ver so fúteis de Guilherme de Al­
meida, até os pes ados estudos de direito do erudito, mas

nehulo. o, Pontes de Miranda. Enfarado de livros, e para
fugir à monotonia cio acampamento, dava eu todas as tar­
des longos passeios pelas cercania , à pé, em passo lento,
a observar. No decorrer de um dêles, dos últimos, sem

dúvida. aconteceu precisamente o que eu mais desejava
como prêmio a e S:lS jornada periódicas: vi, à janela de
vivenda suntuosa, dois olhos negros, grandes e brilhantes,

�3Qgida� nQ�iOnalâ Q Qât1tQn�CllI'tQÓ
eo�inJia Q ia "CQ�t4!(.'

Asseio e prontidão
WALDEMIRO ftLVES
Praça 15 de Novembro
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sto dar de 1"31 a beleza. Coro ndo o h3�mo-t :>:
nu a te m a tonal.datle marfmeaJUlll e m c , .

ti d ha ta ea-, b ,,' un eleíi ca tanha. on ea a. < ..cuns, a'.1 '_ lh.... Irar de a lmiraçào. Êle- m�
.

I . F lt�l �. 1 m

.

E in a III ís: c eram o li,fi. ra .

.. d _ J' _
" E ac mpanharam-me, at� que eunute 00" meu_. -

:

"

-

E' ola de Aperf I oamen­des re e' e - uma ....,. a
r , T" en\'oh'ente.t apr ndi um pouco ue estrategi ..\... 31 t.l ('a, .

, t-- lt lo ntro e pelo- flancos.. :.::MlO m�nt:Irl.!-p �.- - I,
Lembr ndo-me - II e recebidas, fIZ 11·1�1 e _r '''1'' e v ltei anro tímand -me vagarosamenteerro r ('1 ln , t-'

t f" €0 e a cado palac te.
< dois olhos ne(Tr " o 1"0-': o mar �n . -

beleira ndeante estav m. agora, �a ext enudade, uP:-.

d ln r de Iinhas impe veis, uaves e fie, UO. a, ,rIor e u � _

I d \ zitad circu'não à janela, ma a passear pelo a peno re._ Agr , .-
laçâo apre

- da. Ia es af gueadas, resp!ra��o c lere, parei.
E es eando o melhor dos sorrisos. saüdeí:
"_ Boa t rde"
".lei perturbar a, receíosa t lvez, el: res pendeu".
"_ Boa tarde".

. "-_ P e fazer-me um fa 'or? _ tornei eu:
. .- Ante meu de mb r ço de p�rfeito_ cavalhelro. hábil

em dissimular e cultar segunda -

mtençoes, ele, c�mo quemaís à v ntade, achegou-s . E bem próximo de m��, Jun­to ao portão gradeado de ferro, em voz que para mim era
música divina. interrogou:

�_ Deseja alguma coisa ?"
-Olh3.ndo-a sempre nos olhos. pus-me a e.cecutar o que

me parecia meu plano de at que. Para ganhar tempo, pe­
di-lhe":

,,_ Pode informar-me se é aqui a residência do Dr.
Padilha?"

. .""ei -me à mente Padilha como poderia v�r ,a-tro,Pereira, _ ssiz, Leitão ou Fizueiredo. Jm n n�e tao 50me�­te a servir de motivo para com-er_a. Lembrei-me de Pa.dI·lha. provavelmente porque, um pouco adiante, eu vira
uma taboleta: Dr. F. Padilha, �1é Ueo".

"Detcadamente. a sorrir, ela informou:
__ -ão . senhor. É m i- :1

-

".
"Ap ntando para uma casa grande, quadrar' J. como

pombal. espécie de 1 ada arquitetônica. acrescentou":"_ É ali. na quint ca a d ",te lado".
. -ê-te ponto da narração entu"ia3m3do, Helédia er-

gueu-se e veio maL- para perto de mim. ge::itÍr- 11�1', a-ariar a- inf exõe, da voz. para que -ua - pala\T.. ;:, tive,-em mai ... e.4>1' .::-ão, o que é muito raro em homen cal-
mo;;; e p nderado" pro eguiu. com interê_' e:

_

. 'ão me olvi ei de COl,a alguma. Di.::-:e-Ihe eu tex­tualmen·e:
uero ::€1' franl'o: pouco _e me dá que haja Padi­lhas -ôbTe a ;:;uperfície da Terra; foi prete. to de que mevali para ter o en ejo de lhe falar .

"E ante que ela e re abelece -e do pa -mo c. usariapela minha im n urán·l audácia, pu�-lhe em uma da:mão um bilhete redigido à ... pre;:;;a-. e tão idiota que eu,hoje. !De envergonho profundamente Ó co o lemb ar-mede o ter produzido. O homem apaixonado é prôdigo em-andice:: dizia o velho Camilo".
"Afa.stando-me em pa·-o natural, a afetar tranquili­dade. :em me voltar para traz, pedi":"_ Leia-o, por fa\ ar. Amanhã, à tarde, pa- arei poraqui para .::aber da re'po-ta. Adeu-·'.
Apó· -llênc:o de alruDS segundo , retomou Herédiaa pala\Ta:
_ É evidente que mulher tão lmda me atraie:'e forte­mente, a ponto de me não "alr do pen amento durantelon°a., hora, E a analizaI -lhe o· ingulare dote fí "icn ,e a atribuir,lhe fácIl aquie cência ac, meu, an-eio:::. e aimagmar a delícias de uma aventura am ro a, nã'J con­�egui ad rmecer, A noite foi interminá, el de ,igilia e ( (.anciedade. Pela madru�ada, dia claro qua-e, adormeci.Acordei-me, porém, ao cabo de hora . exaltr :io, aborrecido,porque o tempo e arra5tava lentamente. -unca pm mi,nha \"ida um dia me pareceu tão monólO tão tri te, tãolongo e tão ;:,em atrar\ o. Irnha mouí el a indi 'far-çá,-el. Veio, afinal, a tarde...

.

. 'ão pude re�i:tir, e atalhei:
_ E você foi ;;;aber da re po ta ?
_ Fui, pre 'uro o. De I n�e, pude vê-'a à j:me d. Pa.recia mai..: linda' Em m:nha fanta"ia, di\; a 'J.Jt e até oorri::o maravilho ° e o brilho expff iyo d olhu' Ode-ejo meu caro, exacerba o pnlido ...
_ Yamo� ao que intere:- a, interrompi de nc\ ) E de­poi ?
_ Paciência. Hei de chegar ao fim Pe (0-11 e, t lavia,que me não interrompa.
- Sim. a.s -amo:...

Bem. Dizia eu...
- "Brilho expre-sivo dos olhos".

imo Ao che�ar mai perto con ta ;, e (u€' urpr­za agradável. que ela me fazia inai. Com re(ndi·o� per­feitamente. Em linguagem mímica, di fal çad :nente en-

EDI(' � A T L A SAr TA CATARINA LTDA.

Rua Feltpe '('hmidt, 52 - Ji'lorianópoli
(defronte ao 1. �-\. P. .)

Repr 'llltautl'l:- da Editora Atla� SIA., São Paulo

Rq)J'('�entaJltc)'i do "IPE" Instituto Progres o Editorial
tilA., S. Paulo
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orereee de eu varrado estôque as seguintes obras:

crs
Luigi Pirandello, - Os Velhos e Os Moços , , ..

Niven Busch - Duelo 80 Sol .

William BuJlitt - E o Globo Desaparecerá .

. Ledo 1\'0 - O Caminho Sem Aventura .

Leon Trotzki - STALIN
:

.

Paulo Duarte - Palmares pelo Avesso (O livro da Revolu-
ção 32)

0_0
•••••

nas A FEB Pelo Seu Comandante (re-ediçao) ...111 cal'en .....
-

Russel J'anney - O Milagre dos Sinos
: .'

..

Jun Analise Econômica e Fmanc. do CapitalHerrmann .
-

d. Emprez. . ,

:
.

Paul Hugon - História das Doutrinas Econôrrucas .

Harrtman - Padrões e Padronização .

Hermann Jun. - ContabilIdade Superior .

.1 guel 1\ .üano - História do eomércio. .
.

Reynaldo Gonçalves - Tratado Especial de Econorrua Mo-
netária

.

contreíras Rodrigues - Conceitos de Valor e Preço .

Alfredo Ellls - Geografia Econômica .

Peres Escrtch - O Pão dos Pobres .

• Tormano - Evolução Econômica do Brasil
.

Sirnonsen - História Econômica do Brasil 1500-1820 - 2 vols.
Lisandro do Castelo - Vidas e Destinos

.

Bompiani - Prospettiva della Literatura Francese (ilustrado)
Velde - O Matrimônio Perfeito

.

J.• I. Carvalho Santos - Repertório Enciclopedico do Direito
Brasileiro (já saiu volume 10 e 2°) cada volume .

Cllrlos Maximiliano - Hermeneutica e Aplicação do Direito
• !.lgalhães - Dicionário Enciclopedico Brasileiro (ilustrado)
Murst & Leoni - As Fabulas dos Melodramas - 2 volumes
Alaleona - História da Música

.

LacrolX - O Problema Sexual e Sua Solução .
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Faça-nos uru.a visita sem compromisso
Pedidos do Interior serão atendidos pelo reembolso postal

tretanto. dizia-me ela que eu abrisse o portão. e entrasse.
A porta da :.ala que da\ a para o alpendr.e estana ab�rta ..._ Camarada de sorte I

_ exclameI com entu la mo.
_ Éu mal me podia conter, continuou Herédia, tão

grande era minha alegria. E . oh o dom!nio d.o desej�e ao influxo da efen'e. cência do 'angue, nao mal refletl.
Abri o portão. Desli. ei célere pela alameda ell

.

mbrada,"bto que a ca:.a ficava ao centro do terr�no., .Ubl o pou­co:; degraus ele acesso ao alpendre. AbrI rapldamente a
porta ...

_ E Entrou?
_

... e entrei!
_ Eu jámai. tive tanta 50rt€... Minhas aventurasnão foram alem de criada:' de hotel. ..
- Ela. a deu-a, e. tava de'lumbrante ! \Testida de qui­mono de eela vermelha. pálida e tímida de pé ao meioda "ala, parecia uma sínte.:;e maravilho"a le todos o, atra­tivo femininos! Você, c Im cei teza imagina como deveriaeu e_ taro ..

_ Ora e imagino!
_ Eu tremia! l\1inha::: glfll1dula� de secreção internadeveriam e tal' a e.-aul'it-�e para me atÍ\ arem as funçõesinerentes ao meu :-exo . .A. diva "oniu ao fitar·me, e seu,olhO:. tomaram e"tranha e. ·pre.s ·fio. I oi o ápice da curvade minha re�i -tência ! A tirei-me a ela como louco, toman·do-a no,. braço:, t

_ 'o me mo instante...
Eu exclamei, aflito:
_ Ahraç'lram- e! Em beijo voraz...
Interrompeu-me Her'dia. por ,;ua vez:

- Tão! 1 Taela di .,0. meu calO I Ou \'i um tiro ...
_ (orno? em tiro?
_ S m mdl nem meno- Cm tiro! E outro feriu o'are ... Ela mo tl'ára o bilhete ao mdri<lo!
_ ('l'eelo I Que mulher louca!
_ Que mulltrr (le juizo' • lo trou-IhE' o hilh te. e com­bmarôm tudo. A bal<.J, a gunda. felizmente, só atingiuo uh ) no 61Julo da orelha.. O ai '\) era eu. . O pauli. taatirava mal. 10 e êle gaucho, c eu e taria morto. Pudee c par-me Pude . air a C'urreira... .

Ao e gotar, () rlerra<leÍl () gól(' da figua elo chimarrão,pelo ruitlo caracterí tICO, I lt 'lllTJCI)" que n cuia produz,IIe"édia concluiu a rir:
- Minha sorte, contudo, foi o ter deixado a portaaberta...
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Aniversârios
«Atuali�ade.»� com prazer, r gista. ernbóra tardia­

mente, o .. amversarios de eus dedicados amigo e favo­
recedore , enviando a todo os mais inceros voto de
felicidades:

A 29-1 : Dr. Carlos Comes de Oliveira e r. Louri­
val Basto;

a 30-1 : menino Dickson Ligocki;
a I.: sra. Lorena Borges Frainer, srs. Antonio Pá­

dua Pereira e Bruno Schlemper;
a 2: srs. Francisco Meira, José Candido da Silva e

Manoel Alve e menina Ni e Alves;
a 3: sr s, Juan Carlos Ganzo, Plinio de Freita ,

Braz. Alvc. . deputado estadual pelo Panido Trabalhista
Brasileiro: sra, Alice da Costa Vaz. dr. Arnoldo Suárez
Cuneo e e tudante Manoel Bernardo Alves;

a 4: menino Corigua si Natividade da Costa;
a 5: sra, Luci Gamete Alve; sr. Danubio Melo, e

senhorita Maria Isabel Larnarque;
a 7: Jovem Delcyr Iguaterny da Silveira;
� 8: Dr. Fulvio Aducci: jornalista Mirnozo RUI/. e

eus filhos Alfeu e Beatriz; sr. Luiz Kuehne;
a 12: sra. Olímpia Dias da Si lva, Eulalia Vieira Al­

ve e sr. Henrique Rlggenbach;
.

a 13: sr. Arnoldo Silveira. enhorita Nrzete Faria,
menino Afonso Veiga Filho, e menina Adelinà Araujo
Espezim:

a 14: sra. Arlinda Bastos de Oliveira; Desernbar­

gador Hercilio Mede iro : sr. Alcídes Araujo. e menina
Rosemarie P. \'ieira.

a I:>: sr. Manoel d : Freitas Cardo o Filho, e meni­

no Mario Eduardo Krcpski;
a 1(;: srs. Adolfo K, nder, Julio Goncal 'es; .

a 17: sra. Maria I.uiza Hoftrnann: sr. Adolfo Mou­

teiro Pinto:
a la· Dr Ruy Portinho de Moraes:
a 19: Dr. Arruando Valérío de Assis. srta. Helv

Schlegel. e sr. Mario Lamego, nOS50 dedicado colaborador;
a :.!O: srta. ;\1areia O livei ra;
a 21 : srá. Man 1<1 F. Brueggernann e Maria Poru­

nho Moraes:
a 2:.!. Rvrno. (,eor�e Alfredo Luterbeck; raso llel-

vecia Wilrli Vinhais e Ib Ligocki Vieira: rs. Osvaldo

Goulart e Victor A. Espindo 1/1:
a 23: l\larileida Abraham;
a 24: sras. Ester ilveiru Diniz, Hedv M. Espin­

doia; dr. Francisco Carnara Neto; menino Pedro Luiz

AI\'(: Si
a 25: srs. Jorge j. Carneiro, Teodoro Ligocki, Hum­

berto D'Alascio: sra, Yvone Frainer Lentz e menino

Luiz Henrique da Silveira;
a 26: sra. Raquel Ramos da ilva: srta. Marília

Boiteux Piazza; sra. Angelina Cascais e sr. Major Tro­

gilio Melo;
a 27: sra. Maria de Lourdes Meira; sr. MilLon dos

Santos Garcia e menina Almira Damasceno da ilva;
a 28: sras. Hilda Silva Spoganicz e Doris Daux;

menino Antonio Rogerio Evangelista;
a 2Q: sra. Ceei Campos de Farias; sr. Nagib Daux,

Falecimentos
Da. MARIA ANTONIA DINIZ

Faleceu em joinville. na residéncía de seu filho, sr.

José de Diniz, a veneranda senhora Da. Maria Antonía

Diniz, viuva do nosso saudoso conterrâneo sr. Leopoldo
Diniz.

A familia enlutada, nossos sentidos pezames.

MAJOR AUL ULTSSÉA

Faleceu, em Laguna, na madrugada de 16 de fe­

vereiro, o nosso conterrâneo major Saul Ulis éa.
E critor de renome, com varias obras publicadas,

colaborador incansavel de jornai e revistas. entre as

quai «Atualidades», contando 79 anos de idade, concei­
tuadissimo não s6 em Laguna. mas em toda parte onde

Mafalda Busato, a consagrede declamadora pe­

trícia, brevemente voltará a Florianópolis, pois

fiCOU encantada com a nossa terra

ern conhecido. seu pa amento causou geral consternaçãe,
.\0 . eu funeral compareceu elevado numero de

pc oas. tendo estado presente delegacões de associações
diversa a que o extinto pertencera. bem como os rs.

Deputado Nune Varela e Armando Calil. como represen­
tante da Assembléia Legislativa Esta.lual,

.

distinta Iarnllia enlutada. o. no ."" inceros pe-
zame

CAPIT. O RO;\IULO COLO.'HA

.

Faleceu a 19 de Ievereiro. ne ta Capital! � cap.itão
Otaviano Romulo Colonia, da Re erva da Policia Mlhtar.

Militar, com brilhante folha de erviços pre tados
ao E tado, multo relacionado ne ta Capital, grande foi o
numero dos que o acompanharam ii ultima morada.

«Atualidade », que tinha no capitão Colonia um

grande amigo, envia à íamilia enlutada incero pezames,

PROFES OR �IA 01�L LUIZ

Repercutiu doloro amente entre eu amigo' e alu­

nos a noticia do falecimento do proles or Manoel Luiz,
ainda mais. dadas as circun taneia em que e verificou.

Vivendo o, acometido de mal úbito e 'em ne­

nhum auxilio, faleceu, sendo eu corpo descoberto sórnen­

te trê dias depoi .

Coração bonissimo, amigo de todos, grande foi o

numero do que acompanharam seus resto mortai até

a ultima morada.
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D . ADOLFO KO DER

Transcorreu a 16 de fevereiro
o aniversario natalicio do exmo.
sr. dr. Adolfo Konder, atualmen­
te residente no Rio de Janeiro,onde desfruta de largas relaçõesde amizade. Ex-senador porSanta Catarina, foi tambem re­
presentante diplomático e Go­
vernador do Estado
Embóra tarde, -Atualidades"

envia a S. S. sinceros parabens.

A data de 16 do mes de fe­vereiro assinalou a passagem donatalício do sr. dr Nunes Va­rela, advogado e deputado àAssembléia Legislativa Es adual,onde, com grande capacidadeocupa o cargo de <líder> dámaioria.
<Atualidades>, Que o contaentre seus dedicados amigos,envia-lhe, embora tardiamente,os mais sinceros para bens e vo '

tos de felicidades.

Aniversariou-se a 15 de fe­vereiro o sr. DI. Oswaldo Bul­cão Viana, advogado e deputadoestadual à Assembléia Legislati­va do Estado e figura de des­
taque na sociedade florianópo­lítana.

«Atualidades», que tem emS S. um grande amigo, envia-lhe,embora tardiamente, sinceros pa­rabens e votos de felicidades.

OROUESTRA SINFONICA
A 30 de janeiro teve lugar, no

Teatro Alvaro de Carvalho,. o

1 . concerto da Orquestra 510-
tônica desta Capital, contando,
ara o mesmo, com a �olabo­�açao da cantora cataflnen�e�srta. Nazira Mans�r, e ao pia

no a sra, 012a Rlchter.
Todos os elementos da or­

questra desincumbiram-se com

segurança e firmeza, sendo de
notar a competência téCnIca do
novo Maestro, professor Emanoel
Paulo Peluso

.

A seleta assistência, em deli-
rantes aplausos, demonstrou seu
reconhecimento à orquest.ra e
srta. Mansur, pela bela nOlta�ade arte que lhe foi proporcio-
nada.

TEATRO DO ESTUDANTE
Entre os grupos teatrais des­

ta Capital, justo é desta�ar?..Teatro do Estudante>, cujo dí­
retor artístico é o nosso colegade imprensa, sr. João Frainer,
que não tem poupado esforços,
junto com os do seu grupo, de
proporcionar-nos excelentes es­
petaculos.
Esses esforços, não só nós os

reconhecemos, mas também pes­
soas de outros recantos do Es­
tado e do País.

O sr. L. Matos, diretor do
Grupo de Teatro Estudantil de
Lages, de passagem por esta
Capital, enviou ao nosso Tea­
tro do Estudante mensagem em
que apresenta seus «parabénspela belissima interpretação da
peça hoje levada á cena».

Exposição Nilo Dias
Teve lugar a 26 de janeiro,nos amplos salões do Democra­ta Clube, à Praça 15 de No­vembro, a inauguração da ex­

posição de pintura do professorNilo Dias. sob os auspicios doClube de Cooperação Cultural.Desde o primeiro dia, grandefoi o numero de visitantes, tendoagradado geralmente os quadrosexpostos, a respeito do que jáa imprensa diária desta Capitalse manifestou.
'V'a'" -

".

JOSE B. CORDEIRO
A 26 de março completarámais um ano de sua existenciaerrena, o 'TIOSS0 dedicado amigoe colaborador JOSé Borges Cor­deiro da Silva, que, desde oinício de -Atualtdaces» tem co.laboradp decididamente para quefossem os melhorando, cada vezmais, a revista.
Por isto, desde já, o nossoabraço mui cordial, com os vo­tos de felicidades.

MONTE CASTELLO
A guerra terminou ontem ...

Nos campos de batalha diItália, inumeros foram os heroibrasileiros que tombaram, mui­tos dentre eles «barriga-verdes_.Vm dos feitos gloriosos dos
nossos pracinhas, foi a tomadado Monte Castelo.

Justo, pois, fosse esse memo­ravel feito comemorado condig­namente, não só pelos pracinhas,como por toda a população.Foi o que pretendia fazer aAssociação dos Ex-combatentes,nesta Capital, em sua séde so­
cial diminuto, porém, sendo onu�ero dos que ali compare­
ceram. Mesmo assim, revestiu-se
a solenidade de grande brilhan­
tismo, fazendo uso da palavra
o sr. Gerson Bosco, Presidente.
e Paulo Gevaerd, secretário ge·ral que em comovidas palavrasre�ordaram o sacrifício dos que
morreram pela Patria, sugerindoainda, fosse erguido em nossa
Capital monumento em memó­
ria dos bravos tombados.
Aos ex-combatentes, a solida­

riedade dos de «Atualidades-.
-

EDUCAÇAO FfSICA
Teve lugar a 25 do corrente,

ns Estadio da Polícia Militar, a
festividade com que o Curso de
Educação Física celebrou o en­
cerramento do Curso Especialde Monitores.
Ao ato compareceram autori­

dades civis e militares, reves­
tindo-se a festividade de grandebrilhantismo 'e sendo muito a­
plaudidos os numeras apre.se�­tados pelos alunos, na maiona
professores do in erior do Esta­
do.
Merecem destaque os nume­

ras de dansa ínterpretativa, queestiveram a cargo da professo­ra Margar'da Leite, vinda esp�­cialmente da Capital do País
para ensinar essa disciplina.O programa desenvolveu-se
debaixo de calorosos aplausosda grande assistencia, terminan­
do cerca das 23 boras.
«Atualidades», gentilmente con­

vidada p�lo sr. Ten. Rui Stocklerde Souza=Diretor da lnspetonade Educação Ftsíca do Estado,tez-se de representar e envia a
S. S. os parabéns pelo êxito al­
cançado.

A venda avuJaa de ..Ataalldadee"é .feita
.

pela Agência ProgreMOtPraça l5.
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anúncio pela mais
do sul catarinense:

Eldorado» - Cresciuma

jVofas
PINTOR EDUARDO DIAS
Assinalou a data de 19 do

corrente a data de nascimento
em 1892, do pintor Eduard�
Dias, congnominado <O Mágico
do Pincél».
Comemorando a passagem

gessa data, o nOSS{l Instituto
Histórico e Geográfico, dirigido
pelo esforço incançavel do De­
sembargador Henrique Fontes,
levou a efeito uma reunião, na

qual fez uso da palavra o nosso

talentoso conterraneo Tenente
Ildefonso Juvenal.

Historiando a vida desse ve­

lhinho bom e modesto, que foi
Eduardo Dias, Ildefonso Juvenal
com suas palavras produziu
profunda emoção na seléta as­

sístencia, sendo, ao findar, mui­
to aplaudido e cumprimentado.
Num gesto nobre, vai agora

a conferencia ser publicada em

folhetos, para serem vendidos e

com seu produto custeada a

construção de um mausoléo na

Cemitério das Tres Pontes, on­

de se acha sepultado Eduardo
Dias falecido a 27 de eutubro
de 1945.

"SUL"
Acaba de aparecer, dirigida por

Aníbal Nunes Pires e redatoriada por
Ody Praga e Silva, a revista «Sul»,
do Circulo de Arte Moderna desta

Capital, cujo primeiro número nos foi
gentilmente enviado.
O novo orgão da imprensa cata-

rinense propõe-se a «revelar os va­

!iR... leres novos e acompanhar as idéias

� do mundo no campo da filosofia, da

�,' - cultura e, principalmente, no campo
!IO:-; das letras e das artes», como se diz

�:"" .no artigo de apresentação subscrito

f:.:. . "; elo respectivo diretor.

ii"
. '-,;

.

� como se vê, um programa de

, ,; larga am litude e, alta relevância

.)": � Iorque rrf rece especial atenção dos

�;\c g-u,e em nossa terra se interessam

•. pelos problemas culturais

�. ateci�lment falando; «SUL» é
" ' uma lievIsta bem feita, e contém

matéri ariada, escolhida com apn-
-morado gôsto, Por isso mesmo há
de cair no agra o os leitores de to­

das as caruadas sociais.

�
-lê: tualidades», saudando efusiva­

....!D.en"té (a novel colega, deseja-lhe
longa vl"9a e onti ua prosperidade.

Faça seu
•

emissora

«Radio

foi inangurnda a Faculdade de farmacia
(Conelualo)

e de nossa capacidade e decisão'
aqui, o símbolo de nossa vontade:
resistente aos tempos e à maldadé
dos homens de má fé.
E que sirva de exemplo aos que

nos sucederam no santo trabalho
de procurar, no conforto efetivo
da ciência, a cura dos males na­

turais".
Serenados os aplausos às pala­

vras do orador, foi a seguir, pelo
dr. Agripa de Castro Faria, decla­
rada instalada a Faculdade de Far­
mácia e Odontologia de Santa Ca­
tarina, com as seguintes palavras:
"O Doutor Agripa de castro Fa­

ria, Diretor da Faculdade de Far­
mácia e Odontologia de Santa Ca­
tarina, usando das atribuições que
lhe confere o Regulamento desta
Faculdade e tendo em vista a au­

torização para o seu funcionamen­
to, conforme decreto n. 24.316 de
8 de janeiro do corrente, pubÍica­
do no Diário da União, no dia 14
do mesmo mês, declara, para fins
de direito, instalada a Faculdade
de Farmácia e Odontologia de San­
ta Catarina".

*

* *

Entre as pessoas presentes pode-
mos notar: o dr. José Boabaid e

Ten. Rui S. de Souza, representan­
tes dos srs. drs. Nerêu Ramos e

Aderbal Silva, Vice-Presidente da

República e Governador do Esta­

do, respectivamente; Major Otávio

Oliveira, Secretário, interino, da

Fazenda; Vereadores Vitor da Luz
Fontes e Hamilton Ferreira, repre­
sentantes da Câmara Municipal;
Capitão de corveta Paes Leme, re­
presentante do 5° Distrito Naval;
Cap. Daví 'I'rornpowskl, da 16a C.

R.; dr. Agripa de Castro Faria, re­

presentante do dr. Udo Deeke, ex­

Interventor Federal; dr. Benoni
Laurindo Ribas, diretor do Depar­
tamento de Saúde Pública; drs.
Zulmar de Lins Neves, Biase Fa­

raco, Augusto Ferreira de Paula.
Newton Linhares d'Avila, Artur
Pereira e Oliveira; farmacêuticos
Ranulfo José de Souza Sobrinho
Gercino Gerson Gomes, Luiz O�­
valdo d"Acarnpora, Sálvio Guilhom

Gonzaga, Henrique Brüggmann e

os cirurgiões dentistas Djalma Oo­
ertner Roslindol Alcides Oliveira,
Pedro Mendes de Souza e Orlando
Filomeno, profesores da Faculda­
de ora instalada; dr. Elpídio Bar­
bosa, diretor do Departamento de
Educação; CeI. Cantídío Régis, co­

mandante da Polícia Militar; Ten.
Leandro da Silva Jr.; Irmãs Egidia
e Conegundes, do COlégio "Cora­
ção de Jesus"; Jornalista José Cor­
deiro, redator de "Atualidades" e

sua filha, srta. Henny Mary, aca­

dêmica de Direito; Zoraide Cunha,
dentista do D. S. P.; srs. Alcides

Abreu, diretor da Diretoria do

Cooperativismo; Nivio Pinto de

Andrade, delegado do I. A. P. M.;
farm. Eduardo Santos; estudantes

Aires de Melo, Hélio Caldeira, Flá­
vio Vieira, Carlos Gomes; dr. Moa­
cir Tomé de Oliveira, médica-vete­
rinário do D. S. P.; drs. Alfredo
Cherem e Percy Borba, médicos

psiquiatras da Colônia Sant'Ana;
dentista Argemiro Gandra; sr. José
H. Rosa; drs. Madeira Neves, Mi­

guel de Sales Cavalcanti; Arnaldo
Santiago, do P. S. P.; drs. Homero
de Miranda Gomes e Mário Wend­

hausen, diretores da Colônia San­
ta Teresa e Hospital "Nerêu Ra­
'mo ", respectivamente; sr. Ari R.
de Castro, Secretário do D. S. P.;
sr. Adão Miranda, correspondente
de "A Notícia".

*

* *

É secretário da Faculdade de
Farmácia e Odontologia o sr. Ari
Castro.
Inteligente, dinâmico e organiza­

dor, e, acima de tudo, homem de
fina cultura, muito fará em prol
da nova faculdade.

Querida Filha:

Ao completare quatro anos de e­

xistência, vemos quanto Deus nos
tem abençoado, permitindo que sejas
a nossa alegria completa.
li O arnôr que te devotamo jamais
será vencido, pois encontra-se no

teu pequenino semblante tudo o que
se póde dizer de alegria, de meigui­
ce e de agradável aos teus pai .

És a única flôr pela qual nós ja­
mais nos cançarernos de velar, e por
isso rogamos a Deus que te mante­

nha sempre no bom caminho, e que
possas ser uma trabalhadora ativa

pela Sua causa na Terra.
Filhinha, nêste mundo de incer­

tezas, são os nossos votos que o

Criador sempre vele põr ti dando­
nos sempre o necessario à tua as­

sistencia, e que quando moça saibas
encarar a vida como deseja Aquele
que t'a deu.
E ao terminarmos êste bilhete,que

parte de corações sinceros, deixa­
mos, aqui, filha querida, as nossas

bençãs ; e que Deus, também te a­

bençoe.

Teus pais,

Daniel e Maria de Castro.

Estreito. 11 de Fevereiro de 1948.

potente
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DI CUSSAO

'ão lhe quebro os dentes
com um murro agora mesmo,
porque sou um cavalheiro.
- E eu não lhe amasso a

cara porque sou membro .da ?o­cíedade Protetora dos Animais ...

SINCERIDADE

Cada vez que digo uma
asneira sou o primeiro a rir.
- Então você deve ter uma

vida bem divertida, não?

-

Ele, o «gostosão», faz a moça
parar e exclama cinicamente:
- Póde ser ou está dificil?
Ela, sem se abalar, responde

logo:
- Está dificil. Meu pai ven­

deu a carroça! ...
• • •

uma obra houve um aci­
dente. O engenheiro caiu do
primeiro andar e morreu ime­
diatamente. Todos sabiam que
a esposa do homem sofria do
coração e que portanto a no­
ticia teria que lhe ser dada com
muito cuidado. Encarregaram da
dolorosa missão um auxiliar do
arquiteto. Este dirigiu-se, após
lhe ter sido recomendado mui- �
tas vezes para não dar a noti- .,.

cia de sopetão mas sim prepa­
rar o espirito da senhora, à ca­
sa deste, e ao ser atendido por
ela disse:
- A sra. é a viuva do en­

genheiro?
- Não senhor. Meu marido

é engenheiro, mas está vivo.
- Estava, minha senhora, es­

tava. Caiu do prédio e morreu
agora mesmo.

PÓDE SER QUE sis . 1
Ele abriu um buraco na pa­

rede da cela., a fim de ocultar
uma lembrança de familia.
Trecou de calçada para não

se encontrar com o seu melhor
amigo ...
Foi ver se havia ladrões no

quintaL. levando a esposa na
frente ...

de
liRISMO

O homem entrou timidamente
no escritório do grande editor e

este lhe disse:
.

•
- Já sei para o que' vem,

mas lamento muito: não posso
publicar seus trabalhos.

_

- Eu sei, senhor, mas nao

venho para isso - replicou �
sujeito - é que eu lhe mandei
cinco poesias e o senhor me

devolveu sete.

* • •

Vendo que seu amigo, que
saíra para caçar, voltava da ca­

çada sem o cachorro, o Sera­
pião lhe pergunta:
-- E o cachorro que foi com

você?
- Ceitado! Se voce soubesse

o que lhe aconteceu. Assim q�e
eu atirei numa lebre, ele saiu
correndo e chegou antes da ba­
Ia a fim de me trazer a caça e

eu, sem querer, o matei com a
mesma bala ...

• • •

Acontecimentos fúnebres ..•
- E o homem mandou com

três tiros, a sogra pro inferno,
esquecendo-se de que era pra
lá que ele iria ao morrer na ca­
deira eletrica.

- O lavrador assim que viu
a fotografia da morte, resolveu
ir procura-Ia: queria que ela lhe
emprestasse o alfange.
- Era um ciumento e quan­

do ouviu dizer que sua mulher
estava nos braços da morte,
morreu com um acesso de rai­
va.

Morte
Os rapazes estavam reunidos­

naquele bar, intercambiando acon­
tecimentos da pequena localidade
onde moravam, quando alguem
chegou com esta notícia:

.

-- Sabem? o prefeito acaba de
morrer de uma lesão cardíaca!
-- Ao diabo! -- diz um dos

rapazes -- g ue vem a ser isso?
-- ,E o que há-de ser? repôs

o outro -- Apenas uma ferida
produzida por um cardo.

Cansado de esperar o pedido,
aquele senhor chamou o garção,
que naquele momento cruzava o

restaurante, o lhe diz timidamen­
te:

-- Moço... será possivel que
o senhor. e esqueceu de mim?

.

-- Não senhor foi a res­
posta '"- O senho é. porco com
farofa.

PAC1ENC/A

Fazia duas horas que aquele
senhor esperava na ante-sala do
escritório, quando a porta se
abriu e apareceu a secretaria,
que diz:
- Senhor... faz algum tempo

que lhe disse que o patrão ia
tardar porque se achava indis­
posto.
- Eu esperarei -- afirmou o
omem.
-- Mas é que acabam de me

avisar, da casa dele, que ele
morreu! ... - disse dramaticamen­
te a empregada.

-- Não importa -- insistiu .o
hsmêrn eu esperarei.

Nâ m, todus=scoem qui ...
...as palabras francêsas tãim a
particularidad� -i s'iscreberem
dum medo i pronunciarem-si
d'oitr Ptír imzemplo: Moi-muá,
Toi-tuá, Gão-cuá, Uruvú-uruvuá.

...u minór gigante du mundo
móra na China i méde um me­
tro i binte d'altura.

... na Africa Ocidentale ixiste
uma trivu di negrus difrentes di
todas as trivus di negrus du
mundo, pois estes são comple­tamente vranous.

... imbentaram na Induchina
uma béla sãim pabio, propria
prã ficar apagada di dia i não
sere acesa à nou te.

',�

���

fi eíta pela Agência P!:ogreMO,

Praça 1S.

Zé Fidelis.
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A significação dos vocabulos tupy-guarany
João )ledeiros
Blumenau

(Continuação)

No número anterior da "Atuali­
dades", nesta seção, escaparam al­
guns pequenos erros de revisão,
sendo necessária uma corrigenda.

No começo dos vocabulos, está
a palavra Abacacaxí, Leia-se aba­
caxi.

Do vocabulo Capanema, saiu a

palavra ranema, em vez de pane­
ma.

Em vez de Gy ou Igy, saíram as

palavras Gij e Igij.
Imaruhij, deve ler-se Imaruhy.
Jnhambü: em vez deste vocabu­

lo, leia-se Indaial, de inar-yá, pal­
meira (Attaléa compta) ,

Finalmente, em todos os vocabu-
los que tiver ij, deve-se ler v,

Agua-pé, de gua, redonelo, curvo,
e péba chato.

.-\ meruloirn , ele yba-tibi, fruto en­

terrado.
Ananaz - De naná, ter cheiro,

fru to cheiroso.
Aracuan - papagaio e guio.
Bacucü, espécie de marisco.
Caninana de cani-nun sêco e ris-

cado.
Canema - folha fétida.
Capim - de caa-pí folha miúda.
Carraptcho - de carã-pucu espi-

nho comprido.
Cipó - De i-ci-pó, fibra que se

pega.
'. ' Cougonha - e congôi, o que

��l;::tenta. ( Ilex C"(H1go aha ).
� Hmbahuba - de emba-yba, 0.1'­
O' ôca.

Goiabeira - de guayab, semen­

tes juntas.
Grandiuva - De caranâ-yba, Ar­

vore de talo farpado.
Gravata - De carauã-tã, o cara­

natá rijó.
Guabiroba, de guab-írob, fruto

de abor amargo.

Itupeva - de ytú salto e peba,
chato; salto rasteiro.
Jacaré - De y-ccha-caré, que

ólha torto.
•Jacú - vem de y-a-cü que come

grãos.
Jacutinga - O Jacú branco.
Jaguara - de ya-guara, o que

devóra onça.
.Jaraguá - de yara-guã. Vale do

Senhor.
.Iararaca - de yarã-r-ag, o que

tem bote venenoso.

.Ioaia, de yu-á, espinho. É uma

planta conhecida pelo nome de
joá, ou rebenta cavalo.

Jundiá, de yundi e pinhal, bar­
bas e á, cabeça. Peixe de água
doce.
Jurumirim, de yurú, boca. Pas­

sagem de mirim, pequeno; passa­
gem estreita.

;Uacacú, de macac, simío, ma­

caco e y, rio. Rio do macaco.

:Hampituba ou Boígpatíba, vem

de l\1boi, cobra; petí, casca, escama,
tin ou tinga branco e y, água. Rio
da Cobra da escama branca.

�Ialltiqueh'a - Vem de �lã-tyldT,
coisa que verte. Vertente.

�IaJ·acu.iá - vem de mba-rucujá,
Fruto que faz vaso ou vasilha.
:Uassiambú, ou Abocepccau. Diz

o hitoriador Lucas Boiteux que tal­
vez provenha também de imbiaça-

Ao beletri ta confrade

Antenor .Moraes

I

yembó, a foz do regato, ou de ym·
bêacá-ybü, o rio da barra.
Mirim, de mirí, pequeno.
l\-Iundéo, de mo-ndé;: o que se

alça. Armadilha.
, .

Paca - de pag, o que e VIVO,
agíl. Nome do roedor, (Coelogenis
paca).
Panema - de pané, coisa ruim.
Papanduva - de papã, saltado

e uba, casca; casca rugosa.
Papuan - de plrã-puan, peixe

redondo, a baleia .

Paranaguá - de paranã, seme­

lhante ao mar, guá, vale, entrada.
Bahia.
Parnnâplacaba. De para-nã-apta­

caba, donde se avi ta o mar. Nome
pelo qual era conhecida parte da
Serra do mar.

Paraty - de ph-ã, peixe, e ty ou

tinga: a tainha pequena.
Parobé - de pa-roba-y, rio todo

amargoso.
Peperv-guaçü - De pepê-r-y, rio

das quebradas, e guaçü, grande.
Percquê - de ptrá-ykê, entrada

do peixe.
Pet-nambuco - de paranã-puca,

quebra mar.

Perõba, ele piré, casca, e Irob,
amarga.
Plrnbciraba - Vem de pirá, pei­

xe e berab, brilhante.
Plr'aguaçú, ele l)irá, peixe, e gua­

çú, grande.
Pirahy - de pirá-y, rio do peixe.
Phajubahé, ele ptrá-yuba-y, rio

elo peixe amarelo.

Ph-aquora - ele pírá-qutrã, peixe
gordo.
Pu-í - de ptry, o junco.

(Continúa no número êgulute)

e�UNEIRO &IDf1Aõs
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Rua Felipe
Sch 111 id , 33

Flor ianópol is
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A pecto da la. regata da prova ""eleil'os do Brasil"

Blllmherg. gaúcho .

-o,) Hugo
• Tas regatas levadas a efeito em

Eberardfe\'ereiro. em Porto Alezre, torna- Lemcke, gaúcho. GO

Hei zfel-ít. gaúcho. íO - Rafael Li-

tarinenses.

ram parte também o veleiros ca-

nhares Filho. catarinense. 8°

O: resultados finais das regatas

foram os seguintes, pelos quais se Pontos: Gaúchos 25,25, e catarí­

nenses, lU.vê que os catarínenses fizeram boa

figura:

Vencedor Alf'red

2a. regata - Vencedor: Alfredo

1&. regata

Berch . gaúcho. 2° - Adernar Pi­
_,

res, catarínense 30 - Rafae LI'

Hercht. gaúcho. 20 - Rafael Li·

nb .. res. catarinense. 30 - Hugo

Lemcke r.úcho. 4° Eherard

Hei zfeldt, gaú h I ;)0 Adernar

Pire., catal'inense. GO - Rafael Li,

nhares Filho, catarinense. 7° -

Farias, catarinense. 80 - Roberto

Bromberg, gaúcho.

Os pontos foram os mesmos da

primeira regata. tendo, assim, os

gaúchos conseguido 50,50 pontos

c Intra 32 dos catarinenses.

Completaram a equipe gaúcha os

pruei ros Rolf Bercht, Karl Ste·

phan, Ernani Fuhrmeister e Ru-

gurd Brechtel.nhares. ca arinense. '10 - Roberto

��.,
..

"Sh ." ltoei I la. arpre \'1 01'10. O (a ,rl'gata da (lrO\'a "\'cIeiro:,; do B' ."

,

ola
-
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.

rastt •

tnp çao pe Os ve ejador-es gaúcho Alfredo e Rolf Bercht

,
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Ma t e é a eie saudavel e e melhor bebida do Brasil, recomon­

dada peloe maie notaveie cientistas do mundo.

TOlDar �ATE é garantir a sande 1

spectos
C tarnenses

._ _ _
_ -__ ." -_-_-- --r--

.
.

...

- ..... -

,

Y'istas..de JOINYILLE. a ci­

dade jardim.

Pães, dôces biscoitos balas e caramelos
nos Varejos MORITZ
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COWNIZAÇÃO AÇORIA A NO BRASIL ME­
RIDIO AL E A COMEMORAÇÃO DO SEU

BI.CENTENÁRIO

IDnja - Emoelonant e
anee de H. Pere Escrlc:b.

n.........vend a figura ca i1llberesca de
o m poeta, defendendo a mulher

que ama. '(tima do ciúme bãrbarc de
n 1. 1 gros volume. broch,

4500.

Ferrejro da badia - Grande e ex­
traordinário romance de grande emo­

-

de Pons n du Terrail, 1 grande vo­
lume de 1.000 pãgs, cr$ 40.00.

or ,,1 ,em - Extraordlllário e
onal romance de grande emoção

eêíebre romancista fr'ancês ErnDio
Rlchebourg. Um grande volume com
mais d pg. .. Cr$ 40.00.

Toutine,ra do Moinho - Bellssimo
e emocionante romance do imortal ro­
mancista fr'ancês Emllio Richebourg, 1
ços.so volume de 1.000 páginas Cr$ 50,00.
Os iDos de Comu1De - pelo famoso

escritor de fama mundial. Emile Te1l1en­
bowg. Magestoso e emocionante roman­
ce de amor entre fidalgos e dois famo­
sos castelos da Normandia, no reinado
do famoso Rei Sol, Luiz XIV. Através
das pAginas deste sensacional romance,destila o cortejo de episódios de real
sensação, onde faz parte o famigeradopresidio. A BASTILHA, e bem assim da
História da França no século xvn, entre
castelões, espadachíns, frades. ladrões.marinheiros, galés, guerreiro etc.
Um grosso vol. em grande formato e

mais de 750 pãgtnas e bela capa, broch.
cr$ 40.00.

LIVIlAIlIA BOSA
Bua Deodoro. 33 - Florian6polis

ATENDE POR REEMBOLSO POSTAL

Escritório Imobiliário .. tI.:-';;;;;'�·

A. L. Alves
Rua Deodoro n: 35
-: Florianópolis :-

Encarrega - se de: compra,
Vinda, hipoteca, legalisação,
avaliação e administração

de imóveis.
Organiza, também, papeis
para c. ornpra de proprieda­
des pelos Institutos de Pre-

vidência e Montepio
Estadual.

, .r'RAOU fZA
ANEMIA
ftBATlMfNTO
MAGREZA
ONVAL[SCfNCA' ,i'

• •

FALTA deAPrTITf
II)I� \ll
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Foi, certamente, um movimento povoador de altíssimo alcance.
Pode-se dl�r que, na história do Brasil, foi único no seu preparo na

sua extensao e nas suas conseqüências.
'

Múltiplos. fatores concorreram para que os colonos, destinados
que eram prmcipalmente a tarefas agrícolas, não pudessem vencer

com? lavradores;.mas seus descendentes, herdeiros de suas qualidades,
dominando o meio, souberam elevar-se em todos os ramos da ativida­
de humana; e, nas armas como nas letras, na vida do mar como na
vida religiosa, no comércio como nas profissões liberais impuseram
o sêlo da sua personalidade, honrando os seus ascenden'tes e consti­
tuindo, sem dúvida alguma, em terras catarinenses e sul-riogranden­
ses, um sólido núcleo de brasilidade.

Dois séculos vão completar-se sôbre a sua chegada. Justas, pois,
são as homenagens prestadas à memória dêsses nossos antepassados
destemerosos que se afoitaram, Atlântico a fora, em busca de uma

nova �át�ia, trazendo para ela os seus lares e a determinação de viver
com dignddade, e que a amaram com o mesmo calor com que tinham
amado as suas ilhas nativas.

*

.. *

As comemorações da passagem do egundo centenário da colo­
nização açoriana começarão, a 20 de fevereiro corrente, data do pri­
meiro documento que noticia a chegada dOI! primeiros colonos a

Santa Catarina. Nêsse dia, à 9 hora da manhã, em frente à Prefei­
tura Municipal, será lançada a pedra fundamental de um obelisco
comemorativo, falando o sr. dr. Oswaldo Rodrigues Cabral. A noite,
a orquestra da Sociedade de Cultura Musical, realizará um concêrto
sob a regência do maestro Emanuel Peluso, incluindo o programa a

Rapsódia Catarinense do saudoso maestro Álvaro Sousa, na qual es·
tão condensadas mú-sicas populares catarinenses. No dia 21, à noite,
no salão de festas do Clube Doze de Agôsto, proferirá o sr. dr. Antô­
nio Nunes Varela uma conferência sôbre a colonização açoriana; e

no dia 22, à noite, na Catedral Metropolitana, será cantado solene Te

Deum, com oração gratulatória do exmo. sr. Arcebispo Dom Joaquim
Domingues de Oliveira.

Como segunda parte das comemorações, erá realizado em outu­

bro dêste ano, também em Florianópolis, um Congresso de História,
para o qual serão convidados estudiosos de Santa Catarina e de ou­

tros Estados, especialmente do Rio Grande do Sul, e também histo
riadores portugueses. Será ainda organizada uma exposição de do­

oumentos, fotografias, desenhos, peças e mobiliário, que se relacio­
nem com o movimento colonizador que se comemora.

As comemorações, que são patrocinadas pelo GQ�rno e pela
Assembléia Legislativa de Santa Catarina e pela �eitura Munici­

pal de Florianóoplis, estão a cargo da seguinte Comissão Executiva:

DES. Henrique da Silva Fontes, P�dente;
Deputado Dr. Oswaldo Rodrígues Cabral, 1° Vice-presidente;
Dr. Heitor Blum, ZO Vice-presidente;
Prof. Carlos da Costa �ira, Secretário Geral;
Dr. Carlo-s Gomes d� Oliveira. 10 Secretário;
Prof. Clementíno Fausto Barcellos de Britto, 20 Secretário:
Major Álvaro Tolentino de Souza, Tesoureiro;
Deputado Antônio Nunes Varela.
Dr. Arnoldo Suárez Cúneo,
Jornalista Gustavo Neves,
Acadêmico Hamilton Abade Valente Ferreira,
Dr. Henrique Rupp Júnior,
Jornalista João Batista da Costa Pereira,
Deputado Dr. João José de SOUBa Cabral,
Erot. João dos Santos Areão,
Deputado Dr. José Maria Cardoso da Veiga,
Dr. Othon da Garoa Lobo d'Eça,
Deputado Coronel Pedro Lopes Vieira,
Deputado Dr. Saulo Ramos,

_

(Comunicação da Comissão Exeoutíva dai Comeraorações do Se­

gundo Centenário da Colonização Açoriana - �lorian6polis).

I •
I (IJRARAP/f)A [GARANTIDA.!

Bazar de Módas
de

Placido Mafra
Rua. FelipeSchmidt,34- Fone 755

Teleg.: M A F R A
FLORIANOPOLIS

Confecções e alta costura
administrada por competente
profissional.
Apresenta sempre as ultimas

novidades em cortes de sedas e

lãs nacionais e estrangeiras,
bolsas, luvas, etc.

Trajes sob meaida

Guaspari

&�lv [ a r i a M o d e r n a
d« REDRO XAVIER & CIA.

CASA

FOTO"AMADOR

G. Scholz

Rua 15 de Novembro, 596
Telefone 1010

Tipografia - Encadernação Pautação
_-------

Rua Fe ipe Schmidt, 8 - Cxa. Postal 129

Telefone J..ilR

PAPELARIA - MIUDEZAS - ARTIGOS

ESCOLARES - FIGURINOS - REVISTAS

ESTAMPAS - ARTIGOS DE PINTURA

E DE ESCRITÓRIO E DE DESENHO etc

BLUMENAU
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fantasia relativa aos E.stados Sulamericanos
A. CABRAL JOR.

Continuação
A',. IS cu lIiras

, che a de rios. E as cachoeiras?
Lan e-lhe uma ísta.

- Passemos. então, o olhos deslumbrados,
ràpídamente, pelas prin ipais : Paulo Afonso, do
rio ão fran isco, Sete Quedas ou Gaíra, do Pa­
raná. Iguassú ou anta, aria, do Rio Iguassú,
ranhanda e. do Tieté e ,\anoa, do Oiapoque.

Cal ule você o que não fariamos com a

for a de semelhan e potencial ci lopíco que nos

perten e .

•

•

\as, dei emos as belezas naturais com que
foi a no sa felizarda Família favorecida.

Obser -emos um pouco o seu conjunto pro­
priamente di o, os pais e sua prole; o gigantesco
cora ão que Deus modelou neste bloco vastíssimo
de terra. Antes porém, olhemos para cima:

Cairé, a majestosa! Foco de luz prateadailuminando toda a nossa moradia, à espera das ca­
ricias de Rudá ! Espêlho convexo e luminoso, am­
pliador das paixões, que os amantes, estroínas­
ma arados. perderam no imenso salão azul do fir
ma ento, em meio às miríades de estrêlas, - con­
fetis cintilante, galhofeiros e sorridentes, jogados i
e mo na orgia delirante dos folguedos! -

- Bem, adiante! Não perca muito tempo
com abos aos seus queridos genitores

Ali. o Cruzeiro do SuT, constelado lustre
a deslumbrar com luz diamântica e a guiar as boas
caminhadas! ...

- Vamos, você ia falar no conjunto da Fa­
mília e não começou airida '

- exclama Tupalamos.

A Grudt fanHlia
- A nossa «Grande Farnilia>. cr m apenas

qua ro entos e poucos anos de existerrcia, nascida,
portan 0. nos Tempos Modernos- da histeria da
civilização, data do século 'Quinhentista, dos desco­
brimentos marítimos logo pós o urto das inven­
çes e consequente aperfeiçoarnent da búss Ia
mágico aparelho que norteia o homem. conhecid�pelas nações ocidentais no fim d século XII al-vorada do mo -irnento, que mais tard prepar' u
descobrimento do Novo-Mundo

Aos portugueses sobretudo, e aos espanhóis
que os seguiram, deve-se a revelação deste ferti­
líssimo e vasto continente, séde do nosso p8VO la­
borioso, cuja aspiração principal consiste em viver
sob o pálio da mais estreita e longânime compre­
ensão inspirada no respeito ao direito de todos,
rota ;egura que leva os povos à confiante estima
universal e à gloria esplendorosa da eternidade.
Porque acima e antes de tudo, escudada no poder
material dos seus proprios elementos e na força
indestrutível do seu férreo e temperado patriotis­
mo, sem melindres alheios, vive com os olhos fi·
tos em Deus e na Patria; com o Direito, com a

Justiça e com a Liberdade!
Aos descobridores deste imenso continente, a

nossa grande admiração! Aos estoicos, destemidos
e audazes propugnadores da sua Independência, a
nossa profunda gratidão!... Eles viverão pelos
séculos e séculos na grata lembrança dos sularne­
ricanos !

Os herois, os martires, que tudo sacrificaram
para dar à «Grande Família- uma Pátria digna de
seus filhos, jamais serão olvidados! Simão Bolívar,
D. Pedro I, Manuel Belgrano, Tiradentes, (José
Joaquim da Silva Xavier), Antonio José de Sucre,
José de San Martin, Bernardo O'Higgins, em espi­rito marcharão à frente, como guias seguros do ca­
minho da itória! E porque não falar dos grandespacificadores, Duque r e Caxias e o Barão do Rio
Branco! Dos que consolidaram e pacificaram êste
enorme bloco de terra abençoada, com 18.200.00
km. q. e onde vivem, Hoje. ""'0 milhões de almas,
e amanhã H>O, -00 ou 300, ou mais de milhões,
que lutam incessantemente, cada vez melhor,pelo ape íeíçoamento das suas forças morais
e materiais!

"""" Muito" bem! Prossiga; vamos ã Família
propriamente dita, ta] como você pro eteu.

- YeJam_o.� em .rimeiro lugar, o belissimocasal de cuja uruao su grram os filhos bem amados:
O Pai e a ãe - O rasil e a Juge tina. -�Êle, c moreno g boso e espadaúdo, carinhoso e

enamorado de sua compatíheira, a: fascinante Ar­
gentina, delgada, eleganje e sedutora. A ulher for­
mosa que �cant�.3 linda música d9 seu tang ,des­se tang< lânguido e suave que nos faJa semprenum omance de amor. Tango que ela bon .osa­mente. presenteou

'

Família ada,' porque já não
e gert.ence exclnsívamerite passo; a._ ser de todosularnericano. o espos embevecido e amor ao

FERIDAS,
E MAS ,

INFLAMAÇOES,
COCEIRAS ,

FRIEIRAS I

ESPINHAS, ETC.
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seu canto dolente, responde, folgazão com sambas
saltitantes, ou enternece com as sua� canções en­

quanto os filhos os deliciam com mazurcas c�rac­
terístícas, com os adaptados e melodiosos boléros
ou as tropicanas do Perú,

'

Há entre os pais, o filho amado de carícias
disputadas, o robusto Uruguai, que a' um e a ou­

tro estima de ígua! forma, e, inteligentemente evi­
ta os naturais ciumes paternos ou maternos,' que,
por ventura, possam existir entre eles.

Lá atrás das montanhas está o Chile, o per­
nalta esbelto que se debruça nos Andes, contem­

pla os irmãos e saúda os pais. E' a sentinela
constante do Pacifico sul.

E o Paraguai, o guarani queimado de cabe­
los corridos; valente e destemido. Deu mostras dis­
so, em 5 anos, nos apuros em que meteu seus

pais, e muito especialmente o seu pai, a quem fez

perder uma boa parte de sangue para contê-lo. Ho­

ie, em paz laboriosa, cuida, sobretudo, do seu pro­
gresso, para colocar-se, sobranceiro, ao lado da
família.

A Bolivia, a Colombia e a Venezuela, são as

três irmãs heroicas, de gênios retémperados em Be­

livar; muito e muito estimadas pelos pais, tem em

seus irmãos os maiores amigos.
U Perú e o Equador, que ainda ouvem ecoar

a ressonância epopéica das clarinadas gloriosas da

Independência, velam pela guarda do Pacífico nor­

te. Fortes, amigos e leais, não desmentem o herois­
mo continental.

- E aquelas três garotas, ali em cima, do

lado do Atlantico? As Guianas, que diz delas?
- São as nossas hospedes permanentes. Seus

pais moram do outro lado do Atlantícs. Nós, po­
rém, gostaríamos imenso, que elas, unidas em uma

só, ou mesmo separadas, se integrassem definita­
vamente na «Grande Família". Afinal, a América

é dos americanos e torna-se-nos estranho que ain­

da não se tenham emancipado. Todavia, são boas

companheiras e nós as queremos como se, de fato,
filhas fossem deste grande lar, embora não pos­
sam participar de todos os nossos íntimos in­

teresses.
- E além da Ponta das Galinas? Lá para

cima!
- E' a América do Norte, a grandiosa for-

taleza do hemisfério, a rocha granítica onde se es­

� �borracham os alucinados inimigos da Liberdade.

p.:� Bons vizinhos, liderados por Tio Sam. Um grande
�

lar onde também reside, com abundância, a «Boa

··Vo�tade .. dos nossos amigos, Uma outra Família,

.'1i9�uela cuja amizade mais interesse à nossa <Gran-

�".�:de'"",ijiam(lia. ! ,

�>.. It:_4 "lj�:':'.t'�Y, _ QUARTA PARTE

���. S�diga-:e ���I�:isa. _ comentou Tu­

palamos >� }' o lhe parece que falta uma circuns­
tância mufto..�lmportante para a verdadeira com­

preensão de toda a nossa Família?
- Não.: creio. A que circunstância você se

refere? r

lí�gua, ao idioma! Wão é verdadeira o

princípio, segundo o qual é a língua o élo que
mais prende e identifíca os povos entre si "

- Em tese é assim, isto é, a rigor êste é o

princípio fundamental e proclamado. Mas obser­
vando bem o nosso caso, o fundamento não está

perfeitamente consolidado entre nós.
Em primeiro lugar, para termos uma visão

geral do nosso assunto, eu gostaria de saber quem
será capaz de nos apontar um outro .territórto com

Carias Haepcke
s. I.

Comércio e Indústria

Telegramas: "HOEPCKE"
•

• •

) MATRIZ - Florianópolis - Santa Cataria•.

FILIAIS - Blumenau - Santa Catarina.

Joaçaba - Santa Catarina
Joinvile - Santa Catarina.
São Fco. do Sul - Santa Catarina.

Lajes - Santa Catarina.

Laguna - Banta Catarina.
T1Ibarão - Santa Catarina.

ESCRITóRIO E�I CURITIBA - Paraná. rua 15 de

Novembro. 608. ãO andar.
SÃO PAULO - São Paulo, rua 15 de Novembro, ZOO,

'fi) andar.
SANTOS - São Paulo. Praça 4a República. 33..­

andar.

SECÇAO DE FERRAGENS

Ferl>agens em geral.
Materiais de construção.
Louças e tinta .

ComestiTeis.

SECÇAO DE FAZENDAS
Tecidos em geral.
Armarinhos - Tapeçarias
Panos para cortinas e estofamentos.

SECÇAO DE DROGAS
Perfumarias.
Produtos químicos e farmacêuticos.

SECÇAO DE MAQUINAS
Máquinas e motores para todos os fins.
Motores Diesel - Bicicletas - Motocicletas.
Rádios - Geladeiras - Enceradeiras.

Material para instalações elétricas e mecAnlcaa.

Artigos elétricos - Ferramentas de preclslo.
Secção especializada em artigos para preeente&

SECÇAO AUTOSHELL
Automóveis e caminhões - Chevrolet - Oldsmoblle

- Cadilac - Pecas e acessórios "GM".
Produtos de petróleo da Anglo Mexican.
Pneus e produtos "Goodyear".
Oficinas e Postos de Serviço nas principais cldaclee cle

Santa Catarina.

SECÇAO MARlTIMA
Estaleiro Arataca - Vapores

Aparelhamentos completos para cargas e d�
em Florianópolis e São Francisco do Sul

Despachos marítimos em FlorianópolliJ, 810 Francblee
cio Sul, Laguna e Santos.

Fábricas de Gêlo e de Pontas 'Rita Maria'
FLORIANÓPOLIS
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lemos, pois, a hipótese de um Conselho, como se
dimensoe deste continente, onde seus filhos.

a fórma fôsse, de fato, prevalecer.
(e eção feita às pequenissimas hospedes Guianas).

Digamos, por exemplo: «CONSELHO DE
ao a im perfeitamente compreendidos, em qual-

AMIZADE SUL-AMERICANA».
quer ponto onde se encontram, tal como a nos a

I _ Será um Conselho composto de 10
familia I Em opo ição, se pusermos os olhos s�bre membros, ou seja, um represen!ante de ;ada Esta-
a uíça, veremos. por outro lado, um pedacinho

do soberano da «Grande �amíh�»: Tera um Pre-
de terra encravado na Europa com três idiomas,

'dente um Secretário e OIto Mínistros; todos com
sem nenhum paralelo conosco, por9ue comple!a- �I mes�o grau de dignidade funoional;
mente diferentes, e, no entanto, tem Sido o paradig-

II _ Os lugares de President� e Secretário
ma da mais perfeita organização social-democrática

serão exercidos por meio de sorteio, com a pre-e istente. E. pergunto: que grande diferença. há
sença de todos os. representantes � .altas autorida-entre a língua portuguesa e a espanhola, urncas
des de todos os Estados da Famílla;verdadeiramente faladas neste continente!

III _ Em uma urna cuidadosamente fechada,lo lhe vou dar aqui, por certo, em tão po.u-
serão colocadas 10 cédulas, co.m o,s nome� dos re-cas palavras. que o momento comporta, uma ex-

d d t t dplicação perfeita. clara e precisa das línguas por- presentantes, que serão eVI am�n. e mis ura as,
de modo a não haver a menor dúvida na hones­tuguesa e espanhola. em relação à fonte comum

que é o latim. - que longe estou de semelhante tidad�Vdo_a�� dos presentes, _. não sendo obri-aventura. .

dDe tão soberba e abundante florêsta, cujas gatoriamente necessário que seJ.a um os rtpres�n-
árvores recendem perfumes que enebriam; de tão tantes em sorteio, - será eleito por aclamação,
florescente bosque, cujas alamedas têm servido di para retirar as cédulas;

. . .

pista doirada onde gênios rondam e deluem suas V - A primeira a sair desl�n�ra o nome d.o
vidas inteiras, em esmerilhadas pesquisas cientííí- Presidente e a segunda, do Secretãrio. As que fi-
cas, poderemos. sim, no entanto, tirar uma pitadi- earem serão os Ministros; .

nha da preciosa poeira constituída dos diversos VI - O Secretário será o encarregado de todo
elementos triturados na formação dessas línguas, no expediente do Conselho e não terá direito de voto;
que diz a nosso respeito. VII - O Presidente, além de outras atribui-

Uma língua se identifica e adquIre personali- ções, que serão determinadas �m . Je� ou regulamen-
dade, atravessando séculos no constante lapidar da to da organização interna, tera direito ao voto de
sua estrutura, desempate, nas deliberações tomadas peJo Conselho;

A peninsula ibérica, hoje Espanha e Portu- VIII - Na organização do «C, A. S. A .> ,

gal, foi cubiça de diversos povos que lá se esta- nos seus trabalhos e seus direitos, - excetuada
beleceram em épocas diferentes, desde os primei- a parte referente �o Secretário, que não. p_ode votar,
ros séculos da ér a cristã. - não prevalecera, está claro, a condição de Es-

Ouçamos. melhor, a palavra de um dos mes- tado maior lJU menor, com menos ou mais popu-
tres no assunto, que aparece sob o pseudônimo de lação, possibilidades ou riqueza;
-Tiago, o menor- : IX - Os membros do «C. A. S, A,» serão

cO século XII assinalou a identidade do por- substituídos de 2 em 2 anos, se pre pelo sistema
tuguês falado e escrito, português já suficiente- -indicado nos, paragraíos te iores;
mente distanciado do latim, já consideràvelmente X - O primeiro "C. A. S, A.» será sortea-
emancipado dos dialetos da Espanha. Todavia, for- do a bordo do maior navio de guerra sulamerica-
ça é confessar que a distancia não é daquelas que no, e aguas territoriais do Atlântico, e os demais,
impeçam a percepção das semelhanças. O retende .na Capita! onde o último esteve reunido;século, já o dissemos, é como o "registro civil, XI - ® C. A. S. A,» tu cionará na Capitalda língua onde futuramente p011tifiea iam os Ca- do pais da nacional' dade do Presidênte;
mões, os Vieiras, os Bernarães. os Castílf s, os XII - O repres,entaote �n paí�'S'fl�e já tiver
Ruis e tantos outros «profe asmaiores» do nosso dado Pre.sidente, só concorrera em sO,rtelO para es-
formoso vernáculos. 1\0..

te cargo, depois que !odq_S'" os outfos países o ti-
Fiquemos por aqui, este assunto Pelo ex- verem=as umido. aso lhe .caíba or sorteio, a cé-

P?sto, .

porém I verificamos c0':10 que �ma. se
� ,� dula de Presidente, "que ':'l piinjerra ... l.., ser retir�-distancíar da outra, e, ambas fllhds do latim. E : da s rá a mesma devol ida' à urna �'e." misturada as.

quem nos dirá q t �Qf!l, o passar dos_ ternpos, co- ;..;{:� óütras,. para nOV0 sor�io. �er�,_ pois.-rig rosamen-
mo acontece, de erdinãrt � na evolução e todas '1H te ebêdecido o critério <do rodlzlo:as lin.guas, não s,e fale neste c ntinente m idi0ma�f�'

.

xm -;,"lgUª1 pt'nçjp'io serã' 6'
propno, sulamencano". pela. fusão, novamente. e \ .ao ecretário;

-

-i �.,..
- .r

•

��ta? melhora�a, .d�s Iinguas Irmãs? Portan o, co �-
�'''!'

.- <""'ri'1:..� �., __'.
�

.

ja disse, o pnncrpio alegado em os o caso. não ����������está bem alicerçado, ão servindo. risse de e _ , 1.A�Jll.Rt.�m�AJM�."
pecilho à idéia.
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, .'

.._

.

;, .. 1· ,'_1fI
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QUINTA PARTe
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"�P o I i t i c a C o n t i D' t I �.;.1..; ,

-r '. ;.oI\r 1I� ,f
.,,,,,* ������������!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��

Diante do que estamos ide lizando. para> ........-

melhor comprensão e harmonia da nossa Grande. ...;.�.;,�Familia-, deveríamos, entãõ, �osSiUir urna poiítmCi ':: H
continental, isto é, um Instituto ou COnselho de
carater permanente, em qual todos ss 'membros
dos Estados sulamericanos tornassem parte, - disse
Tupalamos.

- Perfeitamente! - confirmou Rudacairé. Eu
Já vinha pensando justamente no assunto. Forrnu-

a nossa cerveja
preço ao alcance

e

....

Representante' J. BRAUN 'PERGER
Rua Felipe Schmídt, 41. Te eíone 1350

��.::...._.,.\,'" "
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Assistência social em s. Catatina

Foi uma festa! A mãe, ime­

diatamente, falou:
- "O seu Chico foi muito bom,

meus filhos. Vamos rezar prá
Deus dar saúde prá êle e prá
íamilia.»
Todos rezaram. Todos, não!

Menos êle. Falou baixo, tarn­

bem, mas não era réza. Naque­
le instante, êle pedia a Deus
que matasse o seu Chico, ma­

tasse a mulher os filhos ... Que
morressem todos de fome. De
fome e sede, tísicos, com a lín­

gua seca, esticada pro lado di
fóra da boca. E que fossem to­
dos para o inferno... Que o fo­

go os deixasse torrados, negros,
i rreconheciveis ...
Parque as lágrimas mais sen­

tidas que aquele homem derra­
masse; os maiores sofrimentos
dêle e da familia tudo seria

pouco, nada até, diante da des­

graça dos seus, da sua vergo­
nha e da imensidade daquele
pecado!...

"

I

Centro de Puericultura «Aderbal Ramos da Silva», construido pela L. B. A.,
a mais recente realização em Santa Catarina

."._ --_ _ �.-. _ �,...._._ -- ".."
- .......

Atualidades
PllbUea,&o meual

Redação e OficlDas: Av. lllaaro

Ramos 301 - Florlan6poUa
S. Ca�lDa - .raall

Propriedade - Direção - Re­
dação e Gerência:

E. I. KUEllNE
-o-

Assinaturas:
Anual Cr$ 18,00
Número avulso Cr$ 1,50

-

Anúncios de acôrdo com a
tabela de preços

-o�

"ATUALIDADES" acolherá
de boa vontade todos os origi­
nais, não se responsabilisando,
porém, pelos conceitos emiti­
dos em artigos etc. assinados.
Os originais - mesmo 08

não publicados - ficarão em

poder da Redação.
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Esaú e Jacó
Trótz i e StJlin )

por Canduio Mota Filho

Dá-nos afora o IPE Instituto
Progresso Editorial, em portu­
gue o livro de Leon Trótski
sobre Stalin, que vem desper­
tando em todo o mundo intensa
curiosidade. (l) Esse livro po­
deria assim ter por título «O
Reacionário Stalin>. Na verda­
de, êste aparece como a reação
disfarçada em revolução. E' a

volta, com os dados da técnica
modema, aos sangrentos episó­
dios do czarismo. Stálin é acu­
sado como o responsável pela
implantação de uma ditadura de
moldes asiáticos, de um totali­
tarismo imcompativel com as

verdadeiras aspirações socialis­
tas. A sua presença no poder
com a maior soma de poder que
um homem poderia esperar na

face .da terra, decorreria contu­
do ao ver de Trotski justamen­
te de seu oportunismo anti-ré-

o CaÍrTI

volucionário, libertado de quais­
quer laços para com idealismos,
«escrúpulos e preconceitos», co�­
forme a termtnologra das expli­
cações do Instituto Marx-Engels­
Lénin. Stalin, sem' nenhum re­

morso, repudiava �oda e 9�al­
quer teoria, e agua empmca-
mente.

O ódio do estalinismo contra
Trótski e seus amigos é um

ódio de morte. O trotskismo
não lhe parece como um grupo
polftico, uma fôrça capaz de rea­

lizar a revolução, uma simples
divergência ou uma oposição.
E' o mal em toda a plenitude de
suas consequênclas. A política
comunista da mão extendida po­
de ser feita com os seus mais
terrfveis adversários, pode ser
feita com as expressões mais
vivas do capitalismo. Com o

trotskismo jamais. No seu im­
pressionante discurso, pronun­
ciado no XVIII Congresso do
Partido Comunista, em 1939,
Stálin fala nos monstros que fo­
ram fuzilados e nos assassinos,
espias e sabotadores, estilo Tró­
tski, Zinoviev, Karnenev e ou­

tros.
Não menor é o ódio do tro­

tskismo contra Stálin, acusado
de traidor da causa revolucio­
nária do proletariado internacio­
nalista. Sentindo sua própria
veemência, Trótski procura jus-

Se ricos q.ereis ficar

De modo facll e legal,

Fazei hoje uma tnscrtção,

no CRJi:DITO MUTUO PREDIAL

tificar-se, afirmando que o ódio
não o inspira, tanto mais que é
afinal de contas, uma forma de
ligação pessoal. E diz, cem sua
admirável argúcia -Stálin é meu

inimigo. Mas Hitler também é
meu inimigo, e o é tarnbem Mu­
ssolini, e o são muitos outros
Hoje, experimento mesmo ódio
em relação a Stálin que em re­

lação a Hitler, Franco ou o
Mikadoh.
Tudo isso é, para nós" a. re­

volução devorando, com os seus
íncêndios, a velha Russía, som­
bria e místíca, de Dostoievski e
Ivã o TerriveJ. Tudo isso e a

revolução que faz arder os olhos
da burguesia ocidental, pateta a
assustada. Tudo isso é o reino
crepuscular de um' mundo va­
sío de sentido, onde gesticulam
como fantasmas, mortos e vivos
para satisfazer a sêde dos deu­
ses, mundo que gerou em seu
ventre absurdo, Trotski e Stalin
como Esaú e Jacó ...

da América e suas vítimas

de

Cronica de Te'

seu
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INSTITUTO DE DIAGNÓ CO CLíNICO I tituto Catarinense de
Radioterapia

l

- DR. DJAIJMA MOELLMANN -

Formado pela Uníversrdade de Genebra (Suíça)
Com prática nos hospitais europeus

CLíNICA: MÉDICA em geral, de adultos e crianças,
doenças do Sistema nervoso, aparelho geníto-urinârto uu

homem e da mulher

PNEUMOTORAX ARTIFICIAL
-o-

Assistente Técnico: DR. PAULO TAVAIU�S
Diplomado em radiologia e radioterapia peio Hospital
Municipal de São Paulo (Professores Cássio Vilaça e

Carlos F'rled)
Curso de Radiologia Clínica com o Dr. Manuel de Abreu
Campanário (S. Paulo). Especíalizado em higiene e

saúde pública pela Universidade do Riu de
Janeiro.
-o-

GABINETE DE RAIO X

Aparelho moderno "Siemens'' para diagnóstico das doeu­
ças internas -- Coração - Pulmões - Visicul<.t
Biliar - Estomago, etc. - Radiografias os::,eas

e radiografias dentárias
ELETROCARIHOGRAPIA CLi� If'A

(Diagnóstico preciso das moles tias cardíacas por meio
de traçados elétricos).

META80IJiS.MO BASAL

(Dete .mínação dos disturbios das glanuulas de secreção
interna).

SONDAGEM DUODENAL
(Exame químico e mícroscopíco do suco duodenal

e da bílis).
GABINETE DE FISIOTERAPiA

Ondas curtas, raios ultra-violetas, raios infra-vermelhos
e eletricidade médica

LABORATóRIOS DE J\Il('ROSCOPjA E ANALISES
CLíNICAS

Exames de sangue para diagnóstico de sífilis, diagnósuco
do impaludismo, dosagem de urea no sangue, etc.
Exame de urina (reação de Aschein Zondeck, para
diagnóstico precoce da gravidez). Exames de puz,
escarro, líquido e raquiano e qualquer pesqui a

para elucidação de diagnóstico.
RUA FERN .,-NDO MACHADO, 6 - TELEFONE 1195

Luz própria no consultório
FLORIANóPOLiS - SANTA CATARI:�A

A IlLXO à Casa de Saúde São Sebastião

Diretor Clínico: DH. D,IALl\L\ :\rOBLL�I.'\N�
Viagem de especialização em radioterapia, nos

Institutos de l\lontevidéo e Buenos Aires,

Bin'lol' Técnico: DR, P ..U;IJO T.lVARES
Curso de esiecialízação em radioterapia, com os

l) ". Ca rtos I' rred e . .elson Carvalho no Instituto ele
lcadio São Francisco de Assis, São Paulo

I nstalacào moderna da Fábrica "Westinghou e" com a

[.ot, ncía de l:.!O Kw. e 2G milampérs, permitindo
Rountgentcrapia profunda, . emi-profunda •

superficial

•

•
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RADIU�TERAPIA
O I nsututo possue 113 miligramas de HAVll.\l.
1:llJHH .auus dos l":K UU. u azendo atestado' de
e. I :l,-Ia e dosugtrn Iornecidos pe lo Governo

Americano.

Força Elétrica próprio
,I.!: nuunuo Li atamento regular e dosagens e�5tas.

Largo São Sebastião
FLORIANOPOLIS

SANTA CATARINA

..��.�.�� - --- � . ..-.��..........�._.- -

Casa de Saude e Maternidade
'São Sebastião'

Sob a direção clínica de

Ur- Dj "lma Moellmano
('ons(l'u,J.o moderna e confortável, situada em apru si vc!

chácai a com esplendida vista ao mar.

Ex lente> 10c31 para cura de repouso; água fria e quente>

.\p li t..,lamento completo e modernissimo para trat.unento

médico. CII urgico e ginecológico

X Ultravioleta - Infravermelho On-
Eletrlcidade médica Exames
endoscópicos

Quartos de la. e 21\. classe.
- PIH�<;OS MóDICOS -

° doente póde ter médico particular.

Larg» São Sebastião FLORIANOPOLIS Ttlef\lne 1.153

Laboratórios para os exames de elucidação de
diagnósticos .

,,"parlamentos de luxo .corn instalação sanitária própria.
Varandas de cura.

I
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Jjlrdai ii 'fossa Íuicialiva cultul'

, tl",rite ftio I} livl'o
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31orim,óflolis

Atenderemos pedidos pelo Reembolso Postal ou acompanhados
da importância de Cr$ 2.0�oo por exemplar. "
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